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A propercão quo ao aproxima a data da reali»
znção da Conferência Continental Pela Paz, torna»,
se mais evidente a amplitude desse Importante con»
clavo que reunirá cm torno de um objetivo coi*
imiin — a conquista e a manntengão da paz — tao»
mens p mulheres de todo um continente, das mais
diversas opiniões po-íticas e convicções religiosas.
As valiosas adesões de inúmeras personalidades de
destaque da maioria dos paises americanos à Con»
ferência Continental da Paz, o apoio decidido dado

s\ mesma pelos diversos setores das populações ame
ricnnas, como, autoritariamente tornou público a
secretaria da Comissão de iniciativa do Conclave,
escritora Maria Rosa Olivef, asseguram desde Já,
por outro lado, pleno êxito à feliz iniciativa. Em
marcha para a Conferência Continental Pela par,
os povos do continente intensificam a campanha
por um pacto de Paz entre as cinco grandes poten-
cias e reforçam sua coesão na luta unitária pela as-
piracão maior da humanidade: a paz.
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0 TIRA ESPANCOU A
Criança na Rua da Carioca
QUASE LINCHADO, CONFESSOU CHAMAR-

SE CASTELO E SER CAPITÃO

AO PROJETO DA STANDARD OIL
Nota oficial do Centro de Estudos e Defesa do Petróleo firmada pelo

seu presidente, general Felicíssimo Cardoso
CONCLAMADO O POVO A REPELIR COM ENERGIA A MANOBRA ENTREGUISTA DE VARGAS B
CONCLAMADO O P™^S)^CAR 

A LUTA EM DEFESA DA PÁTRIA AMEAÇADA

A frente do Bar Luiz, nn
Rua «Ia Carioca, ontem, à tar-
de, um policial espancou umn
criança, de cor preta. Em se
grkla em plena via pública,
quiz espancar a mâe da crian-
ça, que protestava contra a co-
vardia. O fato provocou a ro-
volta cios quo transitavam peln
Rua da Carioca, formando-se
logo um aglomeração em fron-
to ao referido bar, onde se re-
fugiára o covarde policial. He-
mens e mulheres protestavam,
em altas vozes, profundamen-
te revoltados diante da crian-
oinha espancada Alguém ten-
tou explicar: — «Ele é uma au-

toridado, um policial d. Uma
senhora falou — «Está se ven-
dos-, Quando o policial tentou
sair do bar, a massa que havir»
se formado foi atrás dele. Um
trabalhador protestou contra a
covardia, cm nome dos pre-
sentes. O policial se identificou
— quase sem fala, pálido como
cera — afirmando ser capitão
e tira. Ao espancar uma po-
bro criança, o covarde poli-
ciai Castelo mostrou ontem,

Reafirmando a sua orten*
tação patrióhca e condenan*
Uo decididamente o ante-pro*
jeto do Sr. Vargas, como opor-
vunidade esperada pela Stan-
dard Oil para o «lominio da
nosso ouro negro, o Cvntro
de Estudos e Defesa do Pe*
tróleo e da Economia Nacio-
nal divulgou a seguinte nota
oficial, firmada pelo seu pre-
siden.e em exercício, general
reiicissimo Cardoso:

«Coren.e com a sua patrió-
posição «le luta em de-.tica .

mais uma vez, do que é feita fesa tios ma.s lcgÁ-mou m.e
esta policia que ai está, policia «*«¦ *». -l0^%brasile'ro°f' °

.. ¦• l Centro f.'.: Estudos c Defesa
de tarados, achacadores e as- do Petro-co e da Economia
sassinos. | Nacional torna pública a sua
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flu AGR CULTURA
Vai pedir hoje o aumento pleiteado pelos

produtores
A PARTIR DE AMANHÃ O LEITi: DESAPARECERA DO RIO COM

O INÍCIO DO "LOCK-OUT"

Deverá começar amanha a
parede dos fornecedores do
leite, isto é, o movimento ii-
berado pela Cooperativa Con-
trai dos Produtores quedei-
xará a cidade completa f ne
semjeite A diretoria eu Co-
operativa alega (jue nuo se

í trata de «lock-out», mas sim" de abandono tia produção",
Com isso que. dizer que se os
preços nüo (orem majorados
os produtores mandarão para
os matadouros as suas vacas
ou venderão o leite para as
indústrias.
Mfc.íàTKÒS DOS TUBARÕES

Durante a reunião realiza-
da, nesta capital, os chama-
dos produtores de leite resol
veram suspender o forneci-
men.o até a decisão deíiniti-
va do aumento dos preços. A
data íi::ada para o começo do
«.lock-out» foi segunda-feira.
Tendo o sr. João Cleoías, minis
tro da Agricultura, ficado é.
disposição lios interessados.

comprometendo-se com os
mesmos no sentido de apre*v
sar a autorização para a ma-
joração dos preços, deverá
coriferenciai ainda hoje com
o sr. Getulio Vargas. Qual-
quer solução què este riO ao
caso será ser.\**ire contra os
interesses dos consumidores,
isto porque, o ultimatum lan-
çndo pelos produ'ores não dei-
xá margem a dúvidas: au-
mento dos preços ou suspen-

süo do fornecimento. E\ as-
sim, quase certo que o scnhoi
Getulio Vargas-autorize o au-
mento hojje.- •"-"'

LE1TS A 4 CRUZEIBOS

zeiro em litro, passando o lei-
te para C'r3 2/.0 iiosto na usi-
na, o que significa para i
consumidor a elevação,., pos-
sivelnr-nte, de Cr? 3,00 para
Cr? 4,00.

decidida condenação ao ante-
projeto de lei sôbre o petró-
íeo ehcamlnhatío ao Cong.vs-
bo Nacional pela Mensagem
n. 461) do Poder Executivo.
Apresentado, pela propagan-
da oficial, como solução «na-
cionalista», o referido ante-
projeto constitui, na vurdade,
a oportunidade esperada pe-
lós trustes estrangeiros — es-
pecinlmente a Standard Oil

para penetrar no domínio
da -jxploração c da industria-
lização do petróleo nacional,

A simples forma de «o- •
ciedade mixta> em quo se i
reunissem os interesses an- {
tagônicos da coletividade e de :
acionistas particulares que vi-'!
sám principalmente iVobten*
ção dos lucros, já por si se-
ria * inadmissível no e.*;erci-
cio de uma .atividade que se
confunco com a própria so-
berania nacional. Muito mais
grave ainda se apresenta a
forma proposta pelo Presiden-
t da República, que inclui
entre os sócios, as subsidia-
rias do truste «organizadas jno Brasil» acobertadas pela
dominação de «pessoas jurl-
dicas de direito privado bra-
silciras».

Tal solução constitui, preci-
samente, «a pon e ideal para
os trustes que, garantidos poi
seu sócio, o Estado, termina-
rão dominando o negócio*-,
como muito bem afirmou o
General Horta Barbosa em sua
conferência no Clube Militar.

O exemplo recente da solu-
ção colombiana, em quo uma
sociedade mista da Estado
com particulares, entre estes
a Standard Oil, acabou por

entregar a uma filial comer
ciai desse truste a distribui-
ção e a exportação de seus
produtos serve de advertência
aos patriotas.

Acresce ainda ressaltar que
o projeto de lei do Poder Exe-
cutivo contém dispositivos
ambíguos e pro.nositalmeste
obscuros de modo a permitir
a1 á mesmo o controle total da
empresa pela Standard Oil.
Pais s8o, por exemplo, os dis-

Cardoso !

tenção oculta por detrás de
um palavreado nacionalista
tendente a confundir a opi
nião pública; a de possibilitai
a infiltração do truste prepa
rando o seu dominio sôbre o
petróleo brasileiro.

Não podendo o trusle obter
a posse do nosso petróleo por
um processo direto e claro
como seria a aprovação do
Estatuto do Petróleo, tornada
impossível em virtude da
campanha popular liderada
.•leio Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Kcono
mia Nacional, lança ma„ ago-

. ra, de vias tortuosas e simu-
j ladas, mas que servirão,

Igualmente, aos seus desígnio*
inconfessáveis.

Assim sendo, reafirmando
que o Monopólio Esta.ai pa»
ra todas as fases da indústria

Io petróleo é a única solução
consentánea com a soberania
e a prosperidade do Brasil,
denunciamos ao povo essa
manobra e conclamamos to»
dos os verdadeiros patriota*
a repeti-la com energia e in».
lensificar a campanha em de*
lesa da pátria ameaçada.

P.io de Janeiro, 14 de da*
zembro de 1951.

(as.) General Felicíssimo
Cardoso —¦ Presidente era
exercicio.>
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O BÊBEDO PINA
VAI SER EXPULSO

üeneral Felicíssimo

positivos que permitem au-
mentos do capital pela emis-
são de ações preferenciais,
sem qualquer limitação:
emissüo de obrigações Ide-
bôntures) conversíveis eni
ações; organização de subsi-
diárias da empresa principal
para exploração dos ramos
mais lucrativos do negócio;
associação da empresa princi
pai com cmprôcas par.icula
res já existentes ou que se
vierem a constituir.

Tudo isso revela uma in-

ííih COiO POLICIAL
1 OESIERAL IANQUE
Eisenhower ameaça os paises que resistem ài
ruienosa corrida armamentista para a guerra

contra a União Soviética
PAUIS 15, (INS) — FontesKE.UU. se se negarem a levar

cnogádas ao supremo comando a efeito seus preparativos milfr

Atacado púr Guètrilheiros
Egípcios cíX0nanãcMe da

no Suez

do Pacto do Atlântico informam
(iue Eisenhower instou, hoje
com insistência, junto aos pai-
ses da Europa a que se mos-
trem mais dispostos na inten-
sificação de seus esforços.

Acompanhado pelo chefe de
seu Estado Maior, Eisenhower
compareceu ante a Comissão In-
toriná do C.inselho «lo Pacto on-
de fez seu apaixonado Apâlo.

As informações disponíveis
flizem que Eisenhower está pev-
tiendo a paciência com alguns
aliados e que, num futuro l"'°-
•íimo, comunjeará a estas na-
cies, sem* deixar dúvida, de c-ue
íião devem esperar auxílio dos

Na partida do ontem entre
Bangú e Flamengo venceu esto
último pela contagem du 2x0.
Partida das mais sensacional*:
do campeonato, caracterizou-se
pelo absoluto domínio rubro-nc-
gro. Com a marcaçü) ds Zikí-
nho por Dequlnha, o Bangu aca-
boú-s'0 em campo. Os tentos üo
flamengo ' foram consignado*.-
por Hermes1 no primeiro tempo
e Esquerdinha no segundo tem-
no. Garcia, g lleirò do Flamen-
go, dèféndiii' um pênalti mar-
cado por Nivio na primeira ia
se da peleja. Rigode fei o pon-
to alto da equipa. A rcn*la atin-
Siu a soma de Cr? 463.290,00.

Noticias procedentes de Was
hington informam que o Depar-
tamento de Estado norte-ameri-
cano pediu a retirada do cônsul
Soares de Pina (Pina Gomali-
ma) que há dias promoveu uma
de suas tradicionais badcrna3.
num hotel do S. Francisco,
quando completamente alcooli-
zado.

Anteriormente, havia sido
divulgado um ipedido de des-
culpas» do chefe de polícia da-
quela cidade americana, por ter
prendido o agitado representan-
te do Itamarati. Com isso, os
poderosos padrinhos de Pina, à
frente dos quais se encontra o
tubarão Augusto Frederico
Schmidt, quizeram dar o «inci-
ticnto.v por encerrado. Agora os t
comandados do Acheson dão no-
\o rumo à questão.

Praticamente, Pina vai ser ex-
nulso «los Estados Unidos. E a
famosa «violação das imunida-
dr-s diplomáticas*-', quo os refe-
ridos padrinhos agitaram aqui,
rão mereceu a menor satisfação
dn Deoavtamento de Estado, que
não dá confiança a governos-
titeres e a seus funcionários,
embriagados ou não.

Mais uma vez deve ser acen*

tuado a que espécie de indivíduo
recorreu a reação para forçar o
rompimento de relações .com a
Unia oSoviética. cm 1947 De-
pois das suas arruaças em_ Mos-
cou, Pina não somente não foi
punido como obtevo na prática
uma .promoção. A conduta des-
se ébrio contumaz vem mostrar
quanta razão assiste aos que
reclamam o imediato rcatamen-
to «le relações com a União So-
victica, interrompido em onse-
quência de uma baixa c gros-
seira provocação.

CAIKO, 15 fl. P.)—Guerri-
Hielros egípcios dispararam
dois tiros contra o au onióvCl
em que viajava o comandante

I da T.AF r.a zona do canal de
Suez, general John Barker,
que nto foi atingido, Três sol-
dados britânicos foram feridos
nestas últimas horas em cho-
ques com patriotas, que apri-
sionaram dois funcionários in-
¦-•leses da' embaixada da In
glaterra por terem incitado
operários egípcios a voltar ao
trabalho na zona do canal. Es-
•es colaboracionistas quase fo-
ram massacrados pelo povo.

Enquan'o isso a Universida-
dc Farouk ordenou aos seus
sr". mil alunos quo recebam
insrução militar para ajudar

sua Pátria na luta dc inde-
pendência contra os ingleses.

DE VOLTA
LONDRES, 15 (I. P.) —

•Anuncia o Ministirio «lo Ac
que o repatriamento das fa
millas britânicas da zona do
Canal do Suez estará virtual-
mente termindo hoje.

Iw »« B Wr t*H QH V K^^BJ\j*B

tares.
Lembra-se aqui as declara*

ções rceentes de Churchill, se»
gundo as quais a Inglaterra
apoia o «bloco europeu», maí
não participará dele.

EISENHOWER FURIOSO
PARIS, 15 (Por Kingsburf

Smith, do INS). - Ao atacat
o ocidente, Eisenhower salien»
lou a imperiosa necessidade d*
se incrementar os orçamentot
fazendo um caloroso discurso
perante a comissão interina da
NATO.

A comissão se reuniu para
ouvir um importante relatório
dos «três sábios» ocidentais, —
Averell Harriman, Sir Edwya
Prowden o Tean Monet — tendt»
um porta voz salientado qup O
suprem0 comandante aliado ins*
tnu em pró! de um maior ao»
monto nos orçamentos de guet»
ra criticando os que censuram o
projeto sobre a estruturação da
exército da Europa Ocidental.

Acusou esses críticos^ de ««*
nicos» e «antítese da fé».

Disse ainda que ia menos qua
procedamos com o plano agora,
não conseguiremos alcançar so»
renidade e confiança».

Raniciados os
Sabre o De

Debates

MANHOSAMENTE PREPARADA
A ENTREGA DO PETRÓLEO

mmttü nto
ÍARIS, 15 (I. P-) — A Co-

missão Politica «ia Assem-
blfiia Geral da ONU reiniciou
hoje pela manhã os debates
sôbre a questão do desarma-
mento, examinando a propôs
ta ocidental e as emendas da
delegação soviética, bem co-

mo o relatório da sub-comis-
são dos Quatro Grandes.

Considera-se que o desejo
comum das grandes potências,
de criar uma nova comissão
de desarmamento é um pro-
gresso auspicioso.

** ^m. m OS TRABALHADORES
PARA OS PATRÕES

«¦•¦¦b»*»*»"-'»^

voltarem ao trabalho, sem alterar .em nada a
Eis o que significa, na prática, a intervenção
ilegal do gov&no na greve dos aeronautas - -c^racteriza.se -Bim * ua^- T —---
aeroviár.os — Interessado nos lucros das em- Vargas e a posição do governo em favor dos

__r. «,;«ictm ria Aeronáutica nati™**..» Aliás, isto não é de causar nentuima

posisâo das empresa^ . 
^ 

¦ 
^

presas o ministro da Aeronáutica

O ministro da Aeronáutica, brigadeiro
Nero, Moura, declaiou que a intervenção do
governo na greve dos aeronautas e aeroviarios
ciplinar do pessoal» e que o governo «nao in»
visa apenas «fiscalização quanto à parte üis-
tervirá na vida econômica das companhias».

Isto significa, claramente, o seguinte: as
medidas de coação são apenas para os traba-
^adores, "ara os emnregcdos. Estes e que
'nam sujeitos a rerr~e m'Htar e sob ameaça
\ polícia. C3 patrões pedem ficar dxeansa-
os, sob a proteção do governo.

O próprio «Diário Carioca» reconhece es-
tè fato, ao escrever ontem: «O decreto gover-
iiíimeRtaJ xigpü a&enas fazer os empregados

Valsas c a uuoi^u.»* »»« B-.  -

patrões. Aliás, isto não é de causar nenhuma
surpresa, de vez que o ministro da Aeronau-
tica tem, ele próprio, interesse no maior lucro
das empresas de aviação, como grande acionis-
ta que é do Lloyd Aéreo Nacional.

Sôbre a inconstitucionaliádde do decreto-
lei em que se baseou Vargas para impor a Volta
ao trabalho, já nenhuma dúvida subsiste. Es-
se decreto-lei, de número 4.812, de 8 de òutu-
bro de 1942, baseava-se nos noderes conferidos
pela Czrta fascista **¦ '17. Fésmo cue não hou-
vess» sVi »*evf ""do. cr>mo foi, pe1*! Constitui-
ção de 46, esse decreto f oi revogado eirprécsa-
mente por outro decreto-lei, de número 8.168.
de 3 de novembro de 1945, A intervenção ofi-
ciai pretende de fato liqüidar o direito de gre-
ve, assejgur^do pela GoRstitíüitiãp^

Falando na sessão de ontem
da Ct-masa, o 3r. Orlando Dan-
tes analisou longamente o
projeto sôbre o pslróleo en-
vlado pelo sr. Vargas, alieníou
o oreder os contradições en-
tro o que Vargas candidato a
presldCncla dizia sôbre a ne-
cossldado de ser assegurado o
monopólio estatal e sua atual
posição. Depois, estudando o
prcícto, mostra claramente
que êle foi elaborado mons*
truosemente, parando inú-
moras brechas para a pane-
tra;ão dos trustes. Na 3.' pà-
gina demes um resumo do
importante dir- "<> do senhor
Orlando Dantas que recebeu
apartes altamente esclarece*
dores do sr. Lobo Carneiro^

LIBERDADE
PARA OS
34 DF BARCELONA

Movimentam-se os trabalhado-
rea por intermódio da União
Sindical dos Trabalhadores do
Dlstritj Federal na campanha
üe solidariedade acs 34 grnvis-
tas de Earcelona, ameaçados da
fuzilamento pelo governo fran-
ouista.

Na séde da USTDF, com a
presença de representantes de
vários Mtores do trabalhadores,
0 jornalista Bmrao Duarte pro-
minciou uma conferência ."obre
os 34 de Barcelona e o Pr ble-
ma da Espanha, seguida de o«-
bates. Reforçando a necessida-
de do imediata solidariedade aos
••¦revistas du Barcelona talaram
ainda, os vereadores Elizeu A -
vcb e Antenor Marques e o li-
der sindical José Lells Foi m-
vinda uma mensagem à Comis-
lüo dos Direitos dnCornem da
Organizado das Na-ões Uni-
dB£i (ONU) c indicada uma o-
missão de trabalhadores para
patrocinar a campanha.

' f i .'-..
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- Getulio disse que o petróleo deve ser mo-
nopólio do Estado!

ükméadõs
11II!

o

I
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MUNSAN, 1B (1. P.) - Cerca
de vinte aparelhos norte-ame-
ricanos foram abatido» nestea
ultlmbs quatro dias de comba-
tç aéreo D» Corda,

— Euj hein...?!
ELE DIZ

«Devemos entregar
o petróleo ao mon- 3-
lio estatal. O governo
é quem deve explora-
lo. Se permitirmos
capital particular, nies
mo nacional, nosso pe-
tróleo pode cair nas
r-~ - de testas de
ferro »

(Psclaraçcss do Sr
Getulio Varga3 à «Re-
vista do Globo», em 6

ELE FAZ
O ante-projeto envia-

•^o pelo Snr. Getulio
Vargas à Câmara doa
deputados facilita a
exploração do petróleo
brasileiro não somente
pelo capital particular
nacional, inclusive oa
testas de ferro de com»
nanhias entrangeiraa,
como tambem permite
a partipacão. direta
dessas c- —'^rnWa? e.
por conseqüência, o
controle de nossa
maior riqueza pelo»

,\

ie Novembro dê 48..).! teustes imperialista»-í

i
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Todo o movimento propagandisüco que o mundo capitalista

te empenha para entravar a murcha do socialismo sobre n terra;
todo o ódio fero/, une a rkçaq envolvo a figura do construtor do
socialismo, o genial Josepli Stalln, se, pela violência dti òçtio e
pC|a brutnlidrulo do fato, vem ferir e seitsibllizar aqueles que ad-
miram e amam o querido chefe (iis povos — por outro Indo, essa
mesma violência 0 esse mesmo ódio ajudam-nos a compreendei' a
grandeza do Mundo Novo o a sublimidado da vida de seu genial
condutor.

De lato, a reação pelos seus 55
caixeiros da «inteligência»,
assim coneeoe: «Se os povos
livres da terra o engrando
cem com suas calorosas sim-
jiauas; se os punidos, os par-
tidos do povo, lhe obedecem
e se sentem honrados em re-
ceber suas diretivas, deve ser
eie, certamente, o alvo prin-
cipal de nossa luta povque,
anulada essa grande torça,
québrantado esse enorme pp-
der (ie Irradiação, que 

*se 
es-

pruia a tetios os oprimidos da
terra, então, mclliurnien.e, se-
rá possível derrotar ou, pe-
lo menos, adiar a marcha
avassaladora üa liberdade po-
lltiea e econômica do uni
verso.

• isto é o que pensa a «inte-
ligencia» dos senhores da bit*
guèsia imperialista, mas pen-
sa mal/ como sempre, jd.q.1'
esse ódio tenaz o contiriuaçioi

¦ i Elaiin muito vem concorrei
para áúrir os olhos dos povo»
explorados,/ ainda hoje, pelo
ípg.me capitalista.

K como a faculdade de pen-
ísr não está, e não poderá
nunca estai, adsíri.a ao num-
do reacionário, os oprimidos
os e:;ploradss, sejam des pe-
quenus burgueses ou opera-

lios, camponeses ou arttôáòs,
todos enfim tjtie sofrem em
nua prc.pria carne a explora
«,ão capitalista, raciocinam
conscientemente: «ípe os iws
sos tradicionais opressores
(ioiíeentram sua luta de mor-
te, seu óqio principal, contra
c consolidador da era sócia-
lista 6 porque, ha verdade,
Staiin representa para o mun-
do velho o seu maior perigo»,

E, ainda, povos oprimido.-,
sem em nitidamente, quo
amando o grande chefe, esti-
mulando sua açiro enérgica
em prol da liberdade, se ain-
da mais o engrandecem, poi
outro Indo. apressam o ad
vento de sua .própria liber-
taçíio.

Essa ó a razão de que. sem-
pre que é maior e mais en-
carníçada a campanha rcae|o
riária contra o grande Stálin,

tJÈk
mtââml
tí\v Jsi ãisaS

V$ \M%^Ai *¦¦ -1!;; 1IMK9L^r!)sI;
0 Tribunal de Jiistiça $«*

jioríiira stispeiidcit Hilário Via-
na por oiitíe dias. Trdta-sé eie
viu tritcu'.(:;i!o policia espe-
ciai a quem se cnt.reyoii «lii
ilfcto c se fc:: jirrí de futebol.
para vtrejonha do próprio (ii-
iebol. lii tantas fe» qitè ha
tempos náo vem se atrbvenao•
mais a comparecer 1103 cam-
pes sem a garantia de um
choque da, infame milícia u
qne pertence. As torcielas em
certas ocasiões, tôm procura-
do acerta-lo; nüo ira alvo
mais procurado pelas gana-
fas e cs tpombá» sem asa-**.
S', em suma, um sujeito od:a-
do, cuja aiua.üo nos meios
esportivos não encontra cx-
pLcação. corno iiuo se e.tv!i-
ca a sita penuanáncia até hoje
nos estdd.es, depois üe tantas
* repetidas manifestações dt
repulsa que tem experimenta-
Ao por ycrie das torcielas e
das multidões, cm ciljos boi-
sos o futebol apoia toda 

"sua

pompa 6 brilho.
kl a p-./ipn..LUiis a que Jiti

vio vittitU jüi íkiUpiibúuU C re-
•suiiaúo ue sua atuação r.o
nu,,no joijo eiilr^ üoiii/uijo e
Bonsucesso, uo campo aesv.
úu.iitu c.UOS. Como ae eeisiu-
¦me, levou pura un Uni ciiuqut
üe sua /iíip.c.íi o com a suu
ítjllUtl tíúpUiliSUU VOCUftttiilLiltr
a.yiiiis aos sócios do eiuoe
SllOUlOuhú qllu pruiesiíitiim
coiuia sua uroitjrugeiii paiviai
du,ame a purt.du. 

"Prultuiai

ora um ü,ie.t.u eio Sonsiuiesso'Btu respoiiuea eom a v,oie.il-
cia mais brutal, argumento d<

um juia venal c sem autoii-
dade.

Levado o caso ã Justiça Es-
¦portiva, arriisiou-ao o mesmo
por várias semanas, U tiúttii-
do diclàirain punir Muno Vi-
una, o fizeram eiei forma r,un-
to eiiiienu: SU el.as ds susiieil-

¦ são, A'«o (Lii.i tie rvprçsan-
tar essa sentença uma d, s-
consideração ao Bonsucesso,
clubj pequeno, pobre, sêm m-
jliiiitcM jiiniu aos niuíorais
do futebol, Com o Vasco ou o
Fluminense, ou o Uotafoyo,
Mário Via.iá teria outro ea,',-
liejo e por muito lempo nüo
haveria de triletr apito cm
canino de futebol,

B a punição Minis jiííiíii
Mário Viana, atlueíá que (,
bom nome do futebot está u
exiyir; seria o seu afastainen-
to definitivo elas cuiichus es-
p-.riiras. Uc fome não morre-
ria, certamente. Sempre lia
veria de restar uma pedreira
onde Mário Viana pudesse dar
mostras da sua valentia.

HUMBERTO TELES.

ura.yi sb voniica o movimen-
to do simpatia ao seu amado
companheiro, mais so robus-
tecem, no seio de rodos 03 e.c-
piorados, a confiança e a té
nesse homem do aço, (pie re-
presenia para a humanidade
sdíreciorà ó larol liímJnOsd quo
guia o viandante na estrada
larga da história da liberta
ção humana.

Por que K.alin conquistou
o óüio ue loúus os lobos san-
guinarios clã terra? 1'or quo o
primeiro cidadão soviético,
por outro lado, ò o guia dos
povos explorados?

lí pofque a siiit vida foi lô-
da devotada à causa da liber-
iação.

Como é file?, já perguntava,
em tetiMos idos, tini seu corn
panheiro do jiivtrntiide, paia
responder, ele próprio, a an
rus'iiosa indagação: «X.t>ie
tem ura aspeçíò ousado, a sua
simplicidade, seu absoluto cie
siiítèrSssè pelas condições de
sua vida pessual, sua firmeza
in.imn, sua educação já no
iávei, naquela época, tltlUOi.
uavam-liie autoridade, atrai-
am e retinliam a atériçaó cm
su;' .'ida*.

«Ele sabia falar aos ope
rarios• — conclui o üiclngadoi
o estudante Ehoukiçlzé, que a
viu, prin píimeira voz, çm um i
verão ttiimiltuoso da cidade
de rtflls, om 1'JOU

«Como é e'le?» — pergun<
tara, angustiado, um dos mais
f ütorizdcíòs representantes da
«Inteligência» reacionária, o
biógrafo da burguesia', Emil
Ludwjg,

REÜIaü-SE EM BERLIM O COMITÊ EXECUTIVO DA FEDERA-
CÃO DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE MULHERES

BERLIM, 14 (I. E.) — De
7 a 1(1 de deircnibro, cm Uer-'
lim, teve lugar a sessão do
Coinltó Exectiiivo a Federação
Democrática In crnaciunul de
M-illieres. Na sessão foi dis-
cutida a atividade dá federa-
ção na causa un defesa da. paz
o da criança contra o perigo
de unia nova guerra.

A sra. Eugenia Cotton, pre
sidente dn FüiM, laureada da
l'rémiO lnteniae.onai Sia.in
.pelo reforçaitieiuo da paz p
amizade entro os povos, apro-
sentou um relatório. A senho-
ra Engome CoUon deeiavou
que a nua a iva c cnnsequen
ie da Federação pela paz e
em ciefosa da criança é eonst-
tièrada eaioiosameiiie neias
amplas massas cie mulneres
uo mundo inteiro. Isto é de-
monstraudo pelo crcócimenlo
dns fileiras da Federação.

Sob tempestuosos aplausos,
a sra. Cotton declarou: «A
nossa Federação 6 composla
,;ior loõ milhões do mulheres
.ie b'<! países.

Sublinhou quo a FDIí.I apoia
inteiramen.e todas as decisões
da sessão do Conselho Mun-

ctial da Paz realizada qm Vio-
na u'Austna e comprometo-se
a dar sua contribuição para d
realização dessas decisões.

Na sessão também tez uso
cia palavra a sra. Marie Clau-
de .'Vaiilant Couturiçr, seçre-
tuna Geral da Federação. No
seu relatório, dedicado à con-
vocação do III Congresso ln-
ternacional . das Mulheres,
Marie Claude disse que â ati-
vidade de todas as organiza-
ções nacionais cia Federação
usa a mia peia paz, contra .a
política dos imperialistas que
se pTeparam para uma nova
L't:crra mundial.

Con in uando, a sra. Marie
Claude deeiarou: «lies^onden-
tio a pergunta do ministro de
Negócios Estrangeiros'' da U
fi. S. S., Andrei VisltinslrV,
sobro se nós mulheres quere-
mos a .'iróioiçáo incondicional
da arma atômica, afirmamos:
— Sim, queremos e exigimos
isto de nossos governos.*

A represoniaiiíe das mulhe-
res soviéticas", sr. Nina Popo-
va, que fez uso da palavra,-
declarou que as deeijões da
iíi Coníoréncia dos l'am(iários

cQuc vida tem
homem!» declara,
do, o acomodado
para acrescentar:

levado osso
surpieendi-
Ludwígi —

.'... .por vol-
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Diretor
PÇIÍRü MUITA LIMA
.iedu.rao e Arlminlstiacao.
ItIA GiJSí'AVü LACiJlíbA.

N." 19 (Sobrado-
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. o atrasa-
do. . . . . .
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.rimestro . . .
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n de lSfltl se confessa sacia
'ista o renuncia a tudo, fa
rnilia, segurança pessoal, pro
priedade, pois no agir pnra
arruinai ossos bens, não po-
do exigi-los para si próprio .

Isto que no biógrafo bur
gues surpreendo c atemoriza,
é compreendido •.? explicado
por Henri üarbiisse, e tantos
outros intelectuais mais in-
terrrados nas líuas democra-
ticas:

«Sun história — escreve o
grande escritor do cFogoip —
.'; umn sério (le sucessos sòb"è
uma série de dificuldades).
«Não há um só momento de
sua carreira em que o que ele
tenha feito não fosse digno de
ilusirrir uni ouiro-p». *E' um
homem de ferro, Seu nome o
descreve: STAL1N--AÇO. Ele
é flexível e inflexível como
o aco; sua força é o seu for-
midavcl bom senso, a exten
são dos seus conhecimentos1,
rua espantosa ordem interna,
sua paixão pela clareza, a in-
íensidade de sua decisão, — e
acrescenta — : «Os mortos não
ressucitam na terra, lcüpii es
á por toda a pnrte onde es-

tão os revolucionários . Mas
pode-se dizer: E' em Stálin,
.nais do qt.e em ciualquei par-
te, que se encontr; o pen-
sàméntò o a palavras do'Lê-
nin.,

E' que Stálin coloca eni sua
ação política, acima de tudo,
a exaltação üa ciasse opeiá-
ria e ,iá sentia nos tempos rtiJ
mutuosos de 191V que a «Re-
volução de oti.libro eni a pri
meira revolução do mundo
que servia de exemplo saiva-
dor aos operários e 

'soldadJs

ao ocidente o os levava ao ca-
mlnho ejue conduz a liberta-
ção efetiva diante da opres-
são da guerra e do iinperia
lismo*. (Prayda, n. líiy.i

E1 (pre' Staliii, 110 seu mstin-
to divinatório pôde sentir,
muito ames dos outros, que•.enquanto seu partido con-
sçryasse ¦ o contacto com as
ti.aiiues massas ue uauaihá
dores, os boiclieviques seriam
invencíveis.-, ao contrário, «se
se desligasse delas, o parti'
do perderia sua força e se
autuava,'. («Staiins — Henri
Uarbuáse).

Não leremos necessidade dc
remontarmos aos tempos da
guerra patriótica.

Us rnais cruéis inimigos da
elairsc operária, os da marca
dos Uiuicinil, dos Trumatis o
outros que tais. a esse tempo,
cm que as coisas estavam
apertadas, se desmancharam
em louvores o zvirnbaias a .e-
.lacidade üe Stálin no .esina-
gar a hidra názi-fascistá.

IIoJç, embora os arquivos
ainda esiejum intactos, essac
mesmas caricatas tiguras que
viviam agachadas às doei-
sôç-s de yiaiin, uivam rai-
vosas e inipênitentes contra o
liomom-aço, mas se auida ui-
vam* com a sua hidroiobia

¦j porque as forças libertado-
ras do grande chefe (lies .iro-
porcioi aram essa liL/rdacle.

No seu 72." aiiiveru.irid, que
r.cste mês Ôs povos livres co-
memoram, entre o júbilo de
seus tilhos, já liber.ados uu
itigo capitalista, os puvos, co-
mo nós outros, , subjugados,
ainda, pelos restos agonizan
ics üo mundo velho, lhe en-
viaráo ceiiamentu os voios tle
agradecimento pelo muito ç,ue
ifereceu üe sua vida rçvotu-

e.oiiitna paia .[ue a nos-;t u-
benação seja mais pióxima
tio quo peiiíitjtn os nossas éter-
nos exploradores.

Fcliíiniia do Movimento Carioca Pela JPaz
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NOTA: — Chamamos a nlonçito iia A IM) F. pnra u fato (le ter
feito o úHJnín rccoiliimcôto uo di i '.' do rjovwubro c ato
liuje nãu mais ler entregue assinaturas, E us Jovens?
Vão flent só iui4 S*rc'*

MmmmmmmÊmm
ALVORADA - «UiKInl uo llio»

As "ío.-ir. horas.
Cin. üu LiiiuU CimpJi.' - ii.i ".ú.'it
p, ii miiaa.

UPACAjUÀNA — «Um cravo uu
lopeln» - Cia Oü Aitislai- um
ilus, com lliMirletto Mqrlnenu -
á. 11.3Ü noras.

iiÜLLIES - «lllpàcrlta» -- Cia Hp
Uitpi Foircira - ;íh -O.riU u nrr.'.
hi r.ia. ¦

lAIMJUL — tltevlsta • no cm-uripi
- CttIA «: ueu elenco — .a '¦-¦) c Üi

huraa
ulCiririJO — «ilu tritro aaayaiicup.

Cia de Walter Pintei — 43 V
e T-t Muras.

UtíUlNA - píMasaucre» (M'jntuiii
tat> - Cia. de ííiuqa Melo - a,t
11 norus — üatréia na semaiin
vinduura ile «mmnha aerii dite
reuu».

ul i Aíj — tíCJü eiida nua. poi tu
vor% Cie cití Atinge - Ah 'íi ns

SERRADüK - lüeus ihs pn.íup.-» -
Cia. úf. Piucôplo Ferreira —
4s i'j. iu e rjrj iii^íu.

iLpiiLi,p„p,i - ,'/i nula de tiú»

- t.i./ ui Fiii'upi o seu "tenci
às Ui, iro pi 12 horas,

iuíúiíia - *Ui uri-" 'iu rebuiiuoi
Cia de Knrrato Pinto • — Aa .1
o '12 iiorná

ftiA i'KU 1'í! lidLSÜ - cAi per
nas du iiPTitelra» - Cia 1e íli-
qulii lorco - as II horas

itlAN — crio rí:*tu a leinbrunçai
RlVÒLl — «A moco do outn

niundo».
urflC - «U fim dn iuundn». cotií

Hii'|iiiii1 Deri o BArhara Itnsli
ROSÁRIO — iSó resta a lembiun-

ca.i.
a ioSB' — «Capitão Aventureiro).

"nn loaé Mune .
ri LUlü - cAnjn de Vingança».

com luel M Crea.
6 Pt.liHO — <Sò rcLta a lera-

braucu»
vAir- luítU - cAr.jo de vingança».

eom Ippoi Me Crea.
VELO — «Ave do pErEis.*>, eom

Lunu Jou.dan.
VILA láABLL — cTr<>s segrodos*..
VÍTUKIA - «ÜU tli'Mi'*ii3* t.is*. :'iin

Rlehard VVidfflark e Uenh An
rtre ws

da Paz da URSS tem grande
importância para o desdobra
mento posterior dá luta pela
paz no mundo inteiro. A se
guir, a sra. Nina Popova afir-
mou que apoia Inteiramc-n.e
a dçeisâo para convocar o Ul
Congresso Internacional do
IVluincres.'.

Continuando, a sra. Nina
Popova salientou a contribui
;áo das mulheres soviéticas &
causa cia defesa da paz. uisst
qtie' enquanto o governo so-
viètlco realiza uma política de
.ttz que contribui gíáiideineii
te pata á elevação "do 

bem-
esiur uo povo, os gÜVeriioá uoa
países capitalistas, em con-
seqüência cia corrida aos ar-
rnanieiitos realizam uma po-
ntica c'tie aumen.a a miséria
üo povo.

Iva União Soviética eleva-
se cua a uia o nivei de vida
uos trabalhadores; são cons-
tiuúias casas ; dò vivénda e
cresce o ntvei econômico e
cultural do povo. Mo ano cor-
rente, nas cidades e bairros
operários, scráò construídos '£l
mlitiocs de'metros quadrados
de ^red de viveridaí

Findando seu discurso, a
sra. Nina Popova eiortoíi as
rriuilieres do mundo inteiro a
iritensiticai a luta pela paz.

As delegações da Kopublica
Pomilar da China, da Injíia
torra, da tá lia, Franca, íista
dos Unidos, Alemánlia orien-
tal, Iran, Áustria e cie outro.*
países pronunciaram ardentes
discursos em' (etesa da paz.

Â sessão do Comitê Exeeuti-
vo 'dá FDIJil aprovou uma re-
solução dedicada às decisões
do Conselho Mundial da Paz
e às tarefas da FerWacão. as-
sim como a decisão sobre os
preparativos para o III Con-
grosso Internacional das Mu-
('•cies e a convocação de uma
conferência internacional em
defesa das crianças.

No III Cin^resso Internacio
nal das MuDim-ps, ntie será
roalbndo nn outono de 1902.,
na Dinamarca, se rpiinirlo
mulheres dp todas as nartps
do muncijO com o fim d° ia'-
var a vida rios <u?iis filhos, a
seírttran^a dos spus lares p
nnra salvar ns çoiis nqisp= dp
neri(?o rio fuierra. E^te Con-
""¦p^so sprá uma jmnnr'a*vlp."tapa na Itítâ rlnq mulheres
lo mundo pela .oaz.

Fesia Da Mocidade
Pela Paz

Será realizada hoje, domin-
go, a partir das 17 horas uma
Festa da Mocidade p^la Paz,
ria sede do Movimento Flu-
minense.
minense dos Partidários da
Paz, à rua Barão de .Anwiv
nas, 307 • sobrado — I\"'terol.

Do programa constar»
torneio de tênis de mesa, *es
fão rie cinema e animado hai
le. Aos vencedores do torneio
fp tenos de mesa e aos cam-
peões do comando dominical
de coleta ds firmas por um
Pscto de Paz seríio distribui-
des valiosos prêmios.

w*iww?
'ANJO DA

MVJ13R7351 VINGANÇA"
 Y.MAIAf.Íma^SÃ

0 que trouxemos do Rox, cinema onde Í011103 assistir vAnjo
de vingança», Coi o complemento nacional «Sêça dii Ceará».

Nfiste dnçumentánó, embora tímido, onde o locutor procura
empuyrar a culpa do tantos qesleixos 

'sôbré as construções dos
«falntjosí açudes para cima de nãn sabemos i]Uf:m, assistimos de-
púnejas dos crimes (|iic a ciasse dominante cmuete, a todo Itistuh-
te, namieles semblantes de unia população faminta. Kãn homens,
iviulhoves e crianças, o o espetáculo poderá ler naqueles olhos e
naquele caminhar exausto, todas as acusações dirigidas a êíte es-
lado de cois-is nn sistema (ie vida caminhando para a morte.

Anuples poucos que aparecem pertencem a milhares de bra-
sileiros abáiujòpados liaqiiç|ás terras áridas, e o locutor procura
siltòcai; com palavras o que nossa percepção pode muito melhor
entender vendo aquelas imáiens.

Sc o leitor iiurp.-n viu, embora pálidarnento, o que seja uma
prova objetiva de que isto que a! está nãn poderá continuar por
muito lempo. assista a este complemento no Hex.

Sobre «Anjo de vingança», fia em ticnicoW, com o pacato
,(Toel'iUae Crea e a loura Slielldy Win te rs, é mais um «fãWwest»
ri-iri maior número dè cenas interiores, quando o normal é o con-
iráriif.

Slielldy Winters faz a •.•mocinha:? que desoja vingar o seu
mes Stewiirt ..Atire n primeira pedra--, onde um «sherif» que não
usava nrmji, ludo çoijsegítin, dentro tln lei.

I" uma fiíinbn vnsia como (1:0111 licença para usar uma guio-scimril passa í-.em curoço.
Slielhiey Winters faz a «mocinha» que deseja vingar o seu

pai ajsnssliíadò, e, Joel Mac Crea, o «mocinho sherif» que acaba
Sostrvrrlo dela, embora seja eln um pouco «respeitosa».

No filme está, também, a fabulosa atri:'. inirlesa Elza I.an-«ljesjrer, numa ponta, mns (piem gostar miiito dela, mnis que Slinjily Winters, snberá adivinhar paqueriás inflexões do voz e expres-
sõçs faciais somente encontradas nos verdadeiros atores,
uhinndo numa passa sem caroço.

«A £ugo o sanguoi.
«Triii.tiitláiiticu ue

'.Inociiicia».
iü tim do nundü>.

mesme

Com assuntos vigorosos, reais e importantes como Saca doCoará, faja-se oue Paul Wriiulerley, o diretor de «Tlrrin da Pram»"irirrira um filme anjri-çõmuiilsta sôbrc a Pçynluçãp de \T"i Otitulo será 1"Com o stiçrifjçió dn piópfià Vida» e terá conic foto-
graro; Antnnio Gonçalves. Não conhecemos ainda o elenco deste«sacrifício».

O clmiTasco de confraternização dn nessnnl de cinema, reu-ilido nüs três meses ráflnjjíjufi reálizndiis cm liovémhro s»Vá Af.IA-
MIA às 21 hmvs na CI1UKKASCAKIA IÜ0 GRANDE (Posto'i — Copacabana).

"*. Enviem crônicas para o COMCUP.Sn n\ MRIFOP rr>{\.
NTGA S011RE OTIKI.IIOR FII.ME líliA nn .".;n?0 I1F Í!)?1 prô-mio: ttnr exemplar de *0 ATOR NO GJríEMÂ de Pudóvitth; 

"

OS PROGRAMAS Dl-
HOJE

AMEKICA — cSu reata a Icbniiran-
Caa.

Ai.. I'AL,AC10 - «iVulhcreu e 11
Ouiast, einii Kiaiu.iiiHe Ariiniil'.
AliiUitlA - tu Uni ilu iiiuiipjují

Uerr e. D.irliaii'com Riclirtrd
iruMi

AVÉiflUA - fKeasate de hunra»,
com Gordun Mac llae.

\-, pi.,..» .1,,.,..» .1 ntaaií, 1111
11 p.i nel lli<

UA.-JDEIHA - «Rio bravo*.
BÓÍAFÓCÒ -

com irielipird
ÂnUruwá,

I UAKIOCA - iUs moniens-rãa». com
Kicnaru Wldniark e üana An-
dVuwu

ÇHNTE5SAKIO — «Calibra -45».
I iJUui^tiij - «iáô fcaia a- ifiuuían-

eu»
CULU.MAi - «U fim do mundo»,

cp.rn Hicliard Derr e ,BárbaraKush
KSiACtU L>E tíA' - «Rainha do

Nilo» e sVaiente de Chlcagos.
|p'LU.\tlNENtíE — piA águia e 11 as-

VlPlPi»

tíKAJAO'
PiLAKAlsl

lUXUS t;
a lubu

com Kieliara Derr o Barbara
Kuah o «Barreira, de sangues

1OI11AL — aua tiuinens-ruí», cum
Ricliard Widinark o Dana An
drewa.

i.pii'EK10 — «Ua amores do Ca
ruliuai, com Mmtiiio Uarol,

iRItp - «Anjo do vlngancaj, com
Juel Mo Creu.

L1WBLÜ1N — ttíú reata a lerr.bran-
i;u>.

pUaijuUEUÍA — ilriiiàa malditaus,
com Dolurea Del Klo.

¦iIAkaca.Na - «Vteijijate de numas,
entn Uurdun Mae Hr.e e Julie Lon-
don.

.ilAtíCUIiü — «ü fim do mundos,
com Kichard Derr e Bárbara
Ruali

.ME.MV üh tí.V — «iteesnte do hon-
ra», eom (Jurdcn .Mac Rae.

.,!!¦. 11 ruíj tPiiaaelu, rijuca e Copa-
caliiinu) — «jCaltinlaj, com Lorettn
Huiiiig.

iMIliAiliAR — «Anjo do vingança».
com Jucl Mc Creu.

.'.riNTE CAS'I'ELU - «Oo liuiueiia-
ris», com Rlchard vVidmaik v
Dana Andrews.

ODEUN - «Resg. le de lupiiru. com
Coriliin iMaclíne i> Julie Lmiilnii

OLINDA - cU fim do iniiiiiliu
c m Ricliard Derr e Báibam

Rush.
PALÁCIO - píSi. resta a lembian
pra».
,'AKÍSIENSH - tU fim do mun.

dn». com Rlchard Derr i Bailiinii
Ruah ,

ifAHA 1'UDüS - «Múiheres o 11
biiiaa», com Frailqnlse Arniiui

1 ATUE; - «Mulheres e vlbunist.
com Fianeipise Arnuul.

IJLAZA — «D fim du miindii», cum
Ricliard o BUrbnía Itush.

fIRAJA' - «Resgate de níinru»,
cum (iiirdon MacRae e Julie Lim
don. ' " '• ¦ ¦'• ' ¦ '¦

iniiirilDENTiü — «Mulherau e vi-
boina», com Frahqnlse Ariiipin

1 .!ÍM()R - «Ò'fim do muniln».
• cum Rlchard Derr o Bárbara

Ruaii ¦'¦'¦' '• ' '•'-• ''
iiE.\ - iAnjo do vingança», com
Juei Mc Ciea

IR P 1»rr\

W(-)T' """-"¦-•-•"T*ir*''»-»Mi,[>

CONTRADIÇÕES
No Campo da Guerra

Queixam-se ou americanoa de (juc 9 Inglaterra nio ?«tú
dandu apbio entusiástico ô oruanizaçúo do exército ciiropeu
dc Bísenhowor, o que pác cm perifíu os ptanu» hcilcisla» de
Wasfiliiston, baseados no foHnccitiKfiilo. pelo» países do velho
continente, doa meio» materiais e tia carne de caiihâó ncçes-
sária a uma agressão à União Soviética e aoa rjaisçs da de-
moerneia popular.' ' 

Ao mcsiiio tempo a Hélgica |ú declarou que nao au^r-
tara um aumento cm gniritle escala em mu orçamentai de
guerra.

lambem se revela que o sr. ^arruuan teria ameaçado
diretamente Cliurcliill através de unia chantagem: ou os in-

glcscs passariam a ae interessar maw pólo e*eiçiio euroiicu,
ou os listados Unidos stispciKlénaiii sua «ajiida» á Londres.

Anuncia-se ao mesmo'tempo'que «tuncionáriòs ameri-
canos» (eruo «espinliosiu* pnr«iinius a faíei a Churcüili»,
durante as prósimas conversucueii cum t ruinaii. Querei** os
homens de Wall Street sahct porque Churçliiil vem dèmpus.
tràrido taiito aiheiamenio ríjatWalnéiiie à unidade euruúeia,
porque reluta qiiaiiio ao estábeléciiucrito" de um comando
único 110 exército europeu e porque anda tão atrasado 0 Pfo*
grania do carvão.

Seria errôneo, diante desses lalos, alguém chegar à con-
clusão de que os atuais governantes da Inglaterra e a Uél-
gica estariam fazendo uma oposição conseqüente aos planos
agressivos que os americanos encabeçam contando com a sua
insofismável cumplicidade, ti que se pude Ver,' nessa dcmoiis.
tração de desacordo, e o reflexo de determinadas situaçõefc
que aão resultantes da própria política de guerra eneábeçai
da por Washington, "..•'•'" 

.
Com efeito, são muito enraizadas as convicções belfcis-

(as do velho lobo imperialista Cliurcliill. tíiitrétanto. orna
coisa sâo os desejos e aptidões de Cliurcliill é outra coisa é
a realidade concreta da Ura Bretanha, liste'pais está à beira
da bancarrota. A Inglaterra Ioi arrastada a proximidade des-
se abismo pela politica arniamentista do bloco imperialista.
.Mas na própria Inglaterra nem todos pensam winoChurcnili.
O povo inglês sofre as conseqüências da uoiítica de guerra,
quer a paz, lula pela paz e taz pressão contra os fomenta
dores de guerra, de tipo de Churchiil. Ú mesmo acontece na
Bélgica. E assim nos demais paises do «blòçó do Stlâhii-
co». Na verdade c cada véz mais firme a rèsoíução dós pó-
vós europeus de lutar contra a" guerra. Inclusive' nos paises
marállalizatios; nos paises da órbita deWàll Stréèt. esse
sentimento popular colide violentamente com a criminosa
atitude dos governantes reacionários.

A crise ora confessada através do noticiário telegrafia)
dns agencias imperialistas e bastante' sintomática. ET pos-
sivel que a porlas fechadas, Churchill e 1'rumdn aplainem
nlomcntãiieamcntc algilmas das dificuldades agora anuncia*
das. Mas a contradição fundamental persiste e cada dia se
tomará mais aguda 1 dc um lado, o interesse de todos os po-
vos, conduzindo os a lutas mais decisivas peia paz e do ou-
tro lado as manobras, pressões e chantagens entre os lide-
res americanos e europeus do campo da giiêrrá, que vêem
na guerra a salvação do capitalismo em colapso.

COLUNA 00 MA I.P
EMULAÇÃO

1.' frente Juvenil . „ 7p '.<•

^I^I^XUk ^^^¦Hpj^I^^

VEL07L,

2.' fatiei'.:  31,õ'í 4
CORQBMâ

3," Light ., . 47,150

TtótXilfmA

4." Dep. Feminino ,, 32.SÇ1

tos iiótrifeiia-raátl, | ROXI - ,;üs homen»-r4s»,
Wililiipink a ' 

pa:ia I Rto' Wldniark e Dano
díewa.

cum
An-

Mvwrtco

5.» Eiednde e Maritt
reira nrolios com .

VENCEDORES
DA tíUIVÍAíU

1." colocado — Frente Ju
venil.

Maior n.» de sócios — Méiei
Maior arecadação — Saúde
Melhor comando — não

houve comando meretàdoi cii
prêmio.

Aos clubes premiados con
vidamos a virem buscar o»
prêmios a que tôm direito. 31
feira IS ás 19 horas na Rua
Gustavo Lacerda, 19.

APELO
Apelamos para todos nos

sos amidos a fim de que no*
consif.am uma máquina dc
íiscrover e material de escri
tório em geral.

FINANÇAS
individual 2 400 Oi
Ronsucesso 31.0.01
Brasil lfhiOr i

¦Tjí II .^vW ^fflir

PâRHSVCV
Light 53,0tJ
lJo.tuàrios SJ00
Centro lerra ..... lx.,00
Uiachuelo 7U.IKI
Uocha 5ü.üo
Mateus Vital 45,00

individual

Total: ... . , à 5j9 0O
AOS TRABALHADORES E AO
OVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado prnv!si
liamente na rua Piauí, 250.'.'ng. de Dentro, escritório
ilojjnral do vpfpado- ÊXrcu
•MvesX Nn referido local po-'lorão desenvolver suas àtjjt'«'ido- n« cincos dn Centrsj 6
da 

' 
Linha A*-:-:iliar. far-irr á"imhêm n. ir-'o'bi*r>,,tr;to de

dinheiro, siHPTtAns v nutras
t'a'1'pfa's ír-ÍpTir*"! ao MAIP.

Or."il!)vi'- Inf.timírjSt será
iln*in no bcal entre 1-J e 19
ht.r.ts.

SURPRESA
l'ubliçaremos hrn*'e o íirfcntjç que serí. didn ao eluie (;tie tlv<*r omaior n. de iociua - i^.-cpsivut-se qtiV o p-GüíIo »m ati¦ monba.

**>%'^»,pS> »•. *v*.*a»*«_"^^^»

CALÇADOS CINTRA \
Sob medida

í •*v«n1*!** fiome freire i<5, í;i/itiKo 85> - Rua\ do Kezénde, (ifi B Km Ininic ao IJ/ifei Meti JvX>a

í

aa4*M'»N>&»Jt

vii liarir^ír 9:1 ««^.iTrsiJidírí
\RUA BUENOS AIRES, 339
B^VWVVtrtrtsiV^SfT^^

LI lili11 lili ? CASA DO TP3ALKADG5
VEHDE SEMPRÇ pÔR MENOS

iMPPp^HaM.-M (WiaiiW.;WMIUi«»«af • - '¦•¦»• '".' ¦.'MlfflIlHHUHIWMniii 1 ,,,1 1 1 |1|^

I
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Sfalin, Porta Bantieir
FORÇADO A VIVFA NA CLANDESTINI-
DADE — AS MANIFESTAÇÕES DE BA-

l ÜM — NA TEMPESTADE SIBERIANA

NA TEMPESTADE SIBERIANA

Demagogia e Reaçãoii

O Io d* Maio
Os esblrr-jg ^ policia tzaris-

ta, a «ol-.rana», perseguem Sta-
lin ser;, «asar. Eira é obrigado
a viver na clandcstlnidada. Mui*
l?'4 vízcr- foi preso e doporta-',(-. Maa a r-risüo nao modifica-••a suas atividades. Fugia do
cbgrfldi e voltava & luta. Da
fundo dns prisões, mandava
para fsra o texto de manifes-
tos, volantes, diretivas pr«ití-»*.n,
continuando a dirigir e orien-
tar o movimento. No cárcere
promovia «discussões organiza-
das».

Mas a vida ilegal ntto queria
dizer que Stálin deves30 estar
sempre escondido, longo do cm-
tacto com o pavo. Ele sabia es-
colher com acerto o momento
oportuno para aparecer em pra-
ça pública. Assim foi, por
exemplo, bj Primeiro de Maio
de 1901, quando Stálin enca.be*
cou a manifestação das ferrovia-
rios de Tiflis em greve. Pe.»*
íoalmcntc, Stálin responde ao
oficial de policia que ameaçava
dissolver a manifestação a ba*
Ia:

— «Nâo nos assustais. Dis-
noivemos a manifestação se nos
derem o que exiglm )s».

O ataque policial foi recha-
çado pelos grevistas agrupados
Mn torno de Stalln.

A greve de Bakú
Em 1902, Stalln está. & fren-

te da manifestação politica dos
operários ds Batum. Os grevis-
tas exigem a libertação dos
companheiros prosos. Empu-
nliando a bandeira vormelha, o
desfilo avança. A policia ie ata-
ca: 15 mortos, 55 feridos. Mar
cs presas são pastos em liber-
dado. '

Em 1904, Stalln dirige a pode-
rosa prove do Ealtu, qua durou
de 13 a 31 da dezembro. \ pre-
ve foi vitoriosa e terminou co'n
-> primeiro contrat*. coletivo do
traba'ho rotristrndo pelo movi-
mento openirio da Rússia. Ea-i?.
greve foi «o sinal para ss gio*"'o-.os movlmon*M de janeiro c
fevereiro*' de 1905.

O mestre das circubs rovo-
lucionários llef-ais mestrava,
na luta cotidiana, como se faz
a aplicai*3o pratica di que cn-
slnava nas reuniões dos opera-
rios.

«Dois anos de atividade re-
voluclonária entre os opera-
rios da Indústria petro'ifcra
me temperaram como lutador
prático e como um doa dirl*
gentes práticos... Conheci,
pela primeira vez, o que signl-
fica dirigir grandes mausns
operárias... Em Ealiíi recebi
meu secundo batismo de fogo
revolucionário».

Do 1002 a 101,% Stalln o do- |
portado-selo vozes. Seis v6-
zes so cvailiu e retomou a luta.
No degredo slboriano, êle nao
pordo tempo. Estuda, oprimo-
ra seus conhecimentos, organi-
za discussões com os demais
presos, debato e defende a :l-
nha política e ns posições do
Partido, as posições do Lenin,

prccndldo por uma tremendo
tempestade do golo. lira a tor-
rívcl chuva glacial, a tomivol
«purga». O recurso ci-a dei-
tar-se o cobrlr-sc de neve Mas
Stálin, enfermo, preferiu sc-
gulr seu caminho através de
um rio gelado, arrostando a
tormenta Leva horas para co-
brlr os trôs quilômetros que o

Os Jornalistas Fluminenses
Em Defesa de P. Moüa Lima

A Associação Brasileira do
Imprensa recebeu, de Niterói,
o seguinte ofício:

«A Associação Fluminense
de Jornalistas, coerente com
»eus princípios de lu.a pela
mais ampla liberdade de im-
prensa, em reunião dc dirc-
loria, realizada no dia primei-
ro do mês corrente, e, sob a
presidência do sr. Raimundo
>ie Azevedo Monteiro, por pro-
tf*»- ¦ -—¦—¦

CONCURSO DE
DESENHO

Pedem-nos a publicação do
íeguinte:

<iA Comissão de Cultura do
Movimento Carioca pela Paz
vem de Instituir um conciirsj
de desenho cujo temn deve ser
o Congresso Pela Pa? on a
Campanha do Apelo por um I
Pacto de Paz entre as cinco'
grandes potências.

Os desenhos poderão ser 'M-
tos a IreMs. hlcn de oena etc
Os candidatos dc\'eri,<* Indicar
i Idade, pois os trabalhos so-
rão classificados em três ca-
tegorias: :

11 - Infen-ll (ate 13 anos*
21 .ltiven'1 (de 14 a IS ano-'!
31 Oerr-1 lacimn ds 18 anos).
Os trahalhos de cada grupo

concorrerSo a diversos nrtmios.
devendo os mesmos ser inl-rn-
dos por tnr>a co*nls"rtn de ar-
ti^as, exnoptos no (-."liSo do
Movimento Carioca Pe'a Paz
0 rllvnlr-ados através da im-
prensa dos Partidários da P3-*.

Os desenhos devem ser reme-
tidos para a fede do Movlmen.
to Carioca Pela Paz, à Av
Rio Branco, 14.5 ' andar, até
o dia 22 de janeiro».

posta do consócio Raimundo
Cruz, deliberou, por unanimi-
dado, hipotecar decidido apoio
aos protestos feitos por essa
prestigiosa entidade contra a
condenação do brilhante con-
frado dr. Pedro da Motta LI-
ma o outros jornalistas presas
e condenados pela incons i-
tucional Lei de Segurança do
extinto Estado Novo. Sem ou-
tro assunto de momento,
queira v. s. aceitar os nossos
protestos de estima e admira-
ção. as.) Ramiro de Souza
Cruz, 1.» secretário.

A demagogia do governo sofre.i um r;i-
Ilido uiuuuuBCuruiiieiuo cum a intervenção
ii,...,unai na greve «ms tturoiuiutiiH o acro*
viurioHi «íiitiiulo estes ju Uiiiium a vitoria
nas iiií.oh. Mtlo somente un traoiiiiiailare» uas
«'i.t|ircsas ui-rcas, mus toilas os traoaltiailo-
res tiveram ai um tt'.emp,o claro dc que este
go verno .s» siiüe agir - e agir depressa —
iliiinmu c.?i.io uin jugo os uuurçsscs «los pa*
trues a quem ruprvsvntu c defende.

O sr. Vargas o sua corte urinas como*
çarain u medir os efeitos du medida decro*
ludii contra os aeroviarios. illus jú se subo
quo os «nscursus unUnimes da ultima assem-
b.iia das grevistas contra a intervenção gc-
(uiiaiia repercutiram no Catete ciimo uma
fragoroaa derrota «io governo, q.ie sente ca-
da vez mais o terreno fugir-lhe sob os pés,
ii medida que sua demagogia sc dcsmorali*
za diante «tos fatos concretos.

Depois de quase um ano de governo
VargüSi cm que as condições dc vida apenas
fizeram se agravar, cresce o descontenta-
menío da casse operaria. Numerosas são
us corporações que sc agitam, reivindicando
aumcitio imediato dc salários, notatiaiucitlc
os marítimos, os testeis c oa metalúrgicos.
As tabelas de salário minimo estabelecidas
pelo ministério «Io Trabadio foram repudia-
«Ias, como irrisórias. Mas, afinai o assunto
é congelado, como os salários: nem 1.200
cruzeiros nem nada, porque o sr. Uctitlio
Vargas teme assumir libertamente as res-
ponsabilidadcs de sua política de fome.

Nestas circunstâncias, só uma coisa ocor-
re a(( governo: é reforçar o seu aparelho de
repressão policial, a fim de, no momento

oportuno, voltá-lo contra o movimento ope*
rui io c duiiuicráticu. H o que demonstra,
|irinci|iuliituiite, a realização do tecuiuu cou-
gresso nacional de puliciu, liostu caipílai,

O chefe da casa iiulittii da |iresidíiiicia
da Ki'|i.iinica, general lüspirilo Santo Car-
doso, acabai de prunuiiciiii na Acadetatu Ali-
litur das Agulhas Negras um discurso de
cunlio raivosamente nntl-eomtlillslu. Subv-so
o que significa o unti-comtiiiisitiot é o rc-
curso dus governos rcacioiutriob o fascibtas
para tentar sufocar as reivindicações du:.
trabalhadores e us direitos do'povo. (ietttiio
tateia o terreno Paru desencadear uma nova
onde «le reação, a tini de melhor defender
os interesses dus grandes capitalistas e la-
(ifundiárius c dos seus patrões supremos
— us imperialistas norte-umericanos.

Não são somente os operários das cida-
des us visadas pur esse desígnio, mas tam-
bém us Ira,.-.,.adores du campo, aos quais
sc referia ainda uni em em entrevista a um
vespertina o chefe de policia de Goiás, aeti-
sando «Io crime du reivindicarem a po.ise da
terra nade trabalham; A luta dus cumponc-
ses pelos seus direitos é sumariamente cias-
sificada por esse agente do governo como
«atividade subversiva», mostrando assim
que a reforma agrária de Getulio nada mais
é que a manutenção do latifúndio.

Diante do governo que se desmascara,
cabe |íois aos trabalhadores intensificarem,
suas lutas, unindo-se e orgunizando-se. lüius
têm consigo todos os elementos pura a con-
quiíilu de seus direitos e reivindicações, se
caminharem coesos pura os combates que
sc avizinham.

TOJPf-fMM?

O intenso trabalho, os maus
tratos e sofrimentos das ii-.u-
meras prisões afetam a saúde
de Stálin que contrai a tuber-
culose. «O frio du Sibéria —
diziam os presos — acaba con;
a doença ou acaba com o do*
ente»...

Unia ocasião, Stalln foi snr-

separam do uma cabana. Quan-
do éie transpõe a porta, as pos-
soas o tomam por um fantas-
mn Da cabeça aos pés, todo
êle, era um pedaço de gelo. Ti-
veram que degelar seu corpo
Stálin caiu c dormiu IS horas
a fio. Como resultado disso li-
vrou-sc da tuberculose...

* BARTHE
Eslá tomando corpo entro

os democratas brasileiros
um movimento de solidário-
dade ao lider popular pata-
guaio Obdulio Barthe, en-
careerado na sinistra Cadeia
Pública dc Assunção ha
m;iis"de um ano e quatro
meces.

Barthe foi preso em Buc*
nos Aires, onde estava rc-
fugiado após o movimento
revolucionário dc 47 contra
a ditadura de Morinigo. Foi
Darbaramenle torturado pela
polícia de Peron c, dias de*
pois, entregue á policia pa-
raguaia, em monstruosa
ViOiaçfio do direito de asilo.
As condições de sua prisão
em Assunção são as mais
cruéis possíveis, pois clu-
ran e todo esse .periodo ape*
nas saiu ao ptuco uma vez

• ^juranto
cubículo

Brechas por Toda Parie
Para Infiltração dos Trusies

VARGAS PREPAROU MANHOSAMENTE A ENTREGA DO PETRÓLEO À STANDARD
Donuncla o Snr. Orlando Daniss, na Clm_ra, as ármadillius do projeío do Caieíe —

Movimento Fluminense
Dos Partidários Da Paz

Do Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz pedem*
nos a publicação do seguinte:

cO M. F. P. P. convoca to*
dos os seus associadas pnra
a Assembléia Geral Extraor*
dlnária que se realizará no

próximo dia 18 de dezembro
•m sua sede social à rua Ba*
rão de Amazonas, 307 (Nite-

roi), em primeira convocação,
às 20 horas. Haverá segunda
convocação às 20.15 horas e
última às 20,30 horas.

E' a seguinte a Ordem do
Dia:

1) Modificação estatutária;
2) Ampliação da Diretoria;
3) Assuntos gerais.
Niterói, 12 de dezembro de

1951 — (As.) Pedro Maia Fi*
lho — secretário.*

O sr. Urlando Datúas coase
guiu pronunciar ontem sc.
discurso de cr.tica ao ante*
projeto do petróleo elaborado
peio sr. Getulio Vargas e
tteus auxiliares. Fez uma at-.a-
lise de dive./.3 úlcpuslíivo.s
da lei, demontí.rando que ela
não é nacionalista como pro-
palam os porta-vozes da Ca*
ieíe, pois na realidade pormi-
le, por vários modos, não só
a pene.ração como também a
dominação do capital esíran
geiro.

Salientou o orador a manl
festa contradição entre a lei
e cerias formulações da inc-n-
sagem e de manifeOi.ayõeâ
aiuer.ormenle feitas pelo sr
Vargas, quando canuidato a
Presidência da República
í'asca a analizar a lei para
demonsirar que cia permite
varias maneiras diferentes do
peneuação e dominação tíe
rusícs de Standard.

O sr. Fernando Lobo apar-
teia que a lei é ambígua e
propoLÜalmente obscura, per-
mitindo em catia uni de seus
dispositivos saidas diferentes
e presiando-se assim a urrni

st-uo uj inanouras a lavut da
Standa'rd.

ü sr. Joppert pergunta por-
que o orador 'é cantrário ao
«apuai estrangeiro.

Uesponde o sr. bantas ace
nando com os e::emplos da
Venezuela, do Me.-.ico e ib
Iran. O capital estrangeiro í;
sempre represen ado polo
trttsíe, por isso c contra êle.

A lei, disco o orador, repre-
senta um retrocesso na poli
tica do petróleo. Começa por
não ser propriamente uma lei
cobro o petróleo, mas uma lei
que cria uma campanltia que
nüo terá exclusividade no mo
nopólio. Poderá ettisíir ao Ia
do de outras companhia., par
licularcs.

ü sr. áaulo Ramos, petebis-
a uo San a Caomiia, ooseíva

que a Jei substituiu a tese uo
monopólio esíaoil pela da
cconom.a m.s.a, que uj.c a

poria acs monopólios estran-
lieiros.

Chama o sr. Lobo Carneiro
a atenção t.o orador paia as
várias aiiCiagôas de te.üo cn-
tre as diversas versões cia an-

\.?-\i.*j~ o, ate a definitiva que
chegou ao Congresso. 1'or
exemplo, na primeira versão,
oficiosa, n..o constava entre
as atribuições cia companhia
inicia o comércio do petróleo.
iJ lembra a propósito que a
solução conccguitla p e i a
ütandard na Colômbia foi a \

forma obrigatória de aumen-
to do cap.tal, pois permite,
sempre, a variante da aqui-
sição de obrigações tdebôii-
.uresi cin lugar ue ações, tan-
to por parte da União (au-
mento c/j impostos) como por
parte dos subscritora:, com-
mlsórios. Oi Estados o mu-

organização do uma compa-1 nicipios tão pouco ficam obrl-
' ".".dos a adquirir ações, como

"PARA TODOS
convida seus leilores, amigos e colaboradores para o de*

• ' - - 11.i\ IO,
21,

Segundo a revista america-
Ha «Time> os soldados amenca

nos cometeram uo ilha de
Ofeiitan**» (Pacifico), no segun-
io semestre de 1950, 18 vio.
UntaçSea «te moças, 16 ata-
quês á mão armada para rou-
bar e 38 agressões. Estes cri-
minosos não receberam castigo
de espécie alguma, pois, sc-
gundo ae próprias palavraa dc
somandante da üna, eles «ido
embaixadores .sem pasta .do
governo americano.

O general americano Max-
weH Taylor, ttteórteo* da ed<x.
tação militar ensina a Jeus
subordinados: tOs oficiais não
devem se preocupar quando
seus toldados provocam rixas
em eabaréa afim de demons-
trarem que pertencem á uni-
dade maia temerária do exér-
cito. Compete à poíieia preo-
cupar-se com esse comporta-
nento.

Jackson, .presidente da or-
ganlzação americana do espio-
nagem denominada tComitê
Nacional de luta por uma Eu-
ropa Livre», declarou: tNesta
guerra trmoe necessidade do
auxaio de iodo* os patifes s
snngetsre qm »»m»a»imet

r»mitmnu ¦

bate que sc realizará depois de manhã, terça feira, «lm
às 20 horas, na Escolu do Povo, à Avenida Venezuela,

6." andar, sobre o tema

OMARXISMO E A LINGÜÍSTICA
Intervirão Graciliuno Ramos, Dulcidio Jurandir, R. Cur-

rcra tiucrra, João Batista Lins e Silva, Edison Carneiro, lsa-
ac Akcelrud e Antenor Nascentes Filho.

NAO 
temos nesta ma-

nhã de domingo ne-
nhum pensamento de mon-
senhor Fulton Sheen, ou
uma meditação do st*.
Gustavo Corção. Nos su-
plementos, certamente, o
leitor há de encontrar o
sr. Tristão de Athayde,
mas de qualquer maneira
já tivemos ontem o ge-
neral Cyro do Espírito
Santo Cardoso.

Em seu discurso de pa-
raninfo na Academia Mi-
litar das Agulhas Negras,
o general feriu simulta-
neamente a nota patéti-
co-civico-marciaL

Ouve-se — disse êle —
o reboar dos sinos das
catedrais de Jesus...

(Como em Agulhas
Negras não há catedral,
os convivas inteligentes
perceberam logo que o
general falava por sim-
bolos).

.. .a conclamar os fieis
à união espiritual contra
ideologias exóticas con-
trárias à nossa forma-
cão... as falanges do
mal..,

Não se trata das falan-
ges de Franco, pois es-

nh.a mista que acabou poi
entregar a distribuição do seu
produto á empresa Esso Co-
lombiana, A palavra «comer
cio* ioi ir.cluk.a u última hora
no tc::lo definitivo da lei, mas
ficou esquecida na mansa
gem.

Con.iniíando, o sr. Dantas
aí.iT.ia tjuu ou o i.-i'esiuentu
ua i. . UÜ.UÍ.U íoi iiuu.uo poi
seu3 a—aiiarod, ou ciuuu esca
r,i.úulicaiiuj uUBi»c.nia,niou •

í0 a u;'.ni..u pública.
sr. Saulo liamos nao

au..,.u a hipo.ese ua anlsüfi*
caçi-o, an**s co.aoiuiü que o
u:.,.o uo projü.o d.verge da
íiibiisuge,.! u ua leso uo tuo-
nopólio estatal que ele apoia.

sogiui o sr üantns* pas
sou a ler vár.os artigos uo

projeto, mostrando sua apa-
reme eoin.'uuii;v.o, que eiiue-
isnio desapareço ante o exa-
me mais a/jnio, que demons*
tra que todos cies, engenhosa*
meine, permitem a infiltração
c até a dominação do capital
estrangeiro. Asi.;m é que o
capitai L'jrá obrigatoriamente
aumentado dc 4 para 10 hi-
íiiòcs «io cruzeiros. O para-
íirr.fo primeiro do artigo ler-
coirn declara que esse au-.nen-
to se fará nos formos do ar-
tigo sexto e seguintes. Mas
os artigos seguintes, que lê,
não determinam nenhuma

mmm
tas são falanges do bsm,
segundo o cr. Truman, o
cardeal Spellman, o Va-
ti cano e o general Cyro
do Espírito Santo Car-
doso. O general referia-se
ao comunismo, que, te-
ria ele ouvido do chefe
de Polícia do Goiaz e do
Boré, anda espalhando
pelo interior a heresia de
que «Deus nunca deu ter-
ra a ninguém», e que «to-
dos que trabalham têm
direito a ela».

Naturalmente, foi Deus
quem doou as grandes
estensões de terra aos
piedosos srs. Lunardelli
e Lundgren. Pois além do
mais eles não são amigos
de D. Jaime?

Foi Deus, não há dú-
vida, quem entregou ao
Vaticano as grandes pro-
priedades de terra na
Itália, para que S. S. pu-
desse apascentar livre-
mente os seus rebanhos*
E para que nada faltas-

se a esses rebanhos, com
o produto dessas terras
o Vaticano se viu na du-
ra contingência de dirigir' negócios deste mundo,
comprando milhares de
açõss no Banco de Roma.

Mas voltemos ao gene*
ral. Qual o terrível inimi-
go cujo nome ele não in-
dicoú?"

Depois de ouvir o re-
boar dos sinos das cate-
drais de Jesus, o general
Cyro do Espirito Santo
Cardoso deixa a platéia
em suspenso, como numa
advinhação.

O nosso inimigo não
é verde — começou a re-
velar. Não é amarelo, não
é azul, nem é branco (se
o leitor não acredita leia
os jornais).

Nessa altura ninguém
agüentava mais. Se fonse
no Teatro Recreio esta-
nam gritando: — diga,
Bpnéràl, diga logo.
logo.

.. .é vermelho, vi-
sando conspurcar r.s r.os-
ec.s rais sagradas con-
qulstas.

Uf! Depois todos se ati-
raram ao churrasco, in-
conspurável.

lirpõo o artigo sétimo. Por
tanto, hú sempre uma solu-
ção dupla. Entra iúão em
aplicação o parágrafo segundo
ilo artigo terceiro, wgundo o
qual o aumento do capital
poderá ser, no todo, can ações
preferenciais, oferecidas á
subscrição pública, lilscláreiv
j sr. Dantas, de acordo com
a Lei de Loc.euaucs Anuiu-
mas, que essas ações prefe
.«.rica... tert.0 di.uuo a voto.
Jentío aisim, o truste poderá
uuqüiM os seis bilhões de
cnwjiros do aumento de ca-
jiitai. i-, aiem u.übu, tios qua-
tro hiliiôes inic.ais cm ações
ordinárias, a união venderá
4ÜÇó. Ela ficará assim corn
õllii, mas somente do capi-
tal in.,...-! C nau uo cap,.ai

i.isntacio. Kessalta o sr.
Dantas que paru as ações p.v
ferenciais não vale o limite
ue no máximo 2u mil agues
prescrito pelo artigo teree.ro
para as pessoas jurídicas tó
direito privauo, que são as
filiais dos trustes, Este limi-
le só se aplica às ações or-
üinárias.

Outro processo de dominação
do truste e o que laculta o ar-
tigo iios.e, pela conversai' do
deuentures em acoes preter-Mi
ciais, sem qualquer limite

U sr. Lobo Uarneuu lembra
que aqui também houve uma
y Iteração de texto, ja denun-
ciada, cm torno da omissão aa
palavra «ordinárias», reterento
ás ações em que se converte
nam as debentures.

Finalmente o sr. Dantas so
refere ao perigo oferecido oelo
artigo dezessete, quo ncrmiltí
a criação (ie empresas subsidia-
rias ou associação da mista
principal com outras empresa»
ja extstenios. Alem disso o
governo, pelo artigo 18, tica
autonsado u, dai {jurantia pelo
tmaiieiamenio obtido no exie-
nor por essas subsidiárias -u
associadas Lembra tombem o
caso Ua refinaria Max Leitão
t.m Witcrói, quo se eneaixa.-a
perteitamento no sistema do
projeto, inclusive perinitinu
yarantia ao financiamento já
combinado com a Socony Va
cum.

O orador foi muito apartea-
do. Apoiuram-no os srs Coe-
lho de Souza, Adainl Barrei o,
tíaillo liamos e Lobo Carneiro
üó o sr. Maurício Joppert, quo
coiibiaiitemeaie troeava ideas
com o ex-üirelor da t-ías Lüs'.
Danie. «le «Jarvailio, tez ulau
nuis orações, mas diante au
argüinontuçuo irrefutável úo sr
Lu.itas coutessou, depo.s, itiiin
dos ultiiuus a;;ar.cs, que ape-
nas e.;^va tat.''enii i p..',í(i'.i .is
no desejo de se esclal'ci'or

Numa da» tribunas de non
rn, aíjsistinüo au discurso, i-ritni
v!s'.os o general l''elic;iti.nio
Cardoso, o capitão Antônio Jo-
se Fernandes, do Centro do Fo-
tróleo, e outrus personaliaadeá
interessadas no astudo do aa-
euntOi

para tomar sol -
dez minutos. Seu
.ião tem ar nem luz.

O movimento continental
do solidariedade ;t Bar.he,
•icima de quaisquer pontos
de vista políticos ou ideoló*
üicos, tem por fim fazer ces*
snr essa desumana reclusão,
permitindo que cie se asilo
na Guatemala, conforme o
oferecimento do presidente
Jacobo Arbens. Ha indícios,
como já noticiamos, de que
o governo paraguaio encon*
traria ai uma salda para o
problema, de vez que os 'iro-
cessos contra a Barthe são
inteiramente nulos e cresce
cada vez mais a pressão do
povo paraguaio pela sua li-
herdade.

Aos democratas e anti-
.'aseis.as brasileiros cabe co-
operarem nesse humanitá*
iio movimento, através do
cartas e telegramas ao pre-
sidente do Paraguai, sr. Fn-
dericoChaves (palácio doGo*
verno, Assuncionj, exigindo
d libertação imediata do

grande dirigente popular.

* PRESIDENTE
DOS TUBARÕES

A altas horas, quando sc
encerrava uma das ultl-
mas sesses noturnas da Cã-
tnnra, o sr. Jos6 Bonifácio
anunciou que o decreto lei
da ditadura estado-novtsta
em que se baseou o Pai dos
Pobres para investir conira
a greve dos aeroviarios. e
aeronautas fora posterior-
mente revogado. Durante o
discurso, quando o orador de-
batia a questão com o lutor
Capanema o este já se con-
formava em admitir que o
governo «errara, sim,, mas
na melhor das intenções, a
de acabar com a greves, o
quoremlsta Brochado da Ko-
cha, entre tregeitos provoca-
dos polo tique nervoso que o
neco dc molas, surgiu do

transforma em verdadeiro no-
fundo do recinto com nm
velho numero do «Diário ' ifi-
ciai.> que trazia novo decreto
lei revigorando a lei revoga-
da.

Mas os Juristas não se con*
formam com isto Alegam
que o governo lançou mán do
decreto (que foi aluis um dc-
creto-Iei do tempo de guer-
ra c destinado a legalizai a
intervenção em empresas do
Eixo) ignorando a eircuns-
tancia dc quo tivesse sido

ATENÇÃO

Qualquer serv ço le
bombíMro elotrci 'a
dee mecânica -m ve-
••ai, cr •iiilte o RF.t.c
pelo Tel: — 4.4-01.54

simultaneamente revogado 8
revigorado. Tal Ignorância
em torno do histórico da mor.
te o ressurreição das leis da
sua própria guitarra estado-
novista levou o sr. Vargas
a não aludir, cm seu ato uo
intervenção nos companhias
de aviação, à revogação e ao
revigoramento de que se tia-
ta. E isto, dizem os Juristas,
seria necessário para dar lur-
ça de lei á resolução gover-
namental.

is'o caso, entretanto, essa,
complicação mais ou me.ius
bizantina náo é o mais impor-
tanto. U que deve ser obicr-
vado pelos grevistas o por
todos os setores da cla.s.s<*
trabalhadora o que o sr. Ge-
tttlio Vargas desrespeitou o
direito de greve eom uma so-
freguldao extraordinária, em-
baraçando-se no prourio pa.

peiorio dos seus decretos leis
estado-novislas. For que se
precipitou assim o sr. Var-
gas, a ponto de meter os pés
pelas mãos? Justamente poi."
tartar-se de uma greve, do
exercício do direito de gre-
ve, que o Pai dos Pobres fm-
ge acatar, embora na reali-
dade não o tolere, como no-
mem das classes dominantes
que c, como chete, que c, de
um governo reacionário, de
um governo de tubarões. O
sr, Vargas ó homem das em-
presas de aviação e não dos
aeroviarios e aeronautas.
Quem é, por exemplo, o -seu
ministro da Aeronáutico.?
Algum piloto, aeromoço ou
mecânico do manutenção"
Nada disso! O ministro Nero
Moura é um ex-diretor de
companhia de aviação!

• ENTÃO, DR.
HAMILTON?

Durou menos quo h ressaca
do V\Mi (imiiuliini o noticiário
iIj itiniiiri.i da imprensa Mídia
nobre a tit>l)CUeÍttl o u prisão
dmjuclo cônsul üo governo \ar>
iyas em S, Lfraucisco. I. ou do
estu » ini patriótica do Siir., ¦
Hamilton Nogueira, iiuo subiu
X tribuna do purúintculo, um
mu roo ui- Lil", paru ili/er quo
1 . tirius i.o lliusil .iuliuiu hiUO
oteuuluos pelns autoridades ao-
vlúllcas ua bebedeira do l'lua uu
Hotel Nacional üe Moscou!

Dcstn vci o Sr. Naguoiru niio
miiKi:, |>'ira não dcsRustai' ülr.
Joliusüu.

Nho nus adrulremos su do re*
pcülo surgir a uotícln do quo o
clioièr agiedltío cm tíüo l"ran-
Cisco vvÁn Tina üoinalluu õ u:ú
Kiigonto dc ftluscoui) quo preteu-
dia dc nrali/nr o ilustro di*
lihiniiita o p.itru>l,i tlonmllim.

So o (cltor está (('(iibiuúo,
quuiiUi dos (lislurbios |irovocu«
iios nu Hotel N: i-luiinl pelo tur-
liiilento utilliailo Uo Sr. Ciro du
Freitas Vale, seu irmão (tu op»
1'iioeiiti'i Itrandilu -líio sc pejou
üu íir ii público, um nota oíiclal
emprestar razões políticas i ali-
ludo, aliás muito sóbria, das
autoridades soviéUcae. Afirmou
esso tat-.li* pilllnço . .-preseiitan-
do «gorii o lirasil na t)M'. qu*
a (leleiíiuão brasileiro em Mos-
cou ilalin Má Icnipus solreudo
i-c.-iiimes do Ioda urdem por par-'.e iln auloriilndes soviéticas.

U" preciso ter muito pouc»
vorgonlm.

(/__ -*¦

FEIJÃO DA CCP.
Tara resolver o caso da íaltn do felj-lo no il:sirilo Federal vai •

CÜP coi.ipiara o produto cm Jltuas. lissa será a secunda compra, (i.iis
n primeira, dc 10 mil sacus, mal deu parn as uncumciiiias. Desta vei
serüo adquiridas lill mil sacas cm Ibeilánili- e Uolüs, votunio esse qno
so for distribuído aqui, num uin , dará um quilo pura caria pessoa.

Como da vci anterior, será essa partiria comprada,lambem uu
câmbio uci;ru. Tabelado aqui, pura o atacauistn 210 cru..eiros, está a
CCP pagando no interior üliO e SiO cruzeiros por casas.

Esíaçco Franclcco Sá
Foram Inaiigiirndus ontem, ns 1)

noras, ua obruB dn eslai:..o du Fiaii-
cisco Sn, cm ííão Urtstuvâo. que
permitirão u ciiculn(:".o do parto
doa trona etótrlcoa quo servem ti
Unha Auxiliar.

Pagamento de juros
E' a seguinte n tabela pnra o

pag'ilili-.|lto doa iuuik do 'ii aei.ics-
Uo .lo 1SD1, na Caixa do Aníuriiza.
Ctto.

lu. CHAMADA - Janeiro do tu:;;
Bancos -.id — 8 — 4 -7-S,

A - 11; A - il - C - u - U;
•-U-C-D-K-r.l'-!),

Iii .- F - tí.- U — .1 - |4; -
11 - I - J — li; - J - 1C -

- M - N - ü - 18; - O ft T -
'Jl; - 1' u V - '.S; - J u í ÜÜ.

-d CilA.-.AD A A a 1 'J-1. -
J a .'. :.i.

A t it.u ii nua oaiiciiUüa i*í> icrfl
pcai.itidii unt* iu üs 16 hoiua.

i- eiras-, livres
HOJE — Kun Torres Homem a

IVtniroehino - Vila isabel; iua
liuláa - tingonho do üentrni cuo
Lopes Quintas - Uúvea; Avenida
Conegn viiLconcelDS — Bangu;
Pràla do Cntú tíün Urlstovlo; iua
Cuiiic;..o de Mana - Cnclianibi. rua
Dnca Filho - Penha Circular; l*ra-
(;n Füglinn - itun Albuqucr(|iiu;
tlita Jose Uuedca Uicuj Jlua ila-
blra - Usina ua i'i.|uea; Avenida"II do Oulilbrii Plfttaqãu de nel

j Ciiatlllui, li (teu i'.ai'ão de l'ii'i :aia
,"¦¦- Jueuiépa:'tiu: iui Mnrtclinl Ala-

(íestiiii, itealtiiigui Avenldi) Au*
liiniuviil Ciuiio - 1'iuça í ii." .'. n-
.. Uliin i.; .'.<::.n (.-¦ OuCil ¦ >•;
ii i tjuuera. i nsi-t» íi tngi í'-> í\»«

. c.ií. Ui iuii --; parulcn* ., Al.uno
i M. ndea fcn-tiüUur CatuniTi,', Ai.iA.UIA - fimai ...üil. Cristo

- liai:i.¦¦!!: Laigii du Catumbi', ^v.
tU>\'A i. nii.f iJíuièneesMi.; .ua
Iil n Miiir-rtta1 i.'i-h:h .- 'lia

!tii.(.a
UUIlUHi)

wC. .0 1-0 0

i ua.

lü
Teia lindo, niiiuniia, o pugameii*

to (lo funcionalismo publico Co-
líui-al, Serli, ii-""?? a» folliiiB cor-

u.di, tia.íina - iiiia.li, i.a,;o
do MaiL - Koclia Miranda; nua
Araújo CJondlm - Leme; R .i Co^
itovil — Kstm..'» de Uueiu; Prac'

I rsífio-ideutes »p iiiiuieiru dia útil. I yuintiuo Bocaiúva,

¦t
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NA CÂMARA DO DISTRITO
i».

Apelo à União de Todos!
Para a Defesa da Paz
Sm nome da bancada comu-i

•Ma, no encerramento do pe- j
riodò legislativo ordinário de
1851, falou o sr. Henrique Ml
rauda. DepoÍ3 de se referir á
atuação dos trabalhadores da
Câmara do Distrito Federal,
«firmou: «No momento em que
estou falando, estão sendo per
seguidos pela policia politica
• uervieo deste governo falsa-
mente trabalhista, 03 vereado-
res que compuzeram a banca-
da majoritária nesta Cosa, em
]Ú4S e 1947, Amarilio Viucon-
ce.os, Agildo Barata, Otávio
Brandão, Iguatemi Ramos e
outros, tncluidos em processo*
fascistas, caçados ferozmente
pela policia a serviço da rea-
cão, a serviço de um dos pio-
tes governos que jA tivemos
em nossa terra, governo esfo
tneador do povo, cúmplice dos
provocadores de guerra». Lem-
bro OS comunistas fizeram uma
«ue naa eleições de 3 de outu-

bro os comunistas fizreamuma
campanha de oito dias apenas
e todos foram perseguidos ou
presos pela policia política,
perseguições que culminaram
com o assassinio do operário
Lafaiete Fonseca na Avenida
Brauíl. Manileslou a homena.
gem da bancada comunista ao
operário Lafaiete Fonseca as-
^assinado por uma turma de
bóloguins chefiados por Cliur-
los Bore, agente da iíinbalxd-
ca Americana.

Levantamos a bandeira da
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional — afirmou o
vereador Henrique , Miranda,
acrescentando: — «Não somos
como muitos afirmam ou su-
põem sectários Não" nos pre-
tendemos donos da verdade e
partidários de fórmulas purfei*
tas e absolutas , Conclamamos,
em nnme dos comunistas do
Brasil, os partidários de todas
as demais correntes políticas

NA CÂMARA FEDERAL

Funciona uma Gestapo
Na 7a. Região Militar

para uma frente única em
torno dos pontos fundamentais
que são os do programa da 11-
bertação nacional».

Acima de tudo — continuou
o orador tiveram os comu*
nislns u preocupação üe mau-
ter permanente a luta em defe.
sa da Paz. «Procuramos, sem*
pre falar neste, tema, que é,
sem dúvida, o toma fundamen*
tal da hora que estamos vivea*
do».

O vereador Henrique Miran-
da concluiu seu discurso, fa-
zendo um apelo ú união de to*
dos para a defesa da Paz, con
tra a guerra que está sendo
preparada e á qual servem oa
entreguistaa de nossa terra.

EXIGEM LUI £ MUAOS IH^IIÜO
MM DO SOTT

^£5 AAÜE*. Um

10 eliMrlca. A Sooledadá Leno
XIII obteve dn LlRht n con-
cessão pnrn explorar os ser
viços do Iluminação da favo

A Sociedade Leão lü obteve Ta Light concessão COfres da Leão xm, quando
para explorar os serviços ed forne^mento de in. Muito dinheiro dos mora

energia elétrica para a favela
Com efirea de 4 mil morado- nos passados, E pelo atual, nm!-

to menos, já que sua situação,
bastonte precária, se aprravnu
mnis ainda com o racionamento
de energia elétrica.

LUZ

res, a favela da Baixa do Sapa-
feiro, em Ramos, aparece como
uma das mais populosos da ca-
pitai federai. Localizada numa
faixa de terra junto ao literal,
a favela se ergueu sobre ter-
renos pnntanosos. Por Isso mes-
mo os favelados, principalmen-
te as crianças. sSo comumente
atingidas pot graves doenças.
CANALIZAÇÃO DA AGUA

Atualmente, doig problemas
afligem os moradores da Baixa
do Sapateiro: o da água e o da
luz, A água para consumo do-
mestiço tem de ser apanhada em
lutas longe da favela, numa uni-
ca bica situada próximo a uma
fábrica, em caminhada exte-
nuante. A canalização da água
para o interior da favela e a
colocação de várias bicas na
mesma vem sendo reivindicada

«,,.. *,.,_,. „0i«,„„. #„..«.„ t há muitos anos pelos moradores.Suas últimas palavras foram k^ 
pMém( £rflm atandMoi

coroadas de palmas. iem suas pretensões pelos gover-

O PROBLEMA DA
Para esclarecer melhor o as*

sunto, porém, merece ser res*
saltado que a favela é dividida
pelos seus moradores em duas
partes: a «parte baixa», junto
no mar, e o «morro do Exerci-
to», situada mais acima, numa
clevnçfio de terreno.

Os que moram no «morro
do Exército» são ligeiramente
mais favorecidos, na questão
do fornecimento de energia
elétrica, do que os da «parte
baixa». Nesta, para iluminar
cê.-ca de duas centenas de ca-
sebres, — Iluminação exerlor
— existem somente três lâm*
padas, Nem todos os casebres
são servidos de Iluminação

O ar. Lobo Carneiro trans*
m.uu à Câmara denuncia de
que o exercito não continui a
respeito do regime uu leivor
insütuido pela policia secre*
ta da 7.* Kegião Militar. Ks*
ia policia, constituindo-se cm
veroaüeira Gus.-.po realiza a
prisão de civis, confina cida-
dftos nos xadrezes militares,
enue são submetidos às mais
terríveis torturas. Est/js atos
de atrocidades tem um cara*
ler descaradamente arbitra*
rio, tanto asim que munas
Vitimas, depois de pretas por
longos dias e sevíciadas, sao
togadas, á noite em lugares
ermos, como vitima» de ver-
áauuu'0 ücinclitismo.

i No documeno i.tio pelo sr.
V. jo Carneiro é feito um apê-
lo ao genvral Estillae Leal,
ministro ua Guerra, no sen-
fido de que esse auxiliar do
governo, coerente com decla*
facões íeitcj *.... discursos em
que talava em respeito à dig-
nidade humana, determine
providências no sentido de
que o Kxtírcitg continui a ser

ser enxovalhado pela prática de
a'oa verdadeiramente inconi-
pativeis com as suas verda*
deiras finalidades.

ORDEM DO D:.".
A' ordem do dia das duas
últimas t-íssõe., da Câmara
na atual Sessão Legislativa
aeumi .va-sé cerca de 50
matérias, em urgência. Cer*
ca de vinte dessas proposi*
ções foram votadas ontem, ao
apagar das luzes.

SECAS
O sr. Antônio Maria Cor*

rcia protestou contra a situa*
ção de abandono das popula*
ção do norte do Piauí tque
morrem às dezenas, vítimas
das secas, enquanto os ho*
mens do governo continuam
traçando planos.

Para a noite foi marcada
a sessão de encerramento, du*
rante a qual, entretanto,
prosseguirão as votações.

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

7 válvulas, curtas e longas, transformador Universal, seletivfdade perfeita e som ms»
ravilhoso, apanhando todo o mundo, com a máxima facilidade, artística caua dt* maiiei»
ru de lei, valenttu na praça CrS 4.000,001 Nosso preço IMIKAME UMA SKMA.NA
Cr$ l.*.i00,00.
ò válvulas, com ae mesmas característica* do de 1 válvulas, eujo preço na praça * de
CrS 3.200.00 - U NOSSO .'KKCO £ UBCrl 1.400,0(1.
Radie,, para amador. cHsmmarlund», modelo tUJ-120-X CrS 8.000,00 «CAKlUCAf,
Av. Pres. Vargas, 446 - sala-M2.

dores foi canalizado para os
da instalação do registro, A
entidade religiosa, para me-
'hor extorquir os favelados,
colocou a seu serviço numero*
sos desocupados, conhecidos
desordeiros. Não raro era a
noite em que batiam à porta
dos casebres, para ameaçai
seus ocupantes.

A VIDA f UM PLAGSIO
Quando leve ln!< 'o a crise

dr* pnc*r.','i,-i elétrica, a fivela
ficou «em luz durante oito
dias. Açora, o rf»fr'«tro de
°!"triclclade é lidado As l«*V
•viras- <• deslKvIns As W:*o
horas. Nessa situação, os mo*
rndores ia cometiam a esbti*

Car um movimento para lutai
pela normalização do fnrncri
nonto de luz. Na verdatlv,
torna-se cada vez mais Im
post-ivel, para eles, suportai
os flagelos que atormentam
sua vida quotidiana..*

.vlECÁMCO DE MAQU1WÀ DE COSTURis

Conserta, compra e vende
maquina.* de Cultura usa-
das Retorma ':n geral
Tel : 49-8310

WUWVWrmrirtí" r»^%%Jv%%%%*iri*ir*è"/^i**e*i^ffiV^"s*inn^

rAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
Reformes 4* colchões de molas e poltronas eanitl. tferrert,lirupos de <jii»Ii|iiii estilo, tmlrirss •.-•.--ifid» vara Sala» tt— Jantar e Dormitório» ——

Cortinas, Decorações. Lustra se Moveis.
Atendc-at a qualquer ponto dn cidade cnm orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
xlua Vandenkolk. 4-A — Tel- 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

BATISADO
Foi baüsado ontem o guro-

lo Loiraci ilibeiru. O aio so
realizou na Igreja Católica
Apostólica Brajilcira. Foram
seus padrinhos o sr. Oliveira
Soares Bittencourt e Antonia
Soares Bittencpuxt.

Vantagem Para Você!
Você cconomisa! Você terá seu jornal entregue em sua casa
durante o ano inteiro, informando, esclarecendo, instruindo!
Tome uma assinatura da

«IMPRENSA POPULAR»
E* uma bôa maneira de ajudar o jornal que defende o povo!'
Trimestral  70.00
Scr.icslral 120.00
Anual 200.00
PEDIDOS TARA A RUA GUSTAVO DE LACERDA, 19

RIO

'>AAAA»*AAAmA*S*ié^^f^WVWWWW*W*VSf***m **** w w w ^nrit^nrwwwwvtmjjij

Dura Doze Meses. *.
Não custa muito, mas dura um ano inteiro!

Sim, eis a sugestão para o presente que você quer oferecer
ao seu amigo!

Uau assinatura da

IMPRENSA POPULAR
Uè-nos sua ajuda, dando um presente útil de verdade!

Trimestral CrS 70,00
Semestral o$ 120,00
Anual  CrS 200,00

wvw%^V'W.'»»»w»>*v«t'»<^^>»*%***»^»i>VVV»>****rs^^
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efe costura

SEM ENTRADA E SEM FIADOR
Pague uma prestação de Cr$
3110,00 e leve a sua máquina de
costura. Rádios, Bicicletas. FogSo

a óleo. Liqüidificador.

Porque não conserto o meu Rádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

est» pergunta? — Você »,abe calcular o avuitado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente *eni virtude de pequenos defeitos? —
Se você compreender quanto é vauiajoso estudar rádio, teórica e pra-
ticainente em sua casa, sem obediêm a de horário, oat doixarà de pedir
informações ao INSTITUO RADIO TÉCNICO MONITOR 8. A.

AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - S|loja 

Compre

tO OARKt
SALA 932

euue
«i*

fcAZARdosHADIO*»
AV. MEM DE SA. 30 (Esq Maranguape)

LAPA —Tel. 22-9757

C A S I M I R A S,
TROPICAIS E
L1NHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES — CASIMIRAS
IMPORTADORES

fina Evaristo da Veiga, 45-C — Loja
— Tels.: 42-1519 e 42-6542 -*

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

em Saía-Nem Dormitório
A solução moderna è montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de

Para todos os cotnparti.móveis standardizadosl
mentos domésticos dispomos de pecas avulsas e

do conjuntos uitei-essarite*: Cos u-alB variado» cama-
nho9. Simplicidade, conforto, distinção, ,_-r

lixefcutam-se móveis sob encomenda

MOBILIÁRIA REAL
C AC I Li 1 A U FAGAMENfO

SOAON S.3AQW SOWTIT OSRUADULAlblü 100 - 1 EU 254092

BALEA
mÊmm na C^ade

"íSSiSB

DO PELOS

Diretamente na H¥m
CAMISAS ESPORTE

PIJAMAS CUECAS CAMISAS
•t CONFECÇÕES SOB MEDIDA

POR ATACADO E A VAREJO A VISTA E A CRÉDITO

EDIFÍCIO DARKE - Sala 932
(Av. 13 de Maio, 23 - 9.* andar)

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

MATERIAL DE RADIO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!'CARIOCA" — Av. Presideníe Vargas. 446 - (5o - Grupo 601

Toea disco» automáticos Lonfx-play Webster, mod. 106. eom parada n» último rii«m
CKS 45,00 - Alto-falante tC inandasraph» 15" s^saida CKS 950 00 _ ld«n «llt.h!12" s/Saida CKS 1110.00 - Idem «Uola» PM 10» CKS i90.00 - Idem «ítoií P S t190.00 - Idem «Kol.» 6. 1/2" CKS 150.00 - Idem «Goodman, 5» CH1100 00 a!plificadore8 30 wntu CKS 3.200.00 - Chave de ondas 4 

" 
2 CKS 950 1 S kl CKS18,00 - Condensados 25 x 50 CKS 7,00 - Alumínio Dl 8 x 450 CKS íl Sn II12 x 450 CRS 14,00 -GI.8, 450 CKS 12.00 - GL 8+8x450 CKS 20 00 C 12 

~«n
CKS 20.00 - 20 x 20 x 450 CRS 20,50 - 40 x 40 x 450 (*Üs 9 • nn l Z,7 . ..« .A"CRS 30.00 - Mie. .001 CKS 3.70 - 

°002 
t?| ,So^QO fc. !«a"-W» «S ti- Minicap 10 x 25 CKS 6.00 - 16 x 450 CKS 9.80 - 25 i 2 li * tu* 7 ., ri."

Gualdas Municipais
Amordaçado e com os pés e mãos alados atirado
num boeiro de Copacabana — A caminhonete
••lava cheia de carne — Prisão de criminoso

O J6go continuou animado até a madrugada. E como sempre
¦ma pequena assistência ficou ali rodeando as niestta de bilhar,
•m uma das quais Milton Vilanova, de !I2 anos, solteiro, morador
fe rua Tenente França, 70, exibia suas qualidades.Mas houve qualquer coisn, um denentend do que não ficou
bem esclarecido entre o proprietário do Café Souto, estabelucitlo
à rua Piratini, 100, e onde se deu a ocorrência. Poi* isso Miltonfez questão fechada:

Nâo pago o «tempo»...
PagAi não paga, terminou em confusão. O proprietário ven-

«do na primeira contenda, correu até a ruti c chamou os «leücsj*.Os «leões» eram os vigilantes municiptus Evaristo Papa de Sou-¦a, n.» 813, e Sebastião Joviano Dantas, n." 1.9(15. Este último foi•ntrando na violência, aberturando o rapaz e borrando-lhe todasM ameaças. O rapaz não se intimidou e revidou:Grito comigo não pega...Num requinte de covardia (pois eram dois contra um) os vi-
plantes sacaram doa seus revolverem e abriram fogo contra Mil-ton, atingindo-o na perna esquerda.

O ferido foi para 0 hospital do Pronto Socorro o os agressoresingiram. Por gaiatice o 16.' distrito policial abriu inquérito emtorno do caso.
Interior do boeiro um homem
amordaçado • amarrado.

Comunicado o tato à deltga-
cia do 2 ' Distrito, comparo-
ceu ao loaol a policia qu» ae-
poi» ds retirar as amarras
qu« prendiam o nomsm, tden»
tificou-o como sendo o serven-
te de pedreiro Joaquim tí-'Zor-
ra da Luz, solteiro, üe 20 anjs,
trabalhando e residindo iuu
obras da rua Dois rle Razem-
toflí, 15.

Amordaçado dentro do
boeiro ,

Populares que passavam on-
ltm pala avenida Atiântida, em
Copacabana, esquina da rua Sá
ftrtslra, tiveram a atenção
despertada para gritos de so-
«tm partidos do Interior de
ta» boeiro ali existente e que
Mai leu ponto terminal na
posta. Averiguando o que se

tenta encontrar aofliaaMs.

i

Contou que fora vitima de
um assalto. Encontrava-se di-
ante do local onde trabalha,
quando foi abordado por cinco
indivíduos que saltando de um
automóvel contra ele inveatl-
ram. Ainda resistiu o quanto
pôde, sendo finalmente r!nn*inn-
do e atirado para o Interior do
veiculo que se pôs em movi-
mento. Os assaltantes veda-
ram-lhe a vista com um saco,
depois de mordcçfi-los. Ataram
suas mãos e pés com um (io
do cobre, tendo as extremlda-
de3 presas por um cadeado.

Depois do várias horas de
giro pela cidade, foi ali retira-
do do carro e arrastado pola
praia até o boeiro, onde o dei*
xaram talvez para morrer com
a maré alta.

A custo, se desvencilhando
das mordaças, gritou por so.
corro,

U estranho no caso é que o
assalto não teve como onjen-

vo o roubo. Parece tratar-se
de uma vingança. Mas Joa-
quim Bezarra dis nio ter ini-
migos. Então complica-se o
caso ainda mais Nao se tra»
tara de uma criminosa proazade mocinhos granflnos inspira
dos nos filmeB de banditiumo
e nas histórias de quadrinhonorte-americanos ?
Prisão de criminoso

Em sua residência, â rua
Ltiiza Barata, sem numero, em
tiealengo, toi pre30 ontem He*
lis Feitosa de Souza, de 23
anos, solteiro, e ali morando
em companhia de sau irmão
José Feitosa de Sousa Filão

Helis é acusado de haver
causado a morte do próprio paidurunte uma luta entre ambos,
por motivos de embriagues

Confessando o crime na de-
legada do 27.» distrito, disse o
hàvcr praticado involuntária
íuente e em estado de comple
ta inconciencia.

- Picltun «As^aiSf CHslínSnCnad°r.»8,m0<í- 
"6fiG,> n,arca «S»Pr™*> <IK$ MM.*i icitup «Astatic» &UH U.J 210.00 — Polcnciomelros 1 M c/chav* CKí 11 naK s/chave CRS 8.00 -- 50 K s/chave CRS 8,00 - 500 R e'chave CKS 10 20 

"

^'¦.T Cl$.8:..° 7 &»&•:! ?!«»« ÇM 1.20 - 8 pinos CKS li 
'M° ~

25
Ó00

*"" '•*"* ~ '«"viiias o f .» titj IM.4I1 - 6 li 6 CKS 24(10 - fi V íi l*l«* *in sn* j".n°l!

CKS 26,40 - 50 K 5 CKS 25.00 50 L 6 CKS 27 20 "" -l*'.'H,4° - » •» •
completo, para 6 volts CKS 500,00 vi . , T vihraP«f** Mallor» tipo 724 CVibradores 6 pinos CKS 55.00 -.
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ESTAVA CHEIA DE CARNE
Na esquina nu avenida Marechal Flonano • rua Cumsrino,

chociiiaiu-st) o taxi chapa 5-00-61», dirigido pelo motorista Josá ais-
tevês de Assis, de 50 unos, casado, residente à rua Azevedo Lima,
04, e a caminhonete chapa 60*67-07, da Companhia de Transporte
Cruzeiro.

Este último veículo transportava grando quantidade de paço-
tes de carne naturalmente destinada a fregueses «especiais», des-
ses que podendo pagar roaie caro» não necessitem ir «^ açougue• T'un tir o que çoynçr,

il

;

VANTAGEM QVE NINGUÉM
LHE OFERECE PARA O NATAL
A INSTALADORA DA MÁQUINAS DE COSTURA COM'* 5 GAVETAS E 10 ANOS DE

GARANTIA.
• SERZE

• FRANZr
• BORw

• COSTTJRA
— Para fersnie e paru iras 

DESDE: Cr$ 150,00 - 280,00 • 330.00
• RADiÜ VITROLA FLÓRIDA *

COM 7 VÁLVULAS

« OLHO MÁGICO

TOCA DISCOS AUTOMATI-
CO, PARA 10 e 12 DISCOS

— Apenas Cr$ 480,00 por mês —

A INSTALADORA - URUGUAIANA. 150 — TEL: 23-4438
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PROTESTA A 0TB CONTRA A LEI Solidária com 03 aeroviários e aeronautas atingidos pele
lei de guerra decretada pelo governo Vargas, erguendo*

se em defesa de todo, o proletariado também ameaçado, a diretoria da CTB acaba de enviar ao presidente da República o seguinte telegrama: "A Confederação do:Trabalhadqretj do Brasil, interpretando o sentimento dos trabalhadores brasileiros, protesta Junto a V. Excia. contra a convoceção militar do3 aeronautas e aeroviá-rios. ferindo direito de greve assegurado na Constituição Federal de 1946. O* trabalhadores brasileiros não se conformarão com essa medida anti-democráticaSaudações, (as) A diretoria + + + + + + + + + + + + + ++* + + + * + + + + + + + + + + * + + **%*&** + +
\^,*-^*s»«v\*.*x^*s^*»» •'•¦¦•a*-**-_-*-*---**>**aaaa»*>>-'--wvv ._¦-»-»-.»-.«-«. ¦-a-a.-.-fc-a.-»-.-»-_.*»¦¦*»..^ ¦>>¦»¦»->_.- _u ¦ _>_¦_._._._¦ -,-,-.¦ i*vyir>fVii,y^ryvxrij-iruv^

MAIS AUDÁCIA NA
LUTA PELO ABONO

YOLANDA PINCIGHER
Nõflte fim de ano, em que os trabalhadores de tudo o pais so

.nip.iiliam ua luta por aumento dc salários o por um salário mi-
j.ímo justo, o Abono dc Natal — reivindicação i.úo íi.íeíessii a to-
.í.s os trabalhadores, imlistiiituincnlc — é uni elo dc unidade pa-
,-â o rofòrçanientò dns demais campanhas, estreitando os laços dc
.-olidai-iodade já existente entre „s trabalhadores ila industriai do
comércio, funciunúritis públicos (civil o militares) e autárquicos

1 trabalhadores do campo.
Apoiada já pelas manifestações dn vávlos presidentes de sin-

lü-atos, pelas determinações da assembléia de inúmeros sindica-
tos do São 1'aulo, dos t.xtcis de Niterói e de outros pontos do
pliís, a campanha por um mês do salários cumo Abono de Natal
mimcnta dc intensidade esto ano, já que, nos anos aiitei-iores, a
grande maioria dos sindicato., mio abriam as suas portas paradiscutir essas sentidas reivindicaçucs dos trabalhadores.

.Nooóa y,uocupàys.(> isiiiua-

Lutar em Dei
I M\\ J I JI I IH" I Ií 1 III» JL ¦5?* 1 *¦*

tTl6lKw.ii V,i..ii.uiu*j, COiK.iiuU
SkuuU U Ctu^icuui Üilwtí uc.O*
1'.! - - o i.i0«,i„.«i l . a ü U „uii tuuO •
fi.i [Juici ít tv/ii^v*.isj*.a uo -'1.W-J*
HO Ud iia.ui, KtuitluiiuO Oa
I.'. '.-.''O U**o COlil..ü'-iwC_j Utí 1U-

cai uü iitt^at,,!., cia cauu ci-
ariuc, Usii.vc. CiòJ iwf.u.'
V*J*í hJiilUiCw-.v/o U«J Xui.l-J, lill'

cie t.u....i.c,r tíòaUíi liuus, ue

Qb VíaoUittuuoita U tGmiiiU.J
as i.(.a'iuC-4*í_rrtíá nta.s .U-u-Ui
quer iitts u..---.,iti,..c.s _.,,iu,-
,-,_..- iji.c-i* itcituü na*, i*.ti_ÍH.'-
SU.,

Ü manifesto da CTB — por
um i«ks oc salário**, cofiii.
AaVUA.aJ '.sO -V.tUUi —~ C paCC.^J,
ao chamar os üaoàiitüuovc-.
ÒC UívíiiSí b,Í9 ''pAwUStfUtjJÍ ci Oi"

_,-,,>,-;._,;.,,,-.•_' UUS t-,il_).t'-...S e

suas organizações pa:*a n cor.-

ilzaçfio do mais assembléias
nos s.ndiciitt.ii, propor u red-
fl2ut,'i.U ,,<.; 'Áuiliiiiki ,lK.V-.-.,l
tiicais, corn ri parti&pajuo nao
s cas ü.,*etui,as lios s.iiü.ca-
i-rs Tnns trim,.eir. lios traba-
Üiattores, d.sciifihdo nmpla-
mérito a cumpaniiii do Aúono
ue iuital. Wíiò pòuómòs po.i-iii
perder üe v_s.a çjye o líxito
tre üiti u.ri-ai.,0 uessá iiutu-
reza dependo da òrgunizüs&o,
;...-..d ,.;jíkc ua u__;uii./.a-
ção nus timp.'-sas, e que a
maior jga.-an-.ia pari. a Vitó-

., ,._• nossas rciivihdvcaçües
reside numa òrgàtiàzáiüo só-
lida, capaz dc rapidamente
conquistar a liberdade sindi-
cal, nr trarisfàV.nhir a.-, üfioès
dos Sindicatos em ag,.vr'. ex-
c.üsivas vm defesa de noss.s
direi,us c rc.v,nti,caçoes.

__ss!m procedendo, cletore*
moõ as manobras patrona.s

¦ qüè ViSam impedir o ío.tale-
1 enranío t.e nossa uriidadé dc-

visam minar osqu,...ri uo aü-ileíiió (.*.; data
nos, i,C i,i,i £.a,.,..J ,.i..,.,.,o ; 0(.*Cio, que

u 1 nossos e.fjrçcs no sem ido cto
conquistar u Abono de Natal.jiiS.i. (í UiliVtViü-lsá, liülila „,

«.'oiiuuii, _,w.r'o'úicii_i.u uo ..:0-
»,) i,s ...uai. is' a.iu.ii d i',ia-
rníesio ua UVB q-r.' uos riirri--
tu conlra as (íostUtneirus íau*
nobras pati'ona.s, ciiuiAUiisW a
aiençuo t,os u'ubaniauo,*ü5 ya-
ra a tática — ja muno iw,.u,t
— uc ct.csviar u iu,a ptrid a->j-
110, ila empresa para o Pária-
ínçnto. i',esffC íseinu.o, üvw-
mos a,nc;a ler cm çonia, que
t,s patfües poficrüo igualman-
te influir em rufiun.. (tircto-
i-.s de s.nu.caios, utilizaii-
('.o-os incuistvc para io*,'.*aí
mel!i«rr Os seus intentos, pois

para todos os trabalhadores
c a satisfação de suas demais
reivindicações.

Cumpre aus trabalhadores
manterem-sc vigilantes para
não deixar os patrões, triais
uma Vez, s-jnc.ra.eni um di*
reilo qne já e seu. E' precí-
so mriis audácia na luta poi
11111 mês de .-ralados corno Ano-
no (ie Natal, colocando-a co-
mo a reivindicação cg_.tr/al,
cimo o elo para a uniria./.*-
de ação na lula por aumen-
lo do salários o um salário

ainda não alcançamos uma minimo justo, pleiteado por
completa liberiíaüe sindical, j quase todos os seloros dc tra
miiiioa siiKiicaios continuam j balho no pais. pista c a nos-
sob intervenjão, e ouíros SO- j sa grande e honrosa tateia,
irem fortemente a lnfiuên- '
eia do Ministério do Traba-1
lho, órgão ur.'--i.tac*o pelas
classes! HÕástátlas que se cn- j
contram no pode:. j

Devemos estimular a rea-

A União Sindical dos Tra-
balhadoi-cs do Distrito FccR-ral
acaba de lançar um veemento
manifesto cm que protesta con-
tra o decreto fascista de Var-
gns, incorporando os Aerovl-t-
rios e Aeronautas as fileiras
da Aeronáutica, csmngnndo
denta forma a hcrúica grévo
deflagrada por aumento de sa-
lárion. Ao mesmo tempo n
UüTDF concita todas as .)i*.;a-
nizações operárias o aos traba-
lhadores cm gorai, a lutarem
erri defesa do sagrado diioito
de greve que o gtJvérno trnia
liquidar com a brutal inter-
venção.

E' a seguinte a integra do
manifesto tia central sTndu.àl
do operariado carioca: — «A
União Sindical dos Trabalha-
tloios do Distrito Federal, dali-
do seu apoio ao manifesto (ia
ConfodcruçSo dos Traba lindo*
res do Brasil, que comutou os
trabalhadores brasileiros u dar
sua solidariedade aos Aero.
nautas e Aeroviários em gr'dve,
uiiige-se mais uma vez -ios
trabalhadores do Distrito Fe-
(lernl e sti.-is organirraçees' sin-
dlcais, sobre tão significativa ,r
heróica greve dos bravos Ae-
lovlários e Aeronautas do Urn-
sll'.

Depois dc 5 dias de menio-
fávcl greve da qual participa-
nitíi 14 mil Aeroviários e Ac-
roridutas, estes voltaram ao
trabã.ho coágulos por um do-
creto anti-b.-asilciro do gover-
no, c sem receberem o auni.-n-
to reclamado.

O decreto do governo corivo-
cnndo o.s Aeroviários o Acro-
iráulas para o serviço militnr e
sufocando a greve, é uma !ci
inspirada na lei nortc-ainer.ca-
na chamada Taft-llarlley que
o governo de Vargas começa a
aplicar crúe'mento contra -rs
trabalhadores brasileiros. Não
disse o governo que tinha que
poi- fim ã greve, que já estava

Veem:nto manifesto da União Sindical dos Trabalhadores do Distrito
Fedsra?. - Iriensiíicar a campanha por aumento de saia-los, por abono

ds naial, e pala conquista de um salário mínimo digno
dando muito prejuízo ã N-rçáo atravís do telegramas, mensn-

<_»_¦

Assembléias
AMANHÃ — No Sindicato doa
Trabalhadores na Indústria de
Calçados, Luvas, Bolsas e Pe-
les, às 17 e 18 horas, em 1.* e ,
ii* convocação, írespectivaméiité,«
paro di-rcussão da-"Previsáó ov-
-.amortíâná para o exèrcicio ue -,

Na. Federaçio \a_ional dos |
Erapregaüoa eni Turismo e,
Hospitalidade, às 1G horas, p«.i-;
ra discussão e aprovação do *
apoio a _er olorecido p_'.:i Fe-'
rkviçüo aos Sindicato- do En-
fèrrríéiros íia questão de regolh-'
rijaoão da p.oíi--.ã_. du enfer-
rrtêiro e a outras juslas reivin-
rücaçòfcs liúci*üda_ por rtritule
sindicato. |

NO DIA IS — No Sindicato
dos Trabalhadores r.u Cornér-
cio Aniiazcnadoi-, às IS e 1'.)
horas, em l," e 2.' convocação
para apreciar e resolver as po-
t.:«*óe3 interpostas pelos e>:-u....o-
ciados Josí Teodoro de Ulivei-
r«t e Francisco da Costa. >

271.281 Assinaturas
No Estado do Rio

O I.rtr-b rio Rio j:i coletou, até r, presente data
271.281 firr.ia-. ao rrpílo pnr um Pacto d? Paz entre as uran-
des pr-.trncias. sr-nrlo 34,312 p*.'!a or-raiiiiação de mulheres;
110.308 pe'a dc jo*.cii3 c 120.051 pelas demais or-ramzn<;ões
do partidários da [-.zz. Quanto h pírticipa-.ão dos (Jiverso.s
municípios fluminenses nesse teta!, o Movimento Fluminen-
se pela Paz fornece-nos o seguinte quadro de colocação;

1," — São Jcin dc Menti
2.' — Xota Iguaçu 
3.' — Mccaé
4.' — lí.-rperuna 
5." — Párlua
I,."' — Yra;rc .... 
7.» — Nilópolis 
S." — Campos 
9.' — Vassouras .... ...

IO.' — Canbuci 
1!.' — Cabo Frio
12." - Cairifcs
13." — Hio Honilo
IV - Friburgo 
15.' — Niterói 
lfi.' — Barra Mansa ....
17.' — Tcfcsópolfs
IS.' — Barra do Pira! ...
li).' — Valcnça ..'.
20.' — Pef.6p.lis
21.' — Três Rios

. 28.SÜ3 .... 102 2%

. 30.204 .... 1-14,8.o
. 4.323 .... 141,17o
. 9.279 .... llã.9',*.

510 .... 101 .b
. 9.873 98.7r.
10.734 .... 71.5%
50.4GO .... 70.(1%

3!0 .... 68%
l.f,3Ü .... rn',-.
1.963 .... 85%

10.024 .... 63%
601 .... 60.1%

.",.027 .... 58.1 fo
79.850 .... 53.3%

, 0.911 .... 49 9%
4S6 .... 48.0%

, 2.223 ... 44.5';;-
7GÒ .... 15.2'r

. 1.153 .... 4.6%
84 .... 4,2%

c no pblico? Mas por que não
baixou um decreto obrlg-niMr.
os donos das empresas a dor o
aumento reclamado pelos lia-
balíiàciòres?

Sim, companheiros, o gover-
no baixou, o decreta contra os
bravos grovistãsi ficando !t,
lado dos patrões como verda-
(icíro inimigo dos trabalhado
res. Tàmbím so o governo ti-
vesso interesse em defender a
Nação c o povo, ja teria feito
Intervenção na Light que está
deixando a ciilatlc às escuras, e
milhares de trabalhadores es-
tio prejudicados em seus jà
rhlserávojs salários com u ro-
títição de horas de trabalho,
calando algumas empresas tia*
balhando apenas 3 dias por se-
mana Pnr fàltõ de energia elé-
triea. É qual a posição do r;o-
verno? Ele está do lado dn 1.1-
ght u nem li;«-,n para o clamor
dos trabalhadores

Esta lei que o governo apll-
cou contra os Aerovift.ic.s e
ÂeronautilS, t? uma lei de gíi.r-
ra que o governo proteride
Spllcar contra totlns os tr.Ta
fiiwjórcs, pnrn sufocar seus
inòvirhbhtos rêivlndictitófios, p
ás3im facilmente arrasta-los
nos campos de batalhas P-.rsn
Ini, o governo está aplicíiiído
em tempo ,1c paz, quanto máts
se tivermos de participar «le
uma guerra! Ele será um ver-
dndèlro massnerador de trar.in-
lhadores. E' pnr-isso que to-
dos os trabalhadores devem lu-
tnr intransigentemente contra
essa posição do governo e pela
paz.

Companheiros e çompanhei-
ras: A USTDF cumprindo seu
mais sagrado dever do oriòn-
tar, esclarecer e dé lutar Jün-
tamente com 03 trabalhadores,
lança seu mais veemente pro-
testo contra essa atituda ,1o
governo contra os bravos Ae
l-ovlários u Aeronautas, ir' 'udí.
que fere o direito r'.e greve rc

i conhecido cm leis internado-
| nais, c também em no3sa Cons-

titiiiçâo.
A USTDF concita a todos os

companheiros e cdmpB_ihelr_i_í,
os Sindicatos, Associações e da-
mais organizações sindicai-;, a
levantarem também seu pm-
testo junto ao governo, ao Mi-
.listro cio Trabalho e ao l'ar-
lirmerno, conlra a aplicação tle
t.-n decreto, o ao mesmo tem-
po, prosseguir levantando com
todo o entusiasmo o movimen-
to do solidariedade aos bra-
vos Aeronautas e Aeroviários,

gens, visitas, etc , isto porquo,
sua luta ainda não terminou.
Ò aumento ainda não foi con-
quistado.

A USTDF congratula-se com
os bravos Aeronautas e Aer.»-
viários o cum seus Sindicatos,

por essa grande demonstração
do unidade que marca uma
bela página na história dos
trabalhadores brasileiros, do-
scjanclo que essa unidade pios-
siga até a conquista do au-
monto reclamado e para as lu-
tas futuras, com o apoio de to-

esa
ve

dos os trabalhadores do Dlstrla
to Federal,' de todos os Sindi»
catos, o das demais organia»»
ções Sindicais,

Tudo pela vitória dos Aem.
viários e Aeronautas.

Viva a unidade dos trab*»
lhadores do Distrito Federal*

Viva i D S T D r.
P.lo, 14-12-51 (Ass.) — A'

Diretoria da União Sindical
dos Trabalhadores do Dístrlt*
Federal».
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GRANDE E VARIADQ
SORTIMENTO DE

MóVEíS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINa-\S A
PREÇOS MóDiCOS

DECORAÇÕES •
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio

DIREÇÃO TÊCNTCA DB'
SEi-ASTlAO PINTO Fn.GUBIRA',l

flua Duüo de Mesquita. 338 — T.I.- 43*4167
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( ANivEnsAnios
i Anlversarlaram ontem
\ os jornalistas _.,iuar_io da
j Costa Butista, Joáa Lou-

n;n*;o da Silva <_ Paulo
Coelho Muchado.

Completa mais um ani-
versário hoje a sita. Io-
landa Silva, filha do sr.
Romeu Batista o de sua
esposa sra. ..mlntla Si-
queira.

Também, ontem, com-
pletsu M anos de idade
o sr. Myrpniües de Kiuía,
pai de no.so compánhél-
ro das oficinas onde é
ImpííüSEo êsie jornal, o
jovem íúirij.

FESTAS
ü pflmpico Clube farú

realizar na piõrrima quar-
ta-fçira, .'rs 20,30 horas,
uma díoia do Pato» com
o concurso rie Jorge Guri.
Serão distribuídos prô-
raios aos vencedores do
concurso.

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTÜNIDAT-E

Com apenas 100,00 dc entrada e 50,00 por mês, V.S.
fari um bom negócio, adquirindo uma área de terreno em
Cezário Alvim.

Terra limi, com mala, irrigado por dois rios, estação e
estrada de rodagem dentro do lolcaniento, ciunercio mais uu
menus desenvolvido, esculn, curreios, c telégrafos, telefone
publico, etc. Áreas de 1.U00.ÜU (:'0.\õ0) por 3.000.00. Veja
nossa planta:

Informações pelo tel. 22-3070 eom
CAMDIDU ou ORLANDO

âl lisUT BI a nL S tt p I N H U
li" r °
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FESTAS DE NATAL \
DA CASA RETROZ

MAQUINAS
<&%g$£Ê*v$ ^e cosíúra sem ííader a*
T^ CRS 200.00
i^M mensais
í^r Casa RETROZ

ÜRüGUAIANA, 97
mmSUUÊmmmWmmmmmmmmVmÊmmmmmmmmmmmWmmmmmmmmmmm\WmKmmmm ^

SAPATARIA
jliasgi

NÚNCIO
**_rV-
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Tel. 52-52S8

COMPLETO SORTIMENTO EM
CALÇADOS PARA HOMENS

POR PREÇOS MÓDICOS
Rua República do Líbano. 36-A

UNTIGA RUA DO NÚNCIO)

Eáteve, onioni, om nossa re-
dação uma comissão dc con-
.lutores e motonieiros que veio
..iòtesiaf p'úbiícamente con.ra
as medidas adotadas pela
Ligiit, pára negar o pagamen-
io dus horas irrioaliiaUas ein
excesso. Üs reclamantes sâo
lotados na 1." Se'ção do Trate
go, u por diversas vozes têm
sido vitimas desse esbulho >_
niircla são chamados de lelh-
irados c incompetentes paru
exercer o cargo que ocupam.

dis.erarh os iraballuulores
que ira maioria dns vezes íu.o
conse-juem eiitresar os carros
a hora firr.ida .-rara que sejam
subüti Uidos por outrrrs com
panheiros nes pontos finais.
Os atrazos pn)lon.r;am-se pui
mrii-s ,1o uma hora, devido r.o
con-rresrioiiamenlo do trânsito
o acidentes, impedindo,que a
rendição so dé no horário fi- j
xarlo.

Na 1.» _cçao negam-se ri
i anotar as horas extras nas
i guias dos condutores, o insptr-

.... li c os fiscais S7'l e 1M93,
quo arnila culpam o pessoal
da p;iia.iii(.ão pelos atrazos.
Ainda há poucos dias recusa-
ram-se a apontar 45 minutos

«SS.IS
ua gula do condutor 2394, Rui
Macedo e ainda o suspendo.-
ram por ura dia, .por ;ei o
mesmo reclamado contra essa
ihiíistiça. No dia 14 último
aqueles inspeetor c fiscais não
apontaram uma hora extra aos
eonrl* toros 2TSH e 23.7 e mrii-
tos outros, sendo ainda cha-
rnadoS n ntGhr;5o e arrísá-rficlos
c',c punição caso o fato se re-
petisse.

O DISSÍDIO DOS
COMERCIÁRIOS

Deverá sei- julgado no PTÓxi-
mo dia 20. (Io corrente o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindica-
to dos Empre-í-ridr-s do Comer-
cio, reivindicando melhoria de
salários para a eoi-porrrção. Dc-
verá dar uma decisão final o
Superior Tribunal do Traballio,
cm frree do recurso dos Sindica-
tos do Comércio Vnvegistri do
Gêneros Alimentícios, Mercados
Puga S.A., Comerei,, Atncadis-
ta de Minérios e Combustíveis
Minerais, que recorreram àquo-
In Corte poi não concordarem i

.com a sentença proferida pelo'
Tribunal I.cgional.

NACIONAL E

AVAIMA «KEENSALAliU»
FKI.uu. \i«;kc.ai Ha:i. _,.aI)Hu-\£*

ÍAtllr* K iMAH'.lll.AI »l .^iNSTÜlíÇÀO
1..M (-I.I-.AI,. ('hil.OS. Mt'i.líOUI-.S

1'úi.C'US ua ri:ha
REAL — 22 ' !, 5"•Ut.liü 8 52-4084

Av. Churchill, 94 • \X as.d. • SI 104
_ Uas ? js 21 horas —
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Bru a! Exploração Imperialkta ee
Dos Operários dos Países Coloniais

O salário dps trabalhadores
dos países coloniais, em conse-
guCnçla <la enorme oferta de
braços disponíveis, .rebaixa con-
sideravelmente o valor da força
dc- trabalho.

Nos anos da crise niundial de
1.29-10:13, ç salário doa opera-
rios coloniais diminuiu de for-
m considerável. Antea da sa-
gunda aiierra mundal já se o:r-
conti-avíim abaixo do nivel de
3_2y. Nos anos da segunda con-
flngração, com a queda ainda
maior dos niveis de salário real,
verificou-se sério agravamento
nus condições de traualfio c de
vida dos operários das colônias

insignificante aumentç de sala- são de vários feriados e o au
rios conquistado nesse pei-iorlo
de forma alguma cobriu o ènor-
me crescimento do custo da vi-
dn. Segundo ns próprios dados
r.ficiais, o salário nudio anual
em toda a índia Britânica ein
19-15, registrou somente 7% de
elevação S''bre o nvcl de 19"!).
c«'.-uanto o índice do custo dn
vida so efevou em 177% nesse
mesmo periodo. Em Calcutá os
preços do arroz subiram seis
vezes acima dos preços vigorun-
tes antes da guerra.

Unia outra' forma de ofensiva
do capital contra a classe ope-
rária foi o alongamento das

o uom.-co_o__.a_, Um ou outro jornadas de trabalho, a supre..

mento das horas de trabalho
noturno, A força de traballio
dos operários passou a ser ex-
piorada até os seus limites px-iremos.

A predominância nas colom-is
agrárias semi-feudais, artifi-
cialmente mantidas pelos colo-
nizndores, e a existência de umn
suner-populacão rural criada
pelo imperialismo, determinam
que o campo dos explorados e
famintos seja o fornecedor per-
manente da força de traballio
para a industria. Nos anos da
segunda guerra mundial, como
conseqüência da intensificação

V. VASSILIEVA - A LUTA DA CLASSE OPE-
RMíA NAS COLÔNIAS' CONÍlíA O IMPE-
BIAL.SMO - «QUESTÕES ECONÔMICAS»

— N. 2 — FEVEREIRO DE 1851, PÁG- G3 —
. MOSCOU, EM RUSSO.

V. CI-IILDKRUT - PREÇOS MONOPOLISTAS —
ÍNSTÍa-UaiENTO DA" Pn_HAG3M IMPER5À-
LISTA - «VNIF.CriNIAIA TORGOVLIA» -
N. 8 - AGOSTO DE 1951 —* PAG. 29 —
MOSCOU.
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo «pr^

ten-a dos que nela trabalhavam i particular, rias fovnns brutais
o ('o sensível rebaixame-to do I dr< ^-*.!oi'.-?.o colonial.., 

^ ^ j ^ ^.^^tíío^Sça atoado máxima é d? dorrç ii,e-.e8Í':ra
ivel de vida a situação do

campesipatp se u-*n"-'('u m:*;s
ainda. Daí o iif'"*:o (in força de
trabalho do cárrípò para a in-
tlirst ria. Ksse proi-rsço de erro-
tio dos tnibalhndorgs rurais pa-
ni as rõgiões industriais é uma
Ias cáuBÍlfl' do cütristrórii-o bui-

WILSON DK SOUZA lá SILVA - Nite- s
rói. — bist. do Hio. l-mbora você trabalhe aqui
no Rio, o seu benefício pode e deve ser rc-
querido ai em Niterói, que ó o lugar onde você
resido. Talvez o pasaiiiento do benefício, se
fôr concedido, demore um pouco ma.s, até che-
gar a confirmação de drtd >s que serão pedidos
à Administração Central do Instituto.

Mas se você se apresentar com os documentos too». em or**
dem, tudo lhe será mais rápido. Leve consigo, p requerimento, o
...estado de afastamento do ÉPabàlHá assinado paio empregador,
emi o cuiimbo dn firma ao lado, sua caderneta de contribuições e
sua carteira profissional. . .

O exame médico S-i-á feito err. Niteiói _ ae o bünencio tor
çohco i.üo us monsaltijflílèã aí serão parras.

O ternpb de duração ds s.u beneficio será fixado p,*U> méd«co.

xo nivel dos snlár-os da classe
do i>x*oco*.a0 da csiioliação dal operária nas colônias, ç, em

, I caso de apoB-htàdoriá a (luraj-ro é iiirnitadh, dependendo jcmpr*»Um ènormé tuimem

se observa '«'^^'^.^l A tâMW» cr, crr-alc/acr i*,n dòj dei. henefíçiòi ttj *es-
I mn, isto í, é igüâí a OC.i da mídia da seu. »a'áro3 dos d.,*!e ul*
j iímos meses anteriores, ao seu âfaStaihérí.o do tiaoalli'.-.^ Bçne-

flcio èevá pago, em errso de auxí!io-rloon<;a, a parir. d,. 16, dia ua
seu afastamento, sendo os pi'lmeii'i,s 15 dias piiffos pelo, eWW|ff*
,!,.r intejjr»_muutc. lim caso dó a^o-eiitaàui-iu, u *gji'tw wx uau oo
i-cdido,,.

iharslialisádos. Os
monopólios francês-.-, paru
exemplificar, aumentaram, em
19Õ0, mais de C vezes em. eom-
liiíYação com n rii\-v\ de 1U17,
titinsindo a soma fabulosa de
80Ü bilhões dc íraucos» - -

A



A Grande Força da Classe Operária

tre Homens de Ideologias
O padrc-opcrurio Barreaii

trabalhava, depois da guer-
ra, numa grande empresa
metalúrgica da região de
Parvs. Na fundição, onde
o trabalho era particular-
mente penoso, compreendeu
rapidamente a çxploraçâo
capitalista. A.itev era de-
sorgariisado, Em to'/ti ado-

OS TRABALHADORES LU-
TAM CONTRA A POLI-
TICA DE GUERRA E DE
MISÉRIA

Mas ostrabalhadores nâo fl-
cam inativos Eles lutam, co-
mo nos tempos mais duros e
também mais heróicos da his-
toíia do movimento operário.
Houve greves magníficas cm

riu à O.G.T, c participou j l!M7, quando milhares de traba-
ativamente tiu.s greves
J5.'7 c 1050,

Em J.i;» foi cl'ito para
n Secretariado dt Seção da
ur.inti. Em seguida, suces-
slvámento, fiara o Comitd
Executivo e para o Serre,
tariado da IViiMo iíoi Sin-
dieatos dc Metais do Sena

A 

CONFEDERA ÇAO Geral
do Trabalho, a G.G.T.
* na verdade a or;;:inl-

*açno de luta dos trabalhado-

lhadores Cranceses tentaram,
durante um mês, salvar --pus
talarios anicaçados pelas U-
tas constantes dos preços e
pela politicu de miséria e fome
des governantes Eles se ba-
leram com energia contra as
perseguições patrrnais, contra
a policia e 03 C R S , a mili-
cia repressiva, mobilizados
contra ns fabricas por um go.
verno cúmplice, malgrado a
traição, em plena bata'ha, dos
•louhaux, Bouzanquct e com-

I panhla Foi, aliás, essa trai-
patronato frustar à classe o-
peralra francesa uma grande
dura econômica e paterna-
lista dos patrões e a mobili-
zação dos «flics» e dos C.R.S.
sobre o plano nacional
A NECESSIDADE

DA UNI AO
E sobretudo, no curso des-

sas grandes batalhas trava-
das com os exploradores, os
trabalhadores compreenderam
no jogo da luta a necessidade
imperiosa de se unirem Em
seu choque diário com a coali-
são pntronal-govemamental,
eles têm sentido u importân-
cia de formarem, também,
um bloco sólido. E esta neces-
sidade lhes tem feito melhor
compreender que todos os tra-
balhadores são irmãos na lu-
tn, porque eles são irmãos na
miséria. Diante das traições
repetidas dos dirigentes ei-

sionistas, eles têm forjado a litantes e diligentes da C.G.T.,
união em todos ós locais de que corresponderam às asoi

IV#C -nttfíj--

trabalho; eles têm conduzido
em seus espíritos e em seus
corações esta arma tão sim-
pies, mas tão efir-az, do uni-
ão entre todos os camaradas
de trabalho em tomo de suas
reivindicações as mais essen-
ciai3 e também as mais sim-
pies; c eles partem agora
para a batalha com uma nova
coragem e um novo espirito
justificado pela luta magnl-
fica do pessoal da R.A.T.K.

E' grande honra para a
C.G.T. ter dirigido os tra-
balhndnrcs nas suas lutas,
haver sentido e traçado com
eles as formas e as necessi-
dados do combate diário e
encorajado, com uma tona-
cidade sem igual, esta unida-
dc de ação. Nada, nenhuma
dificuldade, nenhum ohstá-
culo impediu a ação dos mi-

\mÊ: £K>, -,-%n*iii##?íílçfMKl lltfll4lJIJ %l*yi^^>- filÉÉ
Hi H?^wi?'ií^ ei-/' ç^c^.^rw/^.6^/5- |n

O Comitê de unidade de ação dos trabalhadores da Usina Renault, c-m Saint Denis, Franca. Na luta por aumento de salários
a unidade foi consolidada entre o.s trabalhadores da C. G. T„ d„ sindicato cristão, da F. Ú., c os operários sem organização.

ires. Nasceu cm pleno regime cão, que permitiu ao grande
capilalióU paia responder
um desejo serto de toda a ,. . , ,,Foi, a batalha travada pelosclasse operaria francesa, quo
í o ds defender na fabrica,
no estaleiro, no escritório, o
direito ã. vida dos homens do
trabalham. Ela não faz dis-
tinção entro o socialista c o
comunista, entre 0 crente e O
fcteu. Ela não vô scr.üo homem
explorado pe'.o capital anonl-
mo em uma sociedade cuja eco-
nomia é dominada paio lucro,
cm quo a rlqucsa Invídual c
ainda o melhor meio de atin-
gir aquilo quo se convencionou
chamar elite o em que a mas-
sa de pobres, trabalhadores,
explorados, 6 mantida sob a
tutela de uma burguesia bem-
pensante c cioca de seus privi-
Jegios materiais o espirituais
c a única detentora ao que
ela pensa, da verdade, da or-
dem, da justiça, em uma pa-
lavra, da civilização. '

Sob estes- falsos pretextos,
nic os f a i o s desmentem
cada vez mais, todo um apa-
relho econômico, político e po-
llcial sc mobiliza paia salvar
o poder do dinheiro e dos rui-
lliardarios dc todos os países,
corrompidos pela exploração
feroz que impõem diariamente
a milhões de seres humanos e
periodicamente comprometi-
dos cm escândalos políticos,
militares ou financeiros: na
França o caso dos vinhos, com
Felix Gouin, antigo presidente
do Conselho; caso dos cheques,
com os generais Revers e f.lnst
e todos os políticos hospedes
de Van Cô, agente do o-impe-
rador» Bao Dai; nos Estados
Unidos, escândalo dos forneci-
mentos militares, vendas de
navios para a marinha mer-
cante, milhões de dólares dis-
trihuidos pelos chefes de
sganga» e a compra de poliei-
íis pelos jogadores, etc

E 6 por isso que, seis anos
após a libertação do domínio
nazi, depois de tantos sacrlfl-
cios consentidos em todos os
paines pelos melhores homens
de nosso tempo, ern particular
pelos trabalhadores, assisti-
mos a um ressurgimento das
forças da reação, a urna ex-
piorarão dos trabalhadores,
mais dura do que nunca Em
nossas fabricas, nossas minas,
nossos estaleiros, os trabalha-
dores produzem cm ritmo noo-
Icrado cm troca de um poaor
aquisitivo que 6 a metade do
de antes d,i guorra.

rações profundas da classe
operária, à sua vontade de
união e de luta, no sr-u ar-
dente desejo de Hbertução to-
tal.

Os dirigentes de direita e
outros divisionistas têm as-
sinado acordos nns momentos
precisos em que os trabalha-
dores estão pnra obterem
grandes vitórias. Nenhuma
manobra, nenhuma cumplici-
dade têm entretanto impedi-
do que os militantes e diri-
gentes da CGT. forjem
essa unidade de ação porque
sabem que ela é necessária
aos trabalhadores, que ela
é a grande força, e também
porque tem confiança inque-
brantável na classe operária,
na sua combatividade e em
seu espírito de iniciativa n;i3
lutas diárias, como nas gran-
des batalhas. O homem que
se bate por sua vida e pela
vida dos seus está sempre
cheio do saber e de amor. E
este saber e este amor 0 traz
lúcido, inventivo, tanto quan-
to cheio de coragem.

E' porque sabem tudo nos-
sos dirigentes e nossos mili-
tantes, porque eles nunca ro-
nunciàram, como os trabalha-
dores, à libertação completa
do jugo capitalista, que eles
crêem na unidad'.- da classe
operária, á qual eles entre-
gatn-sè de corpo o alma.

Esta relação dos últimos
anos de luta não 6 inútil para
fazer compreender porque a
unidade se faz mais e mais no
seio da C.fi.T. entre os ho-
meus de ideologias as mais
diversas, entro o socialista c

. o comunista, entre o cristão
e o ateu. Isto tem feito cm
'ndos os sindicatos da grande
central operária um denowi-
nador comum que os uno for-
temente; esto denominador
comum, que interessa a to-

dos os trabalhadores, nunca
¦ foi desnssociado da luta per-

vnanente pela libertação com-
plota da classe operária.
E é este, afinal, o caráter

essencial ea força da nossa C.
G. T. Ela é a organização for-
jada pólos trabalhadores pa'-a
servir seus próprios interesses
de. t:dos os dias, pequenos cu
grandes, em meio mesmo (io
trabalho ou para resp >nder a)
desejo mais profundo de toda
lt classe opetária: a libertaçâi
definitiva da exploração do tra-
ballio p:!o capital, do homem
que produz polo homem que tem
o dinheiro. Em conseqüência
a C. G. T. não 6 de etiqueta

"elo PAD^E BARPEAU
(Dirigente da União doa Sindicatos dc Metais do Sena

(França).

jjmunisla, nem socialista, nem
de outra qualquer. E se e.u
nonta em seu seio com grani-.-
numero de comunistas, coma
também com giande numero dv
jocialistas e de cnstàos.

A prova de que numerosos
socialistas e cristãos têm pro
curado a C. G, T. esta na
¦ aza.) muito simples de que são
trabalhadores, decididos a dc-
i'ender, a todo instante, tôda3
as reivíndicaç3es existentes na.-
suas fábricas e empresas e a
trabalhar para a libartágao to
tal da cla-ue operária, sem

preocupações ideológicas, ua sc
preocupa;ão de defender os In-
terosses de todos os trabalha
dores. Agindo assim, eles nãc
fasem mais que uma política,
a dos trabalhadores, que Intuir*
pir seus salários e suai) libar
dades sindicais, como eles tu-
tam pela paz sem a qual sua
sorte não pode ser melhorada,
e graças à qual suas esperan-
ças num futuro melhor são cen
solidadas e suas realizações
são mais próximas.

sindicatos que se dizem livro.-
mostrum finalmente sua de-
pendência dum sistema eco-
iiómico e político regeitadc
peia massa uo trabalhadores

da 1'rança e du mundo.
Eu rrw recuso, pela minlic

pane, a crer que a fe em
Cristo, cm seu Evangelho de
amor, pussa conduzi! um cris-
tão a sacrificar os interesses
de milhões de homens, expio-
•ados cinicamente durante bô.
culos; eu creio, ao contrário,
que cia deve nos taxei mais
livres em nossa soüdaneda-
de e nossa ação. Nesta bata.
.ha generosa, há, dc ia o, uma
fraternidade entre todos cs-

ses homens livres que se
unem sem idéia preconcebi-
da, som segundas intenções
que as grandes esperanças se.
tf-.o realidade no futuro.
A UIJIDADE E' ASSUNTO

DOS PRÓPRIOS TRABA-
LHADORES

Em suma. nós nos coloca-
trios ho1*-"- pm i'i"n i"**"Ir m h-s.

mineiros da França, Bustnntu-
da pela .solidariedade ativa de
todos o.s trabalhadores de ms-
so pais, sendo preciso milV.-
res ile C R.S. e traições da
mesma natureza, para tirar dos
mineiros as vantagens cou.-o-
guldas depois da vitoria sobre
os nazistas. Mas a luta conti-
nua, pois jamais os mineiros,
nem os trabalhadores da Fran-
ça, consentirão na miséria pa-
ra elos c sua famílias.

Foram as greves sólidas de
fevereiro e março do 1950, es.
plcndida batalha por três mil
francos, parte da luta por au-
mento de .salários, que iin-.eiliu
a diminuição sempre constante
do poder dc compra, cor.-r- |
quoncla de uma nova prepara-
rão de guerra.

A frente unida dos traba'ba-
dores franceses tem aberto bie
chás no bloco patronal. Nu-
morosos patrões têm consenti
do em dar aumentos substàn-
ciais de salários, e desta vez
ainda, a duplicidade dos diri-
gentes da F O da metalurgia,
a traição ou inconsciencia de
certos dirigentes de direita
dos transportes, têm só lirni-
tado nossas vitorias.

Mas rudes golpes haviam
sido dados no patronato c os
operários tomaram conscién-
eia no desenrolar da batalha.
Os três mil francos que eles
defendiam con tanta energia,
eram um golpe dc barra na
política de miséria, era a vou-
tarle de salvar seus salários
contra a vida cara, era uma
primeira garantia contra n
política de guerra, uma re-
ousa categórica de manter a
favor dessa politica o3 privi-
lógios imorais dos trustes,
uma oposição vigorosa ros
direitos que s'1 arroga o gros-
s0 (lo patronato, de aumentar
sem cessar seus proveitos e
seus supor-lucros pai-a serem
donos do mercado mundial às
expensas dos salários cada
voz mais desvalorizados o
nunca garantidos.!,

E a luta continua. Os Ira-
balhadores não se deixarão
mais dizer que suas greves
foram manobras políticas,
eles sabem que o falso, como
eles sabem agora que o p!u-
no Marshall e rou corolário
militar, 0 Pacto do Atlântico,
não suo mais que os meios,
sobro o plano internacional,
do prolongar o regime c.-ipi-
talista que faz sua mlsúria,
com o mesmo rótulo da dita-

i

Quando a polícia so lança contra os trabalhadores, não faz dt.v
linção entre credos políticos ou religiosos: esmaga-o-,

indistintamente.

Também nu fim da vida, a mesma miséria esmaga os trabalhadores depois dc uma luta
terrível contra a exploração que os esrrtaga iinpieilosamciitú

IAJORA
ÜLASSES

n TODAS AS
Revela .."es do movimento do comsr cio ds cabotagem — O valor médio
da ion. do maiéria prima subiu Cr$.1.200 e o das manufaturas em mais
ds 3 mil cruzeiros, em comparação com o movzmeriío do ano passado
O movimento do comércio , 4 439,00 no primeiro sem ¦'-.tre 1896.476 mil cruzeiros. Neste

¦Jo cabotagem, nos seis primei- do 1950, temos apurado para • ano, no mesmo período, fo-
roa meses do ano, revela ni--. igual período do ano çorri-ite' ram transportadas 13.032 to-
Udamente o aumento dos pie-1 CrÇ" 4.706,00. Houve aqui um j neladas, totalizando o valor

aumento de 327 cruzeiros, ou 'Ic- 1.193 458 mil cruzeiros. Dl-
aproximadamente dc 8%. minuiu o volume, mas se ele-

Majoração bem maior so deu vou ° Valor.
nas matérias primas, cujo va-1 AÇÚCAR E SAL
lor se c'cvou da Cr$ 2 430.00.
no ano passado, para "t-$ ....
3 035,CO no ano em curso. O
aumento foi, assim, de Cr$ ..
1.200,00, isto é, de 33%.

Elevados os preços das ma-
térias primas do modo tão o.s

fflsBranío feito uur ocasiiin do 28,' Coníircsco da CUT francesa;
v"f<-je Turco, anti_o secretário da F.Ü.; Bcn.it Frnehou, secn.-

»4d/. s-iartá dt C. G,, Tp © Jft-f-ç0», p paiip^operórii*.

ços das mercadorias. Rogis-
trou-se, de fato, major-çü3
elevadíssimas na média da to-
nelada movimentada. Contudo
os maiores aumentos foram
observados nas matérias pri-
mus o manufaturas.

Atingiu, no primeiro semos-
tre o comércio de cabotagem
um volume de 2.332.332 tone-
ladas, o que representa' um
acréscimo do 178.194 tonela-
das sobre o movimento apura-
cio em igual período do ano
passado. O valor total verifi-
cado se elevou a 13.019.52'J mil
cruzeiros contra 9 695 386 mil
cruzeiros para os seis primei-
ros meses de 1950. O aumento
do valor da3 mercadorias foi,
assim, de 3 bilhCes, 324 ml
lhões o 136 mil cruzeiros, quan
do o volume transportado não
chegou a se elevar a 200 mi)
toneladas.
AUMENTO DO

VALOR MÉDIO
O valor mídio da tonelada

se manteve, depois do janeiro,
sempre em nivel superior a fl
mil cruzeiros. Em março c:r,-
valor chegou a Cr? 6.103,00.
A menor média mensal verifi-
cada para o valor da tonelada
movimentada, quo foi de CrÇ
5.113,00, representa um Índice
superior ás médias verificadas I
em qualquer dos meses do 1." i
Bemcstro do ano anterior. !
CLASSE DE

MERCADORIAS
Tendo so verificado uni frran-

dc aumento do vclõr médio da
tone'ada, também aumenta
su-stinçials cs dertm entr»
r.j í.lvo-crs el-csea tí» rrer-ea-
dorías tran_**-oríad„3. Em n_-
nhutn» dela» st registrou ura
decré.iolmo. Quanto aos nflii«-

| ros alimentícios, cttj» valoi
| médio mr jt-wlftda foi i<: Cr$

| O aumento verificado no
! valor médio da tonelada do
I açúcar significa que o gover-

no atendeu ás pretensões dos
usineiros. O movimento do
produto, no primeiro semes-
tre do ano 

"corrente, 
loi de

816.013 toneladas, no valoi

Eu direi mesmo quo no sen.
da C. G. T. o socialista é nmis
bvremonte socialista que nó se.i
da força Operária e o cristã
mais livremente cristão qu,2 nu
sei* da C. 5", T. C. Os fatos
os mais recentes comprovam.
em março de 1950 e mais re-
centemente em março dc tüDl
os dirigentes da F. O. c da C
F. T. C. assinaram acordei
separados com o patronato
Eles concordaram numa dlmi-
auiçáo do p der aquisitivo e, tir
mesmo lado, toda a politica de-
corrente do Plano Marshal ou
Pae'.) do Atlantic:), com rear
mamento oneroso da Europa e
á difícil situação atual. Eles
consentiram na miséria de üm
grande número dc n >SSOS ir-
mãos e .sob o pretexto ib não
quererem fazer politica. "Ict
consentiram na politica dos go-
vernantes.

E este apriori político está
amarrado a seus pés, Imobili-
zando-b- quando os trabalhado-
res se batem duramente p i
93U pão e pela Paz necessá! ia
ao melhoramento de suas i xis-
tência; não porque êlcs se re-
eusem a travar batalhas que
não possam ser decisivas: è!es
sáo etnduzidos a esses ncôcdos
separados que frustam os traba-'hadores dos aumentos e melln-
ramentos sensíveis, ao mesmo
tompi que traem as esperan-
ças profundas da classe jperá-
tia que não tem jamais renun-
fiado a se livrar totclmcnte co
jugo dos trustes o do governecapitalista.

Em outros termos, antes de
ganhar com a C.G.T., sob
pretexto de que ela tem mili-
tantes e dirigentes comunis-
tas, eles preferem negociai
com os representantes dos
prandes patrões, os interest-os
são sistematicamente contra-
rios à vontade de libortacãi
e de justiça radical dos cx-
piorados.

No momento da greve mag-
nífica do pessoal da R.A.T.P
uma mobli^ação geral dos tra-
lia lhadores nos teria dado a
vitória, ou pelo menos sôrias
esperanças de melhorar mais
sólidamonte as condições de vi-
da da classe operária franco-
sa. Assinando, em pleno mo-
vimento reivindicativo, acór
cios separados que não melho
ravam grande coisa a misc-
na dos mais pobres, nem as
dificuldades do conjunto dos
salários, os dirigen os dos

tona da classe 'operária; 
cia

procura saber se, em nosso
pais, numerosos trabalhado-

cs vão sc resignai a inisé-
na o suportai a ameaça du
uma nova preparação d::
gueira, em proveito du uniu
civilização que não tem ct-.s-
sado dc esmagai seus direi-
ios essenciais, tlla se preucu-
pa em sabei se os homens in-
dignados como todos os seu.-i
camaradas, contra a explora-
são a que são submetidos, sc-

ão ligados em consciência a
issa civilização porque cies
são cristãos ou socialistas, tí
pc.-gun.a se esses Homens sc-
tão formados inaptos para a
granuo batalha que se trava
itoje pelos seus saiarios e pc-
Ia paz.

Lis ai o problema quo so
coioca para milhares de con-
ciências dc trabalhadores
cristãos. Beuoit' Kracnoii, ;a-
lancio no XV11J Congresso üa
d.U.T. diz que a unidade üo
ação ó um problema cios pró-
,j.'iüs traoalitadoros e que ela
se formara nas laoncuo u.aii-
ie das lerramentas e das ban-
cadas, na base de reivindica-
ções simples colocadas po<cies mesmos, correspondendo
as secessuiades du momento,
que a ClG.T. não esquecer.'.
nunca, da mesma torma quenão esquecem os próprios tra-
oaihadores o objeiivo tinai, o
que eia luiarâ como eles pró-
prios iu.am comia o tascis-
uio e a guerra, que atrazain a
libertação operária e taz pe-sai mais toneinente sóure o.s
.rabaiiiadores o jugo do capi-
talista.

iSós estamos vendo essa
uniuaüe sc tormar, essa co-
lauoração quotidiana oigani-
^ar-se no interesse de lodoi,
contra os perigos que amea-
.am o conjunto uos trabalha-
dores. Porque seriamos limo-
latos? Ls.a compreensão mu-
ua que temos, nus a cunquis-

íamos na luta diária, nas es-
peranças partilhadas e no-
permite respeitar-nos melhor.
i\To interesse de todos nós, ua
preocupação de todos os nos-
sos camaradas, a vontade di?
servir todos os trabalhadores•íossus irmãos e a iiieiiuu ya-
rantia de que nada nem de
um lado nem de outro vira
cemprome oi definitivamente-
essa iiplri-dp

pantoso, as manufaturas so- i do Cr§ 3.153.575.000,00 contrafrerarn ura aumento verda- 68G,773 toneladaS| Vftlenddeiramente espetacular. De la- I c*r? 2.5Ü6.05ÍJ.C0Ü.OO cm 1950to, foi dc quase tros vezes o 0 valor m,íí]io se o!(,¦tumento wntlcado nas ma- I tant0i de CrÇ 364700 
'

nttfaturas sobre os preços das CrG3.ST0.00
niatêrias primas. Em númevos
absolutos o acréscimo do va-
!or médio da tonelada no grtt-
no dos prodttlos mántifal

Cr53.S70,00.
A majoração do sal foi tam-

bem bastante significativa. O
valor médio da tonelada ws-
to produto passou de CrSdos foi de CrS 3.311.00. Pas- 2S9iU0 para Cr? 411,00.

sou tal índice co Cr? 14.887,00, i Por Êste lig-G ro apanhadono primeiro semestre úe 19S0, verificamos quo todas as
para CrS lS.19o.00 no mesmo, Oia£sos Ue me.*cadonas acu-
PeAOMEnTO 

__& Pm« !Sram aUment0' DcVe'**'-5 ai«*AUMüIirO DOS i_CSOOS jda notar que essas maiora-Figuram os tecidos entre os çüe3 se devam no comerei-
primeiros produtos .da comer- j atacadista, o que significacio Cfi cabotagem, polo seu 

( qU(, 0 povo pagou por ^ a_.
volume. Aqui também tem:s. tigos duas ou três vezes mais
um aumento a registrar. O I c'o que os núm-j.-os aqui ana-
volume transportado de ia- i lis£Jdos, que, ainda por cima,
neiro a junho de 1930 foi de £^£5^
14.356 toneladas, no valor da tisticas eficiais.

Aumento Do Valôir Médio Da Tonelada
.- CABOTAGEM

Mercadorias

Ginerca
Ai;h-. ::t:e:os

MaíÜííss
filma»

Produto»
Mánufaturàdfti

I
| 1." Semestre l í.» Semestre

i 1350 | 1051
I

•d-um-enío

!
4 -1-0,00

8.4Ü5,Ü9

14 .'887,00

4.7"r,Cl*

8,035,00

18'.108,09

3:7,i0

1.200,00

3.311,00
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Hora os t......i...:-.(ljies fra.tióseo a vida começa já nn »."'.'ii <'">••dc mieírltt. Oi filhos dos operários nio c««Wi-«i • 1
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>« tribuna do mansolco dc Lcnin dilrántc a niànívcstaçüo dò .'.' dcüal) de 1551. Na foto, u*n» .pioneira entrega a Stalin um
ramo d flores. Ao lado,'o marechal Bnlganin.

A Constituição Staliniana
orouAsses

fft m\tf "d*
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Poros Direitos
ZINAIDA TROITSKAIA

(Sub-chctc dn Metrô dc Moscou, membro do Comitê anti-fas»
cista das mulheres soviéticas).

A Grande Revolução Soei-
•lista de Outubro liquidou
ri>j maneira decidida e total
com a vergonhosa desigual-
dado cia mulher na soUe*
dado e abriu, diante ri**lH,
amplas psrspeetiva* eni to-
dos os setores da tlvidac-J
humana.

Os fundadores do Estado
Soviético, os chefes do Par-
lido Bolciieviquo Lcnin p.
Siaíiii, se p.íiooüpàram mui-
to com o problema rclnti-
vo á libertac-o da mulher
trabalhadora. bemn t* Sta*
lin desmascararam as aür-
n.ações reaciònar.as c.osiuo-
ólngos burgueses a respeito
da incapacidade de muliiur
paia a atividadf* criadora,
a respeito «ia suposta limi-
tação iniulectiial iia muiuer

« salieniaram repetidarrien*
te que nuo e pobSivei «iue
a socicüucie sem a emanei-
paçuo ua muiner.

o i-ouvt üuv.viico emanei*
pou a inulnei mcorponinuo-
a ua oora ua euaicivjao »o-
CiaiiStu, lamuiuu/ou-u CJin
a.s uuci.aa ua jireuiiu esta-
tal, aunu cuairie ucia nor.-
zo.i.es nunca \'iívjí pjra

dui! se_ puues-3i.ui manilcoiar
Sua io.^a eajjj.ii.uu!, a'ju la-
]ento, suas ciipacitiaues. A
mumer purticipu na eülü-
cu.uo auciuiuiii eni pc ue
iguaiuuue com o homem,
cuuu legitimo Ioiij uo puiS
soviético. . ,

U a.t.go 122 da Constitui-
ção «ia ui.bb di/.: «i<a u. It.
S. ü., se çonceuciii a mu-
lher uuvitos iguai'*. uo da
homem, ern u>uo.. os uom.ru -s
da vida econom.ca, cio Esta*
do, cultural, social, e pou-
ücj. A posioiluiauc ue exer-
cer csies direitos esta as..-.;-
guracia peia concessão &
mulher cie direitas iguai-i
aoa uo homern relatlvumeu*
te ao traoaino, ao salário,
ao .'..pouso, aus seguius so-
ciais e a instruçaúi pela
proteção dos intereases cia
.mãe e da criança pelo Es-
tiu.o, ptia iijuua uo Ks-
tauo às mães uo ràmina nu-
•merosa e ãs mães-soi.v.ra»,
peia concessão Ue fonas à
•mulher em caso de gravi*
dei, com uireno uo,saiario,
e por uma vasta rede de
caaas c-.; maternidaue, cie-
ches e jarciiiis ue infunca»."iNão existe no momento na
União Soviética nem uni ia-
mo da industria, do trans-
porte, da agricultura no
qual não traoallie a mu-
Iner. Mais das quatro cleci-
mas partes das pesoas, ocu-
padas atualmeniv na eco-
nomia nacional da UKSS,
são mulheres. Entre elas
existem mais de 300 mil cn-
ücnheiros, técnicos e contra-
•mestres.. São quas-j duas mil
mulheres que trabalham
nas fabricas têxteis da
União Soviética na qualida-
de «le diretores, engenhei-

Iros-chéfés e chefes de ofici-
na. Contam-se por centenas
'de milhares as mulheres
que, na União Soviética,
«prenderam difíceis • pro-
fissões e se converteram em
l especialistas qualificadas'•nas emperas industriais.
| Tomando parte ativa no
[trabalho criador do povo
soviético, a mulher surge
«orno a iniciadora de novos

métodos do trabalho cuja
aplicação facilita o cumpri-
mento e a sur.oração dos
planos estatais,

O pais soviético se orgu-
lha dos nomes das famosas
heroinas do trabalho Lidla
Korabelnikova, Nina Naza-
rova, Alejanclru Shtircva,
Claudia Zénovn e muitas ou-
tias. Como se fizeram meie-
cedàras òi tanta notòrictla*
de? Lidia Korabelnikova,
modesta operária da fabri-
ca de calçados «Comuna rie
Paris», de Moscou, idealizou
a maneira de organizar pio>
dução de tal modo que,, me-
lhorando a qualidade do
calçado, se gastaria menes
matéria prima que anterior-
mente. Com o material as-
sim economizado, Korabel-
nikova o suas companheiras
de trabalho produziram gran-
de quantidade de calçados
complementar. A iniciativa

da jovem operária assim
como toda iiwnção que re-
suite em beneficio do Esta-
do e, portanto, do todo o
pevo, foi amplamente* aco-
lhida não só pelos operári-
os ria fabrica «Comuna de
Paris», mas tambem pelos
operários dc outros ramos
da industria. Em conse-
quencia, o pais ssvlítlco
obteve em caráter comp'-"1-
montar grande quantidade
de diversos artigos. O povosoviético valorizou em nl-
to grau a iniciativa da jo-vem operária: durante a
campanha eleitoral para as
eleições ao Soviet Supremo
da Republica da P.ússia foi
apresentaria como cândida-
to a deputado deste órgão
supremo do poder estatal.

As mudanças virlfcadas
na situivãa da mulher cam-
ponssa durante os anos rio
Poder Soviético tém sido
radicais. A tome e a misé-

ria eram companheiras inse-
paraveis rias famílias ram-
ponesas du Rússia . A mu-
lher camponesa, sem no-
nluim direito, analfabeta c
oprimida, trabalhava de sol
a sol no campo e atendia
aos trabalhos doméstico:-,
em jornadas extenuantes;
as preocupações e a misé-
ria a envelheciam prema-

mente.

Sob o Poder Soviético e o
regime kolkosiano, os cam-
poneses trabalham em co-
muni, utilizando máquinas
modernas; trabalham para
si u vivem sem preocupa-
ções; a ameaça da fome c
da miséria desapareceram
faz tempo da aldeia sovié-
tica.

Nos kolkozes floresceu o
talento das mulheres cam-
ponesas como nunca se ha-
via visto antes. Com sua in*
tensa atividade as campone-
sas contriDuiram para que
se desenvolvesse e consoli*
dasse o movimento kolko-
siano, para que se multipli-
casse a riqueza dos artéis
agricolas. A mulher pasou
a constituir, nos kolkoses,
uma força Importante. Mui-
tas camponesas se eleva-
ram, graças à sua capacida-
de e energia, até os cargos
de direção. Contam-se por
milhares as mulheres que

trabalham cojno presidenles
de kolkoses, passam de 100
mil as kolkosianas que se
encontram à frente de bri-
gadas de cultivo dos cam-
pos e das granjas de cria-
ção de gauo. uezenas uo
milhares de kolkosianas
conduzem tratores, máqui-
nas sogacloras-trllhacloras e
outras máquinas agrícolas
combinadas. A mulher, as-
sim como o homem, apli-
ca em seu trabalho os co-
nhecimentos mais recentes

da ciência agrícola; eleva in*
ceseantemeníc seu mvcl cul-
tura!, estuda agro-técníca.
Graças à organi-
l a ç â o c i e n t 1 f ica
do .vábaiho, as kolkosianas
alcançaram recordes mun-
diais na colheita de muitos
produtos agricolas. A kol-
kosiaha E. Lébedeva, da re-
gião de Moscou, estabeleceu
um recorde mundial na co-
lheita de couve; as kolko-
sianas A. Yútkina e A.
Kartavaia, da região de Ka-
rnérovo, conquistaram o re-

«os, de cai-ater cientifico
são mulheres. Pelos seus
relevantes méri.os cientifi-
cos, foram laureadas com

o Prêmio Stalin: P. Poluba-
rínova-Kóchina, matemáti-
cn, membro correspondente
da Academia de Ciências
da URSS, autora de impor-
tantes trabalhos dc investi-
cação na esfera da hiclro-
dinâmica; A. PanKrátova,
historiadora, membro corres-
pondenie da Academia de
Ciências da URSS; M. Pe-
trova, fisiólogo, discipula do
grande Pnvlov; K. Bajtadze,
seleeionadora • mitchuriana,

e mui as outras, todas elas
mulheres cie talento, auda-
zes inovadoras na ciência.

São esplêndidos os êxitos
a!cariçadcs pelas mulheres
soviéticas na esfera cia ar-

te e da cultura. Cozam de
grande popularidade os no-
mes das escritoras Wanria

VVasilewska, An. a Karaváe-
Va, Marletta Shaguínlán,
Vera Panova, e outras. Go-
zam também dc merecida
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Majbuzojóv Abdurajmanova, agrônomo «Io kolkosc «Stalin» no campo de arvores fnitifera»
de seu kolkosc.
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crianças, éramos dadas co-
mo esposas aos velhos...»;
«Éramos escravas cie nossos

Na URSS. rracas à Con.itituição Stalinista, as mulheres dc todas as nacionalidades tem livre
n esso ao ensino superior. No clichê, a jovem Kazaja Dalila Assibekova q««c se formou em

engenheiro de máquinas n0 Instituto Metalúrgico e dc Minas de Alma Sta. (

corde mundial na colheita
de batatas, etc.

O regime soviético abriu
para a mulher amplos ca-
minhos em todos os ramos
da cultura, da ciência e da
arte. Na Rússia pré-revolu-
cionària o número de mu-
lheres que sabiam ler e es-
crever a.ingia somente a ci-
fra de 12,5-;'<.. Contavam-se
as que podiam adquirir
instrução superior, c as que
conseguiam adquiri-la se
impedia o acesso ao traba-
lho cientifico.

Sob o Poder Soviético mi-
lhões de mulheres recebe-
ram instrução média e su-
perior. Quase a metade dos
especialistas que termina-
ram estudos superiores na
União Soviética sáo mulheres.
Nos centros de ensino supe-
rior da URSS estudam mais
de 400 mil jovens. Na aca-
demia de Ciências da UR-

SS 37% dos que ocupam car-

fama as artistas do teatro
soviético como láblochkma,
Tanisova, Gógoleva, Kru-
glikova, Davidova, Spiller,
Ulanova, Lepeshinkaia, Ta-
mara Janún, Jalima Nasiro-
va entre outras. As despor-
tistas soviéticas são conhe-
cidas no mundo inteiro. Ma-
ria Isákova ganhou três ve-
zes o campeonato mundial
de patinação.

Depois da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro
mudaram de maneira radi-
cal. a um ponto tal que não
existe outro jeito senão re-
conhecé-lo, a situação da
mulher nas nacionalidades
oprimidas ria an.iga Rússia
tzarista. As mulheres ria
Ásia Central contam como
viviam, antes da Revolução,
as mulheres das nacionali-
dades não-russns: «-Éramos
vendidas por dinheiro, por
arroz; éramos trocadas por
qualquer mercadoria; ainda

maridos». Se uma mulher
fosse citada noos tribunais
na qualidade de testemu-
nha, seu voto era consiueia-
do como meio voto de um
homem. Ensinar as mulhe-
res a ler e escrevei era con-
siderado pernicioso e «peca-
minoso». As muiheres caro-"
ciam de qualquer direito ria
familia, na vida e na so-
cíedade.

Unicamente depois da
Orando Revolução Socialista
de Outubro as mulheres «los
povos oprimidos viram real-
mente a luz do sol e tiveram
acesso ao trabalho sjcial, à
Instrução, à ciência e a cul-
tura. Nas Repúblicas nacio-
nais, as mulheres, juntamen-
te com todo o povo, partici-
parn ativamonte no trabalho
criador. Humilhada e oprimi-
cia vivia a mulher uzbcka na
Rússia tzarisla, e atualmcn-
te mais'do 40 pov cento dos
trabalhadores cias empresas

industriais da Republica So-
cialista Soviética dj Uzbekls-
tão são mulheres. Somam
mais de 3 mil as uzbekas «iue
ocupam cargos da direção r.ns

* fábnea- e òficliias, o ,Í2 S*.SO0
as «iue trabalham cemo mícb-
nos do diferentes capeciaUda-
des.

A participação da mulher
soviética na ci.icçãu do. lüsta-
do constitui um claro e.-cpocn-
U do seu desenvolvimento p.>-
litico -e cultural. O povo so-
viético elegeu 250 mu.hereii
como deputados ao Soviet Su-
premo da URSS, escolhidas
das melhores entre as melho-
res, que conquistaram a con-
sideraçáo e o respeito geral

c;m seu trabalho em beneü-
cio do povo.

Os êxitos alcançados pela
mulher soviética, cm todos oj
aspectos da vida social e na
esícra da economia nacional,
não seriam possíveis sem a
incessante preocupação do Po-
der S ;vi6tico pela mulher
mãe. O Partido Bolchevique e
o Govírno Soviético i:\zem
tudo quanto seja necessário
para que a mulher mãe possa
participar ativamente na vi-
da social c na produção, para
que seus filhos sa eduquem e
cresçam sãos, alegres o ins-
truidos.

A maternidade está rodea-
da na União Soviética de uma
auréjla de gloria e respeito,
constitui um dever social non-
roso. Qua3e 30 mil mães so-
viéticas foram condecoradas
com a estréia de ouro da «Mão
Heroina»; mais de 2 500 000,
com a ordem da «Glória Ma-
ternal» c com a «Medalha da
Maternidade» O Governo So-
viético vela para que nada
falte à mulher mãe, conceden-
d)-lhe férias remuneradas em
caso de gravidez e parto,
ampliando a rèdo de casas de
maternidade gratuitas, de cre-
ches e jardins de infância.
Cerca de 1 900 000 crianças
encontram-se em tais inst;lui-
ções infantis enquanto suas
mães acham-se ocupadas no
trabalho Nos últimos cinco
anos o Governo Soviético en-
tregou na qualidade de subsl-
dios, às mães que vivem sós

e As mães que têm muitos fi-
lhos, 18 milhões de rubbs.

As mulheres soviéticas de-

dicam um amor sem limite*
ao Governo Soviético, ao Par»
tido Comunista, ao grand»
Stalin. Trabalham par» qu«
floresça sua nuerida Pátria,
para a feli Icude de «sus fl- *
lhos, c participam atlvamen-
te da causa geral da luta pela
paz no mundo inteiro.

As patriotas soviéticas, coni
seu trabalho abnegad) para «
bem da Pátria, reafirmam
sua decisão de defender ativa»
mente a paz. Sabem perfeita»
mente que quanto mais fort»
seja a União Soviética, tanto
mais assegurada estará >
causa da paz no mundo in»
tetro. As proezas que as mu»
lheres soviéticas levam a c*>

bo tio trabalho, nas fábrica*
e oficinas, no campo e nal
granjas de criação de gado,
nos institui*» e nos laboraté*
rins, constituem uma extraor»
dinária contribulc&o à cauM
da paz.

Milhões de mulheres de ttV
da a Terra, e com elas as mu»
lheres soviéticas, manifestam
sua vontade c sua decisão dt
agrupar-se ainda mais eatrek
temente no campo democrá»
tico unificado para lutar pel*.
paz, contra os incendiários «to
uma nova guerra.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAi.

Das 18,30 ás 19.00
horas, nas ondas
le SI e i'J metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 a»
21,00 noras,
nas ondas de

.Si e kl metros

Jptlill. iiiím
Bliifiiiiiiinii]

^tt^mm^ttttã: -igljiMWf " I: í:\f '^tt\- M": '*f

i^i^i^nÊEÜ?'' .É^^Km-íiíJB '*1^B lfffk ^mw ' v9 A. ^^-T '^¦^*^'-*****»» .BSli- ^^^TM| i^fc^-nllÉtè.émI

P-BPB^^SL • "ífH mm$&¦' * m W\M Wttmwm mm «WmWtâm
lJ^*^ttJÈfc iJ*^ '¦¦¦ ttmmÊÊJÊÊmittMmmm3m^ÊmjM%mÊMWÈÊmMMWmmm^ÊÊMWm

jjjgaSii&lliyBHI^^ -' tt'y v.. ww

._ v.. A>VA  ^^j,......,,.....;, ,.-.;.;..,.,--¦ ' ¦^*TWH&v*'tt5í

S^SjM^MMMMMMMMMMmMMWMmiMMMMWM ' l^*1**^'^^*^^""1^*^^^^^^^^^^^

Mjjíjj # l/mÍi0 4* Mf»9»* •^'"•«•w-ir»» <•• Mn*r"u.
A camponesa soviética está liberta da escravidão. Em m »u> rfo mm jJ^-V^Jjjgg
\ç^Zagora diHve tratores csesente orgulhosa em colabor i,r na construção do eoclal*,*



inn <-,"i,a de tiZoceícni» (4 Tí-mpeía)'Jana Ditèlovo é * intérpròlç.

_TEJATRQ
umas Palavras

1

vw^w»»««vy«M^v.'s>'*'»*<v->"<^<vw>'
«mwwwwwwiiw ^<« «w***i^W»A»\VtA

re o Cinema
tf *•**> WV*A* -** V

coslovaco
ANTES E DEPOIS DA GUERRA — ALGU-
MAS PRODUÇÕES E REALIZADORES
QUE MERECEM DESTAQUE — FILMES

PARA GRANDES E PEQUENOS —
PERSPECTIVAS FUTURAS

Ainda i
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CORTES, CORTINAS E FUSÕES
. Vimos que ns seqüências
<ie ur.i filma r,c sucedem co-
trio os capítulos dò uiu ro*

¦ manco. Cada seqüência
marca um episódio, parale*
,lo ou sucessivo, cí;i hislo-
lia geral.

íío livro, os capiôulos se
encerram geralmen cl sobro
mrrá página ern branco e o
novo capítulo se abre cj.n
ma número, titulo ou legén-
da.

Nos filmes antigos havia
llefreiros antes clA cada se-
quêncià e até mesmo an*

.iès cie cada cana.
Atualntfeníe a sucessão de

jccf.as c sècjUÊnciáí* se faz,
JriCo mais cera recursos li-
teririos, mas cem recursos
tle cinema. As seqüências cie
iiim filme sucedém*se:

A) Ou cfcrup.ccacaíe
Bi Ou ccr.i espa;? de tem*

•pa e ic?suso Cs permeio;
O Oti em forma cie íuiCes

e supsrçcsições.
Ko primeiro caso, lemos

o CORTE puro e simples de
cena ou de ccquênca. A lo-
quèncía curada segue
abruptamente nova sequén-
cia sem tempo algum para
repousa da v,stá e da rtien*
te. O que caracteriza u CO..Í-
TE é a sucessão subua cie
planos ciiire duas sèqliên* /
cias diversas.

O CORTE é freqüente nos
íiirncs dc grande ãçào e mo-
vífhêntõj nos jornais e ai.ua*
Uciáüès.

No segundo raso, entre
-uma sêcjüôhcia e outta, há
ura espaço, cie .permeio, que
serve de repouso aus olnos
e ao espirito! iJara isso cm-
prega-se, então;

1) ESFUMATUKAS, ou se*
ju, o sombreamemo progres*
sivo da imageih, para .ertiii-
liar com a Ltriá cui.iy.e.aiaen*
te escura. i*o uuuu iuuj, j.ar-
tj..i..o ci n.-.a iovuii.wiii.ii tó*
Gula, t^m-jil a ..o, a ^v^a^il-

ludo entre ;is seqüências o
cenas inacabada:; de trei-
lers. Hi as COÍITINAS que
se fecham e abrem.

a) era sen.ido horizontal;
hi em sentido vertical;
c> eni leque;
ci) era diagonal;
e) era cruz;
fi eni rosa de ventos;
g) em irls ou cllaíragma.
finalmente, as seqüências

ds ' iim lume siicepér/i-sè
ofn FuáOL.S u SÜSERP03I*
(,luE3. Como o tiòríié o íiídi»
ca, FUSÃO consiste no ca-
cadcampnío das elementos
e:t imagem anterior com os
cia imagem seguinte. Os
franceses denominam a es-
se processa FÜÍdJU Erl-
CHAü-íL*. As imagens se su*
perpõèm, e enquanto unia
se a;:n:;a, outra aparece.

Kúm filmo recente de
Curíis Berr,aa.'d, 1- O.iüjlir.A
DE PAiXÀO (Poseesseüi, há
algumas fusões de seqüèri*
cies, c:;treinamer.',e he.as e
,s u g e s livas. Mencionemos
uma delas: Joan Grawiord,
a es.mia tio filme, está no
jeito ce um tiospilãl, nar-
rando ao médico psiquiatra
uma tragédia recente. Num
dniio momento, a enfermei:
ia apresenta à doente uma
jan a uágua. Ao ver a jar-
ra, Joana Jcmbra-se do de-
sastre que lhe ocorrera, A
água da jarra escurece, agi:
ta-r.o, ondula e fuucle-se
com a seqüência .posterior.
e.a que a policia, cenlro da
noite tenebrosa, procura um
cadáver entre as algas de
um lago.

Por vezes faz-se não só
a fusão ca imagem de uuas

¦ seqtiéncias, mas também 
"a

íusuo sonora. E is.o quando
sé encadeiam os elementos
ÍSUliUiúÜ Uü Uiilil bC{uci.<J.£t

tu, .L-vwfj \„.*^í...lí*oj Uii it.«uvjr.

fci-íJiWi.J- V lOUUli} \ XUIUS iiuiíl

JUil,*J ÍV.*-»..1V'J UÜ Uvilll UCUL"

.sa oa ameniza a lons.io psi*
còlógicá ào espectador.

i;:ii porque lais elémen-
tos devem rer carinhosa-
mente previstos na deçu.pa*
gem ele um filme.

Antes il» .selíundu guerra mun-
ilinl, n cini-iiiii ichêitoslóvnco sn-
/.iivu do n-iviilnr prcstiR-lo no
panorama clnouiutoBruJjÇO in-
>rni\rin:i:;l. IJ-.icr.i lia» SO rc-
corda do «ExtAsc», o [jlnie >*nii
intilo i • cí::i'Jalo ItnCÔ.n lli'ilv

aninrr.' ÍJns, èin vcrtlaUç, o
cinema tchcoii ii.'i> ôrc (los nnis
proCuriios itéin havia - j i />ní i<Ic
pare .*,! uaia ti.i-.tiüo tio jrnnili-...
prestígio c spltâás.

I i:u:3 n .triicrro. dispondo do
üli"icr. csiúí.ins, (Io Uina tntiás-
ti Ia bom crolulilii a Xeheçaslã-
TE.iuia |nso comeje-j a pruüutli-
nuvas íil.ncs. ii'2o havia, pa-
ren, tpitèéáciás ífitolramcuto ile-
tinidas, Kiiqiianít), pjr ertcmplo,
siírgln na IUIIã o cliümado
etnôo-rcali6moai a proünúo ini-
cl::! tchccGslòvnca pauca (iífctiív
dn do r.;ií;,,i C\ guerra. Vúrlôc
dirctorcsi purOm vindos dc õi-
Torsos car.iiiili.is ,ij começavam
n pneonírar a csíraílr corta, co-
mo Gía!::tr V.'.m*;i, aiartlu Kiic
f o;^í:«p. Outros, côi^io Frárt*
tísclc C:'.p decadente rcalltatíor
ilp farras noturnasi cr.-i riar so
fiiü'.a'..-.::i r.s p-n '.U'iU'.s c «*>
vícios da Bocledodo purRU^sai de-
p-.-is di? realizar uu; l!Iui Irnco
swlirc a ocnpacilo na.É.'.'jta «oiin
ê!6 n5u sraiiu nem |ini'ia s?',it!r
F.i.icrrnme;itc.>, vonio l"f;o Casl-
rn^lii frlr.i. eni b:'U livro r.llr.c-
ma Cecoslovpcp -- do icrl u

.OBRI», ílcjxpu a sua pilrin, ado-
fi u « nonio cosmopolita tio
Frnnr. Õáp c se tlo-rjuaillicou
ur.p oI!;i;s de todos.

A lilütórln. purrui, uno se dc-
lem cos Cnp n o cinema Irtin-
c:3l>\sco} toni o QPpJo do fto-
vôrno dcnincr:ticu-p;ipu!:ir tv-
niou ti iii eaníjnlló de perniauente
iis.-iiusío, rcsilüirniido hoje c.\i-
Í03 i.príei.'.vrifl na «;¦.»•» produçfio
cinematográfica. Parn isto os-
côacj, rcp.-oscutarr.ni uni grnmle
papej cs Icstivri* nnuals df cl-
iii--.i-.a iiuo tô':n ttJo liiçar icru-
líirmonf o na Tcííccosloy&íiiiía,
úfs:lc ii sua lilicitaí-o; CiíriS-
litpcra um ppulp dc encontro

'ím»f^'}vggii!iiiuiKe!ii^^

dos cineastas e amiffos d» ei*
iiemo do tudo mundo, nue, den-
tru dc um espirito progrcislsts,
discutem os suas proilntOes, tro-
ram e.-iperièoeias e dcllncam
assim o caminho para um cinc-
nm mnls próximo das massas o
dos grandes Ideais de nosso
tempo. Sem dúvida, os cincas-
tus tchecoslovacos hencflclam-se.
e multo, com C-ste eontocto,
aproveitando os critico» o.uc so
lhes fazem e também os elogios
que, de ano para ano so tor-
nam mais entuslãntlcos diante
da inesavcl melhoria do elnema
da terra de Masarrk-

PüODCÇOES OUE 3ÍEBIGEM
DESTAQTjE

Uarlim Frie, ppr exemplo, om
riui-asto nue vem de antes do
segundo condito mundial, lan-
r-r.dn com o 1'rcinlo N'acionnl,
tem no seu acervo lilnn como
«Stçcl Tovfii» o «The Tropo (Ti-
tulos cm Inglèí). que mereceram
grando destaque nos Festivais
anuais, cm confronto com o qno
de nieihor se faz em iodo mun-
do. Otakar Vúvra. vem tambítn
dc antes da guerra, tendo diri-
jlilo «Ima História Filosófico»,
cm U):i7, tllm baseado nnma no-
Ti-ln dc Alois Jlro.iek. Ero -hi,
Vãvra realUon o doÇnn,üntiri(>
»I!iind to lhe Barricados», com
iiialcrlel colhido pelos cinegra-
fisías militares durante as In-
tas dc llbcrlaçío c durante a
chi-gailo do B*térci|o Vermelho.
Em 17, terminou «Prrsootiment».
Outra i.bra sua que merece des-
taque é «A ISarricada Silenciosa»,
sobre a lula do povo de fraga
contra o.» nazistas em 1015. E
v!e continua produzindo, cada
vfii apcrfelçpcjçdo n\aíí w tema o
a forma de seus filmes.

Outro iliritor que merece des-
taque é J!ii Welss, uni dus yen-
i-edores dn recente VI FESTI-
VAI. MIINDIAÉ UE CINEMA,
qao teve lugar cm Julho, em
KurliiV}' Vary. Su» produçãu.
i-nlãe aprcjehtnda «NOVOS
1,1 ITADOKEfj SlT.nirt.UI», ngrn-
dou picnamctifft afirmando a se-
gnràneá de sen reallrador 6 »
beleza do seu conteúdo. Esto
lllnji baseado numa novela do
1'nmelro Mlalstro Anlõnjn Za-
ilótóelcyl narra o nascimento dá
i-.iasso opprjlrlB tcheca e sua»
prl:-elrns lula».

NSo pii-tamos ,del*>ar dc cl-
ta*. tanibe!ji, entre ns grandes
produções' da moderna rlncmo-
tigrntla tcli--cn, filmes com» «A
lti-presr». «O Tempero-i e «A Si-
rene» (Premiada em Veneza, no
mo I"). oue, ao lado Ce muitas
outras ohrss, constituem una
p-ovii cvlflente do progresso da
«éttrri» arte nesta llepübtlca Ee-
morrf-tico-1'opular,

^M'^mW^mWm^mWé ' VI:•¦(usaríÀ JÊBmmW "'&>^ss*E0*»HHbsssssÇ .7-íff. -TíssswvB&'íJSMÊK^f:VÊS^SmmK':'^K^i^^mímmmm sW^aísk : ¦ • ííwá^BssewSHsl

yfffSg^-VBjtm eWftW-^m sjHsyTssr

<tO Tesouros, novo êxito de Karel Zeman. BotU4o um t^mom
ca^udios cGotiraldou».

-. ¦„ !ví«;'-i»sS*!».-— 'Yw-r "'í*í,*>tgi^!Mra!8!Kfâ!®*1
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fe?^^.:-.^"^^-----^^,^^^*"^^^^-*-'" --¦¦'^^»2r«KÍÍPH^^y\í:i^V^! Mas, onde o cinema tehecos-

U V&i';-.- 47' L^-v^.^r-^a^KÉâmins-i^^M ^ÜÊPM n-' ":* maravilhoso produto de

«A Represa», dirigida por Paio Tíielik 6 mun dus mais vij-urosns
produções da moderna ciucmalografia tclieca.

«!u«
o público brasilriro ji teve
oportunidade de assistir), oO Ira-
perndor e o Rouxinol» e muitos
outros, süo verdadeiras obras
primas, de graça, hrlcza c con-
feudo Os desenhos animado*
ti-lieecsluvnens, são também dlg-
nes da adH-ncão de um gran-
unindo público. Registremos
menos «O Átomo Ilom t o Ato-
nio Miu», pequeno colorido qric
tom obtido mnito sucesso cm
toiía Europa.

Eussim vai a cinematografia
naciontllíuila da Tchecoslova-
qula, desciivolveudo-se grande-
mente, aproveitando ns rica» ex-
porlíticlos da ciiiematugiafia pro-
írossistn Inlcrnacionol o abiin-
do, elu mesma, lurgus caminhos
para o progresso da sCtima arte.

Cena de «O Príncipe Bayaya». As princesas aparecem no baleio
atraídas pela música dc Baj-ay»

N ERVO SOS
Aiiuumia urbauiiiio. diaturuni «i-.iim» a nomrlB 4 U n»»llltl '

Insoma. «biiiilaiiii-iiti. mil» Oi- nicuinVlã, cnlluiiulos dt IIIUNH
dmlf iii*it']iUfUiii;a, iUeia> Ot uuiumu, *tc.

lüâi A.nr.Mo tsri-.i iai.i/aíhi uoí* *jisiikuiiw
Nlr.l ItllltlOS

DR. J («iíABOIS
da .So.-tetJ iui int l'»> iiliuiuil t»i jluu> al social f(lf)*t>
iii a alvai.V ii»i.\i ií - ij. «uuai i f.i.f.riiSk U *w»
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NOTÍCIAS
CHAPLIN — Depois de três
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bonita inglesa: Clarc Blooin.

......... a iu..,u..J üuik»í..iU
iu.

2) FiADui;/i;i, a que os
francétiSi úénüniuuíiu íí*iL.A-
Gí:1. bf.Lit; rcsuliaco uo cuem
eom pahprSmicàs muito vi*
vas e rápida:;, ern que a cà-
mera se desloca de um ob-
¦jeto para um fúndò neutro,
r* (lês.e .para um outro obje*
to.

As FIADLTíAS são írequ-
antes entre as cenas e sequ-
Èncias de jornais esportivo!-,
para apanhar os lances tle
uma paríida de futebol, pin*

íguc-ponRue, etc.
3) CORTINAS, a que os'Irancéces denomintmi VOLE-

•,TS. Há uma variedade multo
jgrande de cortinas, que se
| usam habitualmente entre
as cenas e seqüências de jor-
nais c atualidades, c sobre*

ll.uui '.—... .jv...../ i,u.i!«Ji*

\t. ,..i: aj/ãicüd U|>iciiUi.*iiuo
uiaa caiiijLo iiiarséniesa, oo-
depois ensaiando e final»
monte cantando, diante de
uma numerosa platéia.

Com o empreso judicioso
e funcional doa cortes, cor-
tinas, fusões, um'direíor in-
tròdúz pausas, repouso ou
exareebaeão emotiva, aden-

}i.itti iu,:.í o i.u./i.uo rir, po-
rem, segundo as uiuuius
noticia;: ce HoiiySVúq.il, ¦Jtlti:
plin fará o papei de um em-
presario de «liiuslc-hali» em
decadência, em Lond.-.-s, p
qual se apaixona poi uma
dançarina a quem salva do
suicídio.

A heroina é uma jovem c

C..U

-"i*-"** ^<*;

sul.*, .ue nu oiaücjraçao ue
sua u.e.a íiiicou íuiaiiiien*
té a filmagem, Uçuo.** ue
sete anos, quando realizou
sMousieur Vercloux».

Chaplín não pretende vol-
tar a 'encarnar o «vüga.bun-
dp» que imortalizou em
suas produções, pois acha
que o tipo CAULITOS deve

->ei iuUUo paia nao ucaiiuU

'Lilúpliã i-uiOCOU quUoü to*

OwUíj UuíJ tu*iUo nu*m-iio Lâ*

lyUOl Vvlluliv... yiitip-UJl J»4, tw*U

llitÍU (..Wtltill.lU U ~J Hli.,) *.*+**

Uiil Ít>wUl iuitiUiUiyOt Wvtiiuü

llilS UU âC-us UUUÜO lUUOfj

menoies leiu pequeiioò pa*
pei» em «Lunieiigiiu e mes*
mo *>e dando eom o seu
meio irmáo Wheeler Dry-
den.

Chaplin fez tudo no stu*
dio. Orienta os carpinteiros
e com eles trabalha, mo.trt.i
como fazer cada tona em

cada papel, dirige os en*

Jji*t^'_i. inviuoi • C Ud tUu**i*ji>.

a* JMCÍlwUA .|V.u Uiu^..»tl L.U111

Uj uüwo Cova CaüuuO LuüI

Uittu. i.ivv- ütá xJ a.t-jwj ii-

lua «-u u*MiiiUiWi0U íj^ov*í0
¦u. íiLaíi k.\juí u >^v*al tovC

111U1S um garoto,
btu eat^.v.0 espetacular*

llieiuv nioütírllü, liatá siiu-
ado em local discreto, e os
turistas que pasmam pelo
famoso «üunsel U.ulevauí»
não chegam a perceber que
ali nerto logo ao dobrar uma
esquina que tem um posto
de gasolina, cem patln rln

automóveis velliox e uma
lujd ue apdie.aoí (iii IciC*

CciiUU uu uauan.o C uÇ
[^.uuuvuÜ UC i»*4*a Uuu Uiàí^'
lv.J ^v.iuuuuA1UwU*.i3 UU Ul ».tí

Uli*.ll<MI<.0>U*iWUl 4fc*> «¦l*A*,«.«Uâ

•**•*•*büiii vjmu a wiwuu-gvoO uO

ma üe Chaplin mas quv ue*
pois* disso eie se dedicará,
apenas a eaCiêver a.gumeri*
tòs pára o dilema" óli' sua
auto biògraliai òú mesmo
a dirigir filmes, mas nirnça
mais aparecá|-iS pesssaímen*
té diante de uma ' 

pBjètlva
í''"«rt*Mnf-'MTríiftra.

j)0

MEM f li
Clinica Médico — lispe

'iirlnHf : tuberculose í
dnenças pulmoii.nes

f lonsultô*'io f residência
Travessa Manoel l.owllio

pneumnrntax artilu-ial
206 - lelelone. 57ò3 —

(São ^oucalo)
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Ottlra realização tio Martin líric, «Zuceieiu». ^A XéiniieiaJ.. Sun duU; Wüll.,
Cena de «fas.» .(Kraboscadii uma daa boas realizações tle Martin Frk, ¦obre. * Ma
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Homens
E Fatos
08 

preparativos para a
Coiijereiiciu Conti-

i.isiital Americana pela
fax estão tendo reper
cussao cada vez maior
no» círculos tnlelectuttis
ürwsilciros, Para isso
contribui a presença tu
tre nós da escritora ar-
yentina Maria ülivcr,
secretaria do Comitê dc
Iniciativa, que desfruta
de amplas relações nes
eea círculos. Com grande
interesse aguarda-se a
chegada de outroa escri
tores conhecidos. E' ain
da incerto a presença de

_ Gabr.ela Mistral (signa.
! taria do manifesto de

convocação), devido ao
seu estado de saúde, mas
tem-se como fora de
dúvida a presença dc Pa
bio Neruda, Nicolas Guli-
ten e Jorge Amado, csie
último há quatro anos
ausente do Brasil. A
Voiljérençia conta com o
decidido apoio dos nielho-
res escritores da Ame-
rica.

XXX

OPINTuii 
mexicano

Siquciros encomra-
se na Polônia, a con-

vtte do ComitC dc Coo-
peração Cultural com o
Estrangeiro do governo
popular polonês.

XXX

EX-EMBAIXADOK
nazista cm Vich:i,
Otto Abbcts, está

f preso, maa seu ultimo
I livro, «PróMémo Aberto»,
1 circula livremente na A-
i Icmanlia Ocidental. Nes.
\ se livro, Abbcts d^idoru

o €tragico erro da Fran-
ça* não entendendo os
«excelentes intenções* de
Hitler. O prefacio ó dc
Erenst Achcnbach, depu
tado ao Parlamento dc
Bonn, partidário do pre
micr Adenaucr. O mar-
mamento. e a rc-fasclsti
zação da Alemanha, pa
trocinada pelos america
nos, ac processam tam
bem no plano «cs-rirt
tuate.

2í' A FRANCA de Pio-
ven n&o fica atras

O *Figaro*: ao leio da
coluna do sacristão Frnn-
çois Jfaitriac, tem divul-
gado memórias de liga-
rSea nazistas, como Rlcor-
eeny e von Choltitz. E
«Le Monde* está publi-
eando agora um «estudo*
do ¦ general nazista G«*
dcrlatt. Qualquer dia cs-
sea bandidos estarão ga-
nhando o prêmio Gon.
eourt.

XXX
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Nesta manhã de dezembro, há um azul cheio de nuvens leves
e dispersas como os véus de um bailado. Imagino o azul quo
devo cobrir o mur tão próximo que não vejo nem oiço. Maas ali
se agitam as bananeiras do quintal vizinho, quo me parecem tuo
ornamentais. E o quintal está silencioso agora das critanças,
Estas andam pelas ruas ou correm nn praia. Manhã om quo po-
demos dizer naturalmente: a vida d bela. Voltamos a ler cartas
de amor, atiramos fora os livros de poesia que nos ensinam
tristeza e desespero. Queremos rostos sãos, ouvir os grandes
risos da juventude, escutar alguém dizer «eu te amo» c ver a
mulher abençoar o filho que a beijou e a fez feliz. Num minuto
não sabemos, nesta manhã, o que é sonho, o que é realidade.
Será sonho o que se está fazendo na Itussin, na China, numa
aldeia búlgara? Será realidade ou pesadelo a existência dc Mr.
Truman ou da Light?

Um grande homem, um gênio chamado Goethc, o maior
poeta alemão, queria viver mais cinqüenta anos para ver cons-
tinidos os canais de Suez e o canal do Panamá, coisas que lhe
pareciam fantásticas. Sonhava com isso nos princípios do sé-
culo passado. «Desejaria ver, no entanto não verei».

Agora estamos vendo o que Gocthe nem sonhou, apenas en-
treviu nas palavras de seu livro, quando, pela boca do Fausto,
anunciava para a humanidade uma época livre e fcüz. Pobres
canais, o do Suez e o de Panamá, diante do canal que há de per-
correr mil quilômetros de um deserto para Inundar do trigo,
centeio, algodão, os arcais de hoje. Pobres canais, diante >la
força que irromperá das usinas gigantescas, das usinas do co-
munismo, das usinas de Stálin, para multiplicar a
vida.-Por isso, nesta manhã, começamos a recordar poetas e
pensadores que sonharam e pensaram tanto para qun os homens
pudessem sofrer menos e caminhar menos cegos. Foram gran-
des esses homens. Fizeram muito. Mais forte que o seu pensa-
mento, mais maravilhosa que o seu sonho, é a ação dos homens
de hoje que estão transformando o mundo.

Muitas vezes, surpreendo-me a indagar a mim mesmo r ó
certo que estamos já em marcha para o comunismo e vai desa-
parecer para sempre o inferno de lágrimas, necessidades e mui-
«lições que é este vale capitalista, esta planície de ódio e de
guerra ?

E chega esta manhã e confirma que sim. Compreendo que
é a verdade. E com este azul, cobre-se de amorosa folhagem
aquele muro riomóstico. Posso ler mil c unia inscrições dizendo
que a vida é bela, que vale a pena sonhar, lutar, compreender,
com exaltação, que vale a pena ser uma criatura humana Aqne-
Ia Schcrezr.de das Mil e Uma Noites não precisa mais contar
suas histórias, como contou para impedir que o Rei, seu se-
nhor, a matasse, As belas histórias criadas polo sonho, trans-
formam-se agora em países onde é licito viver, onde para o
povo, a palavra felicidade entra enfim no dicionário.

DALCIDIO JURANDIR
Pouco Importa este e aquele dissabor, estu o aquela neocs-

sidadò, a má recordação, a distante hora perdida em que pode-
riamos ter sido anais úteis e contentos. O quo importa é a har-
monia do nosso coração com o mundo. Este, sim.ó o que nos
fala como unia paixão, por nue nos dá a consciência do que so-
mos, a razão dc nossa atividade e do nosso ideal. E o nosso co-
ração, esta manhã, parece mais rico de acontecimentos; esma-
gando o amargo e miúdo noticiário do mundo velho,

Temos uma folhinha nova, mais presa ao coração que à
parede, é a folhinha dos tempos novos. Nesta, uma data o uni-
versário de Stálin. Oh, manhã de dezembro, oh estrela do Krom-
üm, oh palavra PAZ como o primeiro pensamento dos homens!
E' a folha que se estampa em paredes, consciências, edifícios,
monumentos, troncos e torres, montanhas, nações, fremente e
colorida como um dia cm quo nos sentimos mais felizes.

Para as multidões, « data de família. Para o homem soli-
tário, que, porém, gosta do mundo e confia nos homens, a dllto
o leva erguer uma taça ou simplesmente a sorrir, sabendo quo
foi justo amar e confiar. Pura os povos, que compreendem o
que BÍgnifica o socialismo o ouvem perto os passos do eomunis-
mo, a data é mais do que Natal. Porque, com eleito, celebramos
a data de Stálin celebrando o aparecimento da sociedade co-
munista na terra.

Ainda nesta manhã, recordo os versos «le Neruda*.
«En três hahitiicioncs dei viejo Kremlin*,
vive nn hombre Mamado José Stálin.
Tarde se apaga Ia luz de su cuurto
El inundo y su pátria no le dnn reposos

Há séculos, um poeta, como ninguém soube cantar o infer-
no e outro soltou o canto do paraíso perdido. Hão de suririr os
poetas que cantarão a teria e o homem, livres do inferno e da
ilusão do paraíso. Por isso, é quo Neruda nos fala de Stálin; «O
mundo e a pátria não lhe dão descniiço». Que maior serenidade e
maior energia teve outro homem? Nós gostamos do dizer fa-
inillarmente: «velho Stálin», Mas por que velho, talvez por qtc
poderíamos chamá-lo de pai poi ser tão sábio? Setenta e d 'is
anos, grande mestre! (Jue poeta, como Homero, cantará osso
homem, maior quo os deuses e os heróis que o poeta cantou?
Por que velho, pois a sabedoria náo envelhece e o coração é sem
repouso, o espírito sem failign e a sua juventude a lodo instante
renova e enriquece o mundo?

«Tardo se apaga Ia luz de su cuartos.
E nunca se apagará no mundo a luz que file soube acendei'

o espalhar entre os homens.

Planos de Trabalho
De Escritores Soviéticos

UVIDOS t•ece!ltemento, pc- Ainda me resta cerca dn
1 

ia «Gazeta Literanu» du um ano i; meio de trabalho,

Moscou, vários escritores. O romance abrange troa
anos ile vida do uma clila*
dozlnha soviética. Heróis
há muitos: membros do So-
vlet local o regional, mili-
tan.es uj .<, •••>
casa, colegiais, ele. Em su*
mn, a gente que vive e que
trabalha cm qualquei cida-
dezinha.
Vou coutar como um me-

nino, que so tornou órfão
durante a guerra, toma a
encontrar uma nova tami-
lia, como luz sua entrada
na ....... comu v~iu, peia pri-
meira voz, em 17 ''** Jezem-
bro de 1950. A vida dessa

pc. .*¦' seu-, na*
bitantos, o seu florescimen-
lo moral o Intelectual, eis
o que quero refletir cm

meu novo romance.
Foi com grande alegria

que vivi um ano na intl-
midade dos personagens
que povoarão meus roman*
ces, Vivi a vida deles, estu-
dei suas ocupações, suas
aspirações. Agora penso co*
mo cies, talo como eles. Ti-
ve ocasião de penetrar num
mundo sereno e bom. E me
alegro ao pensamento de

que Viverei ainda tiasiante
tempo com essas magnifi»
cas criaturas.

A Mesa Redonda da AME,
Literatora Iofanto - Juvenil

Um dos pontos mais deba-
tidos no IV Congresso Bva-
slleiro de Escritores, que se
realizou em setembro fii.do,
em Porto Alegre, foi o r?fe-
rente à literatura infanto ju.
venil. Algumas dezenas do
teses, todas elas de sadio
conteúdo, procuravam, após
um estudo consciencioso da
criança e da literatura tuo
lhe é destinada, apontar so-
luções para a elevação do

índice de moralização e do
nacionalização da mesma, no
tocante, principa'mente ás

historias em quadrln-vi de
procedência estrangeira, no-

tadamente norte-americana.
O tema, que errbora dlsoú-

tido apaixonadamente no IV
Congresso, não foi no entan-
to esgotado, serviu, porem,
para que rtre as resoluções
apresentadas àquele certa*
me figurawíia esperiticamon*
te a da defesa pela ABU.
E. de n.uu literatura in-

fantil, fugerando-se a reili*

zação de atos puclacos o ou-

traa med.dis r.ccestanas pa-

NAIR BATISTA

soMotacuB talaram sobre sons

planos de trabalho. Eib ai-

guns depoimentos:
CUNSiANilN FED1N: —

Continuo o trabalhai em meu
romance, cujo assunto so re-
laeioiie com o inicio do peri-
odo Ua grande guerra nacio-
nal o cuja ação se situa nas
regiões centrais da ltussia.
O romance so desenvolvo e
arremata a concepção que
servo de fundamento ns duas
primeiras partes, aparecidas
sob o título «Primeiras ale-
grins» c «Um verão extraor-
dinário». A nova obra será
a terceira o última parte «ícs-
su trilogia.
LEONIO LEONOV — No

curso deste ano preparei
um romance. E' dificil fa-
lar desde já cio seu con lo-
údo. Será um livro sobre a
floresta.

BOKIS POLEVOI — Meu
novo romance, «O Ouro»,
est terminado. Trabalhei
nele, cem interrupções, clu-
ranie cinco anos. Desejo es*
crever um romance dedica-
do a tuuo o .jü nasce dc
novo, cada dia, cada hora,
em nossa iríaustria sócia-
lista. Quereria, nele, mos-
irar os resultados u> seus con
latos cum os mestres do Ira*
balho socialista tão nota-
vôls, como Alexandro icliu-
tkikh, Nicolau I.ossiiski,
Paul Bykov, bem como o in*
ventor Ivan Kartaehov, da
Leningrado, e o celebro
metalurgia» uraliano Pedro
Zaika. Meu romance terá
como fundo as fabricas cie
tecidos de Kalínin, onde
passei minha infância. E"
evidentemente difícil prever
o quo resultará desse pro*
jeto, mas quero crer que
essa obra será digna dos
magníficos trabalhadores cio
elite da época staliniana, a
cuja vida será dedicado.

VERA PANOVA — Dedi-
o ano passado à elaborabo*
ração dc um novo romance

Concurso
D>e

in
pNCEItílfl-SE hoje o con*
H curso de poemas insti»

tuiclo pela IMPRENSA
POPULAR em homenagem
ao 72." cnlversário de Sta*
lin. Foram numerosos os
originais enviados a esta
redação, atestando o granda
inieresse despertado pelo
concurso.

Ha pcrjir.a literária de do*
mingo próximo publicara»
racs o pc;ma vencedor. ••
nos domingos subsequentes,
os dois outros que merece»
rem menção honrosa.
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O ENSINO DAS ARTES
NA PULOiViA
KÉUi, ov.^.âo do inlco uo

do. novo ano lct.vo nas
lalscoxas «Ja Artes, o Vi-

ce-Miius-ro ue Ciuura e ha-
las Aries, sr. Solt-rslti, pro-
nunciou a seguinte aiocu.áo:

«Desde os primeiros dias
da, Polônia Popular, o gover-
no e o Estado polônia vêm
atribuindo grande importàn-
ca ao ueseiwolvunenio do cn-
sin> aitistlco e deram a
mait-r assistência aos estu-
dantes de bclas-artes. Sabá-
m.i-, piíi-ieitanwntc que cs es-
colas de artes, destinadas a

preparar os futuros artistas,
cenr...,'..em u..i fator básico
lia vida cultural polonesa.

As nossas dezenove Escolas
de Artes põem em contacto
oa mais eminentes artistas e
mestres da geração prece-
dente, com os jovens de ta-
tent), na sua maioria filhes
de operários, camnoneses e
da intelectuafidaii» traba-
ihadora — Jovens para quem
a magna tarefa está. em s*r-
vir a nação, servir o seu pala
aoclalista, criando teatro,
música, pintura o escultura
realistas.

Ao realisar essas tarefas,
devemos ter sempre em men-
te que a arte na Polôn'a Pu-

pular, a arte de uma nação em
Tias de ed'ficar o socialismo,
• que, com as demais nações
pacificas, nrecura difender a

paz * e deve continuar a ser
uma arte ombativa, que ins-
iilro ip e'dndiV • -lo n isso pa..-"
ém sua luta por um futuro
belo, ens'nando-lh-1 o ódio a

puerra. à. opressão can .o*
lista e o amor pela sua pátria
« pela Mta por um futuro B0"
eiallsta. .¦ -. '¦'' 

.
Enquanto que a arte basea-

da n-* métorl* do realismo so-
claUsta ensina como conceber
e amar a vida. e comireender
a, s'ia beleza, o formallsmo —

»rte do capitalismo em deoll-
ni0 — p*-ocuri desviar a ateu-
çào do homem dos proble-
mas de sua existência e das
leis objetivas de desenvolvi-
mento stcial. buscando assim
desfigurar e apresentar a vi-
da h as noeõesvitals sob hor-
rivel asoecto. O formallsmo
ro recusa a olhar a erando
herança cultural da nação e
rn--.- pn^nv!"- o futuro desen-
vnivlmento da cultura nado-
nal.

Ao contrário, a arte nacio-
nal da éra socialista lança as
•uas raízes nas mala belas •
imortais tradiçOes progres-
sinas nr grtnde experinci*
da Unia? v-ovf-Hlca e na ¦»•

,,«ri£aeia «ia ttdaa aa w/U*.

oe t^jo csiu.i;o bu.„o u-afc
ciiKu.a voiuauJiraiUJ.ive nu*
manista.

K8i.ar.i!;s iniciando um novo
ano lei-.vo no mo.iie.iut e.n

que s-o .ovadas a cujj, \>oC
difíceis que pos-a.u aa v^ü*

parecer, c.io.mca rea..zaçõea
econimica3 e culturais.

Ao fieqv.oni.ar as escolas e
adquirir a p.Ox.s^-o üe arcls-
ta, deveis sempre v s um-
b.ar que o vosso trabalho e
a vessa ar-e eclão un.djs in-
BÒpavuvclnicnle ao trabalho e
a luta de toda a nação.

Tendia a vos-a frente um
ano Ú2 intensivo trabalho, um
ano eis luta para levantar o

nível ideológico e artlstio)
das nossa3 escalas. Arnpa.a-
dos pela experiência doa anos
passades, pelo grande traba-
lho e realizações do corpo da-
conte e dos nossos artistas,
pelo trabalho e esforços da
Uniãi ria Juventude Polonesa
e da União dos Estudantes
Po'oneses, vamos Iniciar um
novo período de atividade, lu-
tando por resultados cada voz
melhores, e procurando parti-
cipar da emulação nacional
no trabalho por um futuro
melhir e pela felicidade do
nosso pais».

GRACIUANO RAMOS

"7 HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS

TawÊsmW

Tola primei n- vei o grande ro-
¦nnucistt» brasileiro Gracllliiuo
Rn moi publica um volume. «Ie
coutou por» criança»: «7 lllstó-
rias Vcrdoilolnii,», quo acaba do
ser lançado pela Editorial, em
primorosa c.licüo com llnstra-
Cõc* do 1'ercy Ucano. O ano se
encerra assim com nm notável
acontecimento literário, e as
crianças poderio ter nele o aeu
melhor presente da Natal. Um
fato Inídlto sora a conversa qne
os leitores mirins do livro terão
eom CraciUauo Ramos, dentro
em breve, % propósito de suas
hlr 'rias. Cada Uvro * acom-
ganhado de nm cartão convite
gara essa palestra, «ue seri

sjoítnnamente iaaree4*

ra a obiem.âo do tão elevada
finalidade

UumjirtnüO, pois, essa par-
te das Resoluções du IV Cou-
gresso, jiua-.c nu -V M iJ
K., entre outras, a Comissão
de Liiii-a-L-.it lníantu-.luve*
nn, por a-id, 'ez subordinada
à coiiiissib de Assuntos Cul-
turais.

O primeiro passo para o
cumprimento i^iqucle Uifpo
sitivo íoi uado com a reali-
zaçao tia mesa redonda do
dia i, na A..B.1,, U<> qual
tomaram parte: o escritor

Grncii.a.io i.uiiius; p.'i!se»ueii-
le ua .-i..B.lJ.^ ; os protes-
sores iiAigar LiU3üe.i..iu ue
l..enuo.isa e Ria.oa Tunaiii;
os joi-iiuiuitas j.onieio rio-
L.cm, i\o.i.ie .lc.1, ^nt-nia
de iiionua e uarej J-Au.i0e-
lió.u, u t-i,i;.n.oi j...uiu v-or*
ue.iu, o 1.ÜU..U iiiuwo Arau.iu,
oa iie.;e.niiatiis e cuuaeuiiios

c.ii.0 /icquaronc, o itcmcu uo
I.iJ.D.i-'. Aiaiii/Ci ue «.ar-
vai.io e os p».v,u.uiras t»l i1.
Euc.io do Anüraua, repre .en-
tanuo a nasi.c.ai.^ü níeu.ca
do Uistrito Kederal, c Geriria*
Oes uccuenei

Aborta a reunião p«;io uiot.
E ijiisaeitinü ue Wendn.iça,
falou o jornalista nomeio
homem, cuja intervenção
deveria servir de ponto cto

partida para os debates
Verificou-se eiimu u eotu-

6Íasi..o despertado pela mi-
cativa da AtiUK do.s,
cor.io o acentuou o relei.do

jornalista, essa cam.iariia

por ele uclendida no «Diário
de Kotic.a3» e apoiada v^o-
rosamonte pela Assuciagao
Brasi eira de Educação, loi .
dc-ide o inicio combatida por
certos jornais e editoras que
lhe moveram for.e campa-
nnha, apre.;c:itanclo-a cjoio
de inspiração comunista

Fwcferinclo.se, prcoipuamen-
te, aos quadrinhos, Hom-.io
Homem consídcra-os cjmo

, veículos mal aproveitados,
de vez que a criança acci*'ui-
os inteira e prazeirosameme.
O aspecto negativo, diz ain-
da o conhecido jornalista. e3-
tá no uso indevido dos mes-
mos, pois a sua grande maio-
ria é de procedência cstrnn-

geira, contribuindo como um
fator de desajustamento de

nossos jovens, cujas condi-

ções de vida sao diversas da-

quelas cuja versão acomoa-
nha nas referidas historias;
o prob'ema, pois. deve girar,
em parte, em torno da pre-
scrvaçüo df* nossas tradi-

ções nacionais .
As conclusões apresenta-

das por Homero Homem sao
as seguintes: a A B D E ele-

gora uma comissão encarre-

gada de redigir um ante-pro-
Jeto de lei sobre o assunto,
a ser enviado a Câmara dos
Deputados, podendo ser es-

tudadas, para a elaboração do'
mesmo, as soluções francesa
e canadense: emenda ao nos-
ao Cõdlgo Penal, na purte
onde o assunto couber A*
lém dessa medida de ordem
imediata, a ABDE. ofe-
recerá aos editores, através
de uma comissão especial!-
zada, o esciucma do que dr-ye
ser uma boa revista Infamo-
juvenil.

Após a apresentação do
assunto por todos os confe-
rencistas, foram apresenta-
das Inúmeras sugestões O

prof. Malba Taham lembrou
a necessidade da criação de
uma cadeira de literatura
Infantil nas escolas normais.
Verlficando-íe o preço dos

VMtUrWhos d? procedência

estrangeira o muito inferior
ao nacional, o quo laz com
que os jornais u revista.- .13
profiram, propôs-se que 110
ante-projeto do lei a ser a-
presentauu â. Câmara, eoi.sie
uan dispositivo pelo qual l. ",,
pelo menus, de tais historias,
sejam Obrigatoriamente du
auioria de escritores e dose-
nluulas brasileiros.

Ainca soiiie o aspecto eco*
nôrnlco teceram comentários
outros debateclores, quo se
demoraram na análisio do
cusio uessas pubiicaçcs, so-
bressalndo o caso de cO
(Jioi)o^ que, coiiiorme afir
inuu o Uüscnliisia Uu.cy
Evangelista, min ± munoes
tac cruzeiros anuais iii: ui-
cro, o que c.pi.ca a caia*
patiiia uioviua poi esae vu's*
porm.o coi.11 a a inuiai.'«à-
i,^j uo iiuo.a lueratuia ui-
luüio-juyeiiu, notadámehte
os quatirinhos. /

Oi,..as soiuções apresen*
lílUUait

ciia,«u i,e,a Aui^i^ ue um
Cüinite uc Ue.cu uat, iei-
lu.uo in.uiRib, cujUia iiiian-
daue ser.aiii as ua ucesa
e uo loiaiiec.niuiiiu Ue nus-
sa mc.aiura uuanto-juvenil.

:;c ivoiti.e Jean — A «:r.a-
ção ue, pcio iiienos. Uv.as
gíanues oiünotecas iniani,s,
uiua i.a zona no.ie, outra
na louu. sül ua cidade,

De barcy r.vaiigeiiSia —•
Ciitt.'t.o ue CíUucj iiuantis
i;oo ouiiiu-; aprovctamèn*
to uas i.arcjUes infantis quo
vão ser cr.aujs pe.u i-reiei*
titia. cie acOrcio cjiii o pro*
jelo uu yereàdoi a.^scjal
Ca.ols ^a^'i.u, para netos
serem inslalacas oibiiotecas' iiitaiitis; c.'ia;v'.u de um jor*
nnl pa.a crianças.

U n^.j-Yitj tvicnico e poda-
gótico tl^ Ido <iii;.j.iU..,e
pro.o.ímu loi ainda aooicia*
lj c-.a u:.all'.w's ue j;.ai-.t.e
valor elucidativo pelas lís,
Bueno ua Andrada e Uer-
triulcs UMcienc, [j^.j tècni*
co do INEP, Manoel Carva*
lho, pelo ilirc.or Barbosa
Melo e o clcsenlus a Augu^.o
Rodrigues que, resumindo,
propuseram respectivamen-
to: um debate com os edi-
tores, a criação da cadeira
de literatura infantil nns Cs*
colas Normais, a amplia-lo
da rede das Escolinhas do
Artes, o estudo sobre u jor*
nal escolar no Brasil, que
ainda nâo foi leito, bem co*
co a execução imediata das
medidas já .propostas pelos

outros expositores.
Encerrando a reunião, o

proí. üutjsel.ind de Mendon*
ça falou sobre a sua impor*
tancia, tanto no con eú*
do íiegátivo uas historias em
quadrinho, pois o que é
bem claro é que o problema
econômico sobrepóe-se ao
social, acarretando toda uma
série de malefícios já apon-
tados. Conclui sugerindo que

a A.B.D.E. e todos os inte-
ressados em tão palpitante
assunto es.udem os meios
de arrancar o monopólio dós*
ses quadrinhos das mãos
dos seus exploradores, já
apontados e por todos bem
conhecidos.

O que ficou bem claro
do:sa primeira mesa redon-
da promovida pela ABDE
foi o reconhecimento, p-*r
todos os presentes, da ne-
cessidade de uma campa-
nha sistemática de csclare-
cimento da opinião pública
sobre tão relevante assunto,
bem como o reconhecimen-
to de que o monopólio es-

mst
x ai-W A SERVIC? DA PAZ - Desenho «Io pintor Saint-Saenã, seleciona-

^Sâ^^.oda^iilodosAr^ais Plásticos tia franSa para
obras c.n defesa da paz 

1 " . . ¦ •..-. f«,l„vol A
t r a n g e lro dos quadri
nlios é um fator de desa
justamente e de desnaciona*
lização de nossa inlância e
juventude, contra o que se
torna secessária a manifes*
tação de todos os nossos

educadores, jornalistas, mães
de familia e desmais pes-
soas honestas que se Inte-
ressem pelos problemas cul*

turais e sociais do Brasil.
Tomando connecimento

das resoluções da mesa re*

dunda. a Diretoria da ABDE,

por intermCiltn de sua Co*
miss5o de Literatura Infan-
til, enrou em entetirlimen-
tos com a Câmara Munlcl-

pai do istrito Federal, a

fim dc faicr realizai no seu

salão nubre aijümas ses-

soes da con.issão encarre-

gada de elaborar o ante-

projeto de lei a ser apresen-

tado à Câmara Federal. A
próxima reunião será rea*
lizada, possivelmente, ain*

da no dia 20 do corente, eni
hora a set anunciada pei»
imprensa,

O Atentado Contra
O Escritor

Wla.dim.ir Gutmarms
A diretoria da Associação

Brasileira de Escritores en-
viou n sc.tu nte telegrama ao
governador da Bahia protes-
tardo contra o atentado do
que foi vít-ma recetit(*rhpntè
0 esrritor Wladimir Guima-
rães:

«Cõntrii a violência dt> une
foi vitima o nosso ussocindo
Wladimir Guimarães a Asso-

ciuçâo Brasileira de Escrto-

res protesta perante V Ex-

cia, como responsável pela or-

dem pública giirantidorn do
livre exercício iliis direitos "í-
vicos. mormente quando se
trata da defesa patriótica de
nosso patrimônio He riiviens
naturais ou culturais. A ou-
r;,..-,„ ,1,,- culpados pelo «ten-
tu(Ín c ,1 lin Ce mudo *o-'SH-

quente dc acreditai a Icali-
dade estfSuãl sotinfazoi -1-

seios de 11:12 c proRicssi ""
bravo povo liahianò

Cela lliretoriai
(A.s.) - Graciliano liaiuot,

presidente».
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Dan ;as das jovens tchecoslovaeas rios Sokois

.^.'.r.|.|'| 
D^'^,dc,LÍ(^'S soko,s peIas ruas a',ós as demonstrações de ginástica.

ASSIM VIVE À JUVENTUDE NAS DEMOCRACIAS POPULARES
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Os Jovens Tchecoslovacos
Conhecem os Benefícios da
Construção do Socialismo
INSTITUIÇÕES PRÊ-ESCOLARES — FACILIDADES PARA A CONSTITUIÇÃO DA
FAMÍLIA — O ENSINO PRIMÁRIO, MÉDIO E SUPERIOR — 6 VEZES MAIS LIVROS

QUE NO TEMPO DO CAPITALISMO
A partir do momento em qne a

Tchecoslovaquia Iniciou a tu*
murcha em direção ao soclalis*
¦ao, tua Juventude começou >
aentlr realmente que algo mu-
diira em seu pala. At atenções
do governo para com os jovens
ae multiplicaram e os niímrros
•I estilo para atestar a vida fe*
lli da mocldade que vive, es*
tuila, trabalha e Inta para coni-
truir uma pátria socialista nes*.
le pais dc tão gloriosas triiüi-
Cies.

AS INSTITUIÇÕES PBÉ-
ESCOLAKKS

As atenções do goerno tcheco
para cnm as crianças começam
multo antrs de seu nascimento.
Qnaudo us Jovens se casam na
Tchecoslovaquia sentem Imedla-
tamente as vantagens do estado
socialista no auxilio que recebia
(terra de 30 mil coroas, uma
forte quantia) em forma de cm-
présllmo qun deverá ser amor-
thad» em 13 anos. Mas, cada
filho do rusnl representará uma
diminuição do 5 mil coroas na
divida. Com seis filho», nada
mais devem os pais governo c já
•nião estarão recebendo nm nu-
v» auxilio, por terem tio nume-
rosa família. E os cuidados pri-
¦atais, inteiramente gratuitos
(Como aliás toda assistência mé-
dlrn) também estão presentes

O máximo de atencio é dedi-
cado a erlaclo doa Instituições
escolares, estabelecimentos para
crianças até 3 anos de 'dade o
de 3 até 6 anos. Na primeira
república tcheco-cslovaca, ante-
rior 1 Munlch, havia 1.770 es-
colas matcrnals, unde te cuidava
de 06.0110 crianças. No ano de
19.10, já possuía a terra de Oot-
wald 6.880 escolas maternals (re-
quentadas por '."J0 000 crianças.
Deste total, 2.179 eram frrqnen-
tadas por 73.700 crianças que
permanecem nas escalas o dia
Inteiro, tendo satisfeitas todas
as suas necessidades, Inclusive
alimentação.

O ENSINO PRIMÁRIO, MÉDIO
E SIPEIIIOR

A obrigação do freqüentar a
escula abrange as crianças de 6
a 1S anos. As crianças fre-
qncnlam durante 5 anos a es-
cuia primária • durante 4 anos a
escola média. A lei unificou aa
escolas primárias e melhorou a
sun nrganiiacii-i. Depois de cum-
prir a obrigação de freqüentar a
obrigação de freqüentar a esco-
Ia, o Jovem Ingressa nns eseo-
Ias médias superiores ou inicia
a sua vida prática. A forma
fundamental da escola média su-
perior é o liceu que dura 1
anos. Atualmente existem na

tuhetioslovaqula 3-1*1 liceus com
JO J',0 alunos Ne ano de ly-,-
for-i. criadas St ismist nuriuii,
destinada* a fnrmaciu üo |i,„.
festores para as ese«l«« prlmu-
rias e matcrnals llevliin ¦„ ,|r.
seiivuliimento da Industria lun,
llilllleuiul (lu lllli», ileilira He grmj.
de utcncâo as escolas proflstlo!
nulH, prlncipiilm • as ludui.
trlals Enquanto quo |j| , >j.\m
iiluuos rstmla.uin uctsus ntü.
Ias, cuja dursç.u era Ue l , Jânus, boje essas escolas «ão |*c,
qile.lillillus por 3'MlU0 llluiio».

Nu .nu, uo M, existiam m ,,,
culus superiores fiequeuliuiai
por IV 830 estudantes. |,,,a|
escolas euacentravaiu-se em fn,
ga limo e llratislata, eui|uun*
tu quu ua antiga olUuüo mineira
do 1'rlbram existia uma unu»
escoui superior, a t.si-iii.-* dv Ui.
nus Wepuis ua lllM-.ti.nii, este
p.i.iuiiu-ia auti-eu radical irs.n.
formação. Foram criados uU10i
coniros universitários em . ,!¦,,,
Ostrav., Ulomouc, Hrader, Kri!
luve, 1'aruubiu;, Cei«.e, Uiiuejo-
Vice, Koslcu e Hans..u ttlatrlra
Existem atualmente 11 eicolaí
superlorea e ainda 10 outras I».
euldades. O aúim ru ae esludao-
t< universitários elevou-se (38 780 O orçamento do batido
para 1038 dedicava us escolas su-
periorea US milhões de coroj,
No ano d* 19» essa verbs |0|
de 1,037,2 milhões dt coroai
Antigamente as escolas orará
freqüentadas somente por fll|M,s
da burguesia. Hoje, os fill,uh
dns upcrariub e doa pequem,*
caiupoucscs coustituem a maio
ria. Enquanto que «m an lornm
gastos 8,3 milhões de coroas cum
alojamento, alimeotacãu e roupa
dos estudante» universitários,
em 1'Jõtt gastaram-se 311 veies
mais, iste c 217,107 milhões dccoroai.
A ti LTUUA E OS ESl'OKTKí

Desue • mais tenra Idado oitclietusluvacot pudem-sn deiliesi
ai,s esportes e se dedicam. Cada
cidadc/.lulia tem hoje lugares
par» us jogos das crlaneos e p|,.ciiitts. (Juasi Ioda a população
ae dedica u prátleaa esportivas co Sokol, uma daa maiores or-
gonUocões du gênero, congrega
massas consideráveis do povo,especialmente os jovens, rece-
bendo runileravcls auxílios do sn*vêrnu que não cessa de crescei.

Por ontro lodo, multiplicara^
Re as bibllvteeas e livrarias,
Hoje, a tiragem dos livros ua
Tchccualiivãqol» c seis vete*,'
mnls elevada que nu tempo dncapitalismo * e preço dos livros,
só du II) para 6», caiu eni '.'ò
por cento.

Asplm vive a juventude «-, u,.
pública Bemucrãtleo- Popnlsc
dft Tchecnfclováquia,„..u„, ••¦'••••iiiuiiii •c.-inii-iii lia

Cantos da J
CANÇÕES REVOLUCIONÁRIAS ESPANHOLAS

il Assinaturas
FALA SOBRE A CAMPANHA O JOVEM ÊVERALDO MARTINSPRESIDENTE DO MOVIMENTO DA MOCIDADE PELA PAZ -GRANDE ATIVIDADE. PRINCIPALMENTE EM SÃO PAULO ENO ESTADO DO RIO - ESTÃO ATRASADOS OS CARIOCAS- FORMIDÁVEIS PLANOS DE EMULAÇÃO -

Reportagem de IB TEIXEIRA

Concurso de Jovens
Poetas da Paz

? Todo jovem é um descobri-
dor da Vida e raros sâo aque-
les que não escreveram um
poema sobre as suas desço-
bertas, porque Vida, deve ser
Poesia.

N0 momento de luta para a
PAZ seja consolidada pelos
povos, os jovens poetas, su-
perando as suas descobertas,
sentem que, somente com aPAZ no mundo poderá existir
Vida e, com ela, a Poesia.

B' com este pensamento
Íto 

O MOVIMENTO DA MO-IDADE BRASILEIIIA PE-
LA PAZ institui o «CON-
CURSO DE JOVENS POE-
TAS DA PAZ», nas seguin-
ki bases:

1) Enviar para a sede do
Movimento da Pau, Av. Kio
Branco, 14-5.' andar, o poe-lha assinado com pseudoni-lho. O nome verdadeiro do
•utor será remetido era en-

vclope fechado, Indicando o
puemn que ussina.

2) O tema dos poemas é a

S) Todus os poemas recebi-
dos ricai-âo em exposição nasede do Movimento da Paz.

4) Os visitantes deixarão
numa unia o seu voto para omelhor poema.

5) Depois de apurados osvotos, a Comissão composta
tle 6 membros escolherá osdez melhores poemas entreos mais votados.

6) Os poemas premiados,além de Gerem divulgados,
serão publicadog num cader-
no especial.

1) O primeiro receberá co-mo prêmio um de Pablo Ne-rada, CANTO GENERAL eo seg .indo c terceiros coloca-
dos, ANTOLOGIA DE AU-
TOÍIES FAMOSOS.

Civilização Ocidental

{ Ei! Nfífo StT*\J escuta Q£ I
\D'*fR (

EL PASO DEL EBRO
Diímítíc a guerra civil espanhola, tu forças revotoclondrías

CQltiflVtltH!

El Ejercito dei Ebro, mmba-la-rumba-la-rumbam-ba
El Ejerctlo dei Ebro, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Una noche ei rio paao, ay Carmela ay Carmela
Una noche cl no paao, ay Carmela ay Carmela
A lua tropas invasoras, rumba-la-rumba-la-rumbam-t»
A Ias tropas invasoras, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Buena paiiza les cíió, ay Carmela
Buena paiiza les cüó, ay Carmela
El furor de los trahidores, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
El furor de los trahidores; rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Lo descarga su aviaclón, ay Carmela ay Carmela
Lo descargr, su avlación, ay Carmela ay Carmela
Pero nadie pueden bombas, rumba-la-rumba-la-rumbam-b*.
Poro nadie pueden bombas, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Donde sjbian coràsónes, ay Carmela ay Carmela
Donde sibran corazónes, ay Carmels ay Carmela
El contra-ataque cs muy rabloso, rumba-la-rumba-la-rum-

[bam-ba
El contra-ataque es muy rabioeo, rumba-la-rumba-la-rum-

[bam-ba
Deboremos resistir ay Carmela ay Carmela
Debelemos resistir, ay Carmela ay Carmela
Bi terror de Ias bandidos, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
El terror de los bandidos, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Prometemos combatir, ay Carmela ay Carmela
rrometemos combatir, ay Carmela ay Carmela
Porque esla ts Ia consigna, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Porque esta es Ia consigna, rumba-la-rumba-la-rumbam-ba
Que nos dió La Pasionarla, ay Carmela ay Carmela
Que nos dió La Paslonaria, ay Carmela ay Carmela

LA HUELGA DE BARCELONA
Em homenagem ás lutas do povo de Barcelona, em Março

de 5',, onde os jovem tiveram deitacada participação, /oi com-
posta a seguinte canção:

La primavera ha venido
_n alas de una paloma
Brotos de vida se abren
Sobre Ias tieiras de Espafta
Viva Ia huelga de Barcelona.

Qué bcllas están Ias ramblas
Con sus flores de unidad
Son banderas flameantes
De Independência y de pas
Que agitan los vlentos
Do Ia líbertad.

ESTRIBILHO
La primavera... etc.

Tengo que bajar ai puertí»
Y subir ai Tibidabo
Para gritar con ml piiüblo
Fiieia et yankee

, Mnera Franco •
•La sangre espanftola

No es sangre de cselavo».
ESTRIBILHO

La primavera lia venido etc.

********

Batepapo
Com os
Leitores

VENDAS

A* VISTA E A PRAZO

|0 GAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇAO

.,,,, do rua d' Asiemb|4a
flU.ttHM iULtU roí MÜH».'

»g.l-lMPBENSAPOPÜLAa-16*12.51 4^°MéU-*•"•

Abrimos aqui Isto cem*
Unho d* página pataconversar eom os nossos
leitores. D* agora paradiante, quando vocês ti*
varam alguma dúvida ou
quiserem transmitir algo,
uma opinião, uma expe-
ri&ncia ou uma noticia ,escrevam para «BATEPA*
PO COM OS LEITORES»—PAGINA DA JUVENTU-
DE — IMPRENSA POPU*
LAR — RUA GUSTAVO
LACERDA, 19 __ SOB
Aqui estaremos para es*clarecer, divulgar e apro-
voitsr aa critica» e auges-
tteg qua ao» forem «noa*
minhadas.

Esperamos que oi noa*
«os leitores compreendam
a importância disto can*
tia**» de página o sal.
bom foxer bom uso do
qne lbe estamos ofereces*
do.

09 Juvpnn, llderadim pelo Bio-
cimento ds Mocldjdn Hrasllcl-
r» Pela Vitt, enlâo vivamente
cmpenlindim na ('ampanha Por
nm Parto entro a» cinca ernn-
de» potências. Aliás, a ativida-
de d» Juventude neste setor tem
sido dss mais Intensas o nata-
rnltnentu «eri maior com o de-
¦envolvimento da campanha.

Com o objetivo do montrar aos
leitores a atividade daquele or-
fanlsmn juvenil de defesa da
Pai, t reportiiKem visitou sua
•ede, situada à avenida Bio
Branco II, 5° andar.

HOO Mil. AS.-.iN.VrUKAb
í%iiivcrsiiiido Cum o presidente

da eulidude, o ju.uiii Kvcraldu
Martins, obtivenios importantes
osclurcciinenluB a respeito ds
Cainpa.ilia e entro elas a que us
joveiii pretendem coliilr a quo-
ta do 81HI mil assiuuturas ato a
data da luslnlacuo da 111 toa-
ferencla Continental Americana
Pela Pai. Para isto, dlveiias
medidas vem acudo tomadas vi-
sando Incrementar a coleta de
assinaturas, tendo o M.H.M.IM'.
estabelecido uma emulação com
prêmios valiossimos para os ven-
eedores.

A EMULAÇÃO
A Kmulaçào, instituída pelo

Slovimento tem as seguintes ba*
ses:

O primeiro prêmio será dado
ao ativista que tiver lft mil as-
sinaturas, a contar da data o
lançamento da presente eraula-
(ão até o dia 27 de Janeiro.
O prêmio será uma triagem à
Montevidéu, com uma estadia de
15 ulas Ao segundo, terceiro e
quarto rolocados, uma viagem à
Minas, São Paulo uu Baia, de
U escolha. Serão dados tam-
bém prêmios aos estados vence-
dures, e entre eles uma ban-
deira para o que tiver coberto
sm corea de 80 por cento a cota
twpertiva.

O DESENVOLVIMENTO
OA COLETA

A campanlia do Apelo teu tido
¦ma ampla aceitação por parto
4n massas juvenis, que com-
preendem mais e mais o perigo
* que estarão expostos eom a
deflagração de uma nova guer-
ra. Todavia, «s Jovens - parti-
cularmentu os do Distrito Fo-
deral — estão um pouco «frou-
xos». V de se ressaltar, entre-
tanta a atividade dos grupos
coletores paulistas, que eom-
parecendo eo raio mil ao Con-
gresso Brasileiro,! atualmente
têm cerca de 180 mil. Enquanto
lato a Juventude mineira, en-
(reatando • atitude fascista do
governador do estado, que Jo-
soa oa Ilegalidade • campanha,
•ati trabalhando ativamente
Par» a cobertura da quota, es-
•and» presentemente com cerca
de M mil assinaturas • desa

flon o Distrito Tcderal, que un-do a passado de kagado, com
apenas us mil usstiiaturas. Me-rece especial registro o trabalho
do pessoal fluminense, que .em
cerca de 120 mil superando a
quutn dada pelo movimento na-cional
NOITE I1E AKTE POPCT.AB

l'ma das grandiosas realiza-
Cõcs da Jlocldadc, terá sem <lú-
vida alguma a Noite de Arte1'opular em hiimenugem nus de-legados da Conferência Amerl-
cana de Defesa dn l'a». Tal fes-ta, será nua moldes da realiza-
da por ocasião do festival lira-sllolro na Associação Brasileira
do Imprensa, cum participaçãoativa de diversas escolas de»amba, danças nativas, macum-bas, cte.

O MOVIMENTO CABIOCA
Os cariocas, ao contrário do

«ue «<¦» esperado, estão atraia*dissimos La nuuiauitária cam-
panha do Apelo. Como i do co-nnecliiiento público, os Jovensdeta enpltol compareceram aoCongresso Brasileiro com 63 milBtslnntu.as, estando ntualmen*te cm B7.869, ou sejam «po-nas 4.909 a mais, o que pusi.tlvamenle é muito pouco. To-davis, pretendem dar uma vi-

rada, para que • quota de UO
mil assinaturas esteja eeberts
até o inicio da Conferência Con-
tinental.

A EMULAÇÃO CABIOCA
Tambem o movimento carioca,

pretende premiar aqueles qurmsls se destacarem, com coleto-
ros de assinaturas. Assim í,
qno estabeleceu (ormldsiel pia-nn de emulação, contribuindo
para um tna-or entusiasmo ea-
trf os jovens. Ao campeãs ir.
dividual será ofertada uma bi.
ciiletn completamente equipada.
Ao vice-campeão, d Movimente
carioca dará unia máquina lo-
togrúllca. Para • Conselho Ju-venll que primeira cobrir e so-
perar sua quota, está, reservada
uma valiosa elctrola, e ontro*
numerosos prêmios entre e*
quais bulas de futebol, Urm,
etc.

OUTBAS BEALIZAC0ES
O movimento carioca pretendercalitat ainda, numerosas fee-

tlvidades. Dia 24 próximo serárcaluado mvoumentai grito decarnaval, 4 ma Álvaro Alvim,
»1 i> andar. Será «rtaulaado
tambem aro cora da jovens, es*tando pura isto, abertas as Ins-cnçnes em sna sede social, àavenida Kio Branco u, f and.
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PAGINA DA MULHER E DA CRIANÇA
Vacine Seus Filhos

Prevenir, é melhor que
curar.

Nesse dias quentes dc ve-
rão em que as crianças es-
lão sujeitas a toda sorte de
doenças, principal men a1 pe-
Ia falta apropriada de ali-
mentaçiio, devido à tares-
lia de vida, pela falta de
h.glene aumentada com a
falta dágua, pela falta de
Kltos nos hospitais, isolan-
do as moléstias contagiosas
tesas que o povo diz «que
pegai), ficam desesperada
ao verem o seu filhinho
morrer, sem muitas ve*.-.-
saberem o que fazer.

Um bom e:;ame médico,
principalmente o de sangue,
deve ser feito pelo homem

para vaciná-loto medico
con lia:

1) VARÍOLA
A vacina contra a varíola

íoi doscofc.rto por .lenner
em 1793; Antigamente, cl"
dades inteiras eram uesi.ru-
idas pela epidemia de vtui-
ola. Hoje, com a vacina, ela
ó rarair/jnífi encontrada.
A vacina contra a varíola

devo e pode sor feita nns
primeiros seis meses de vi-
cia.

Podo ser feita nn sola do
pé, nn coxa, no braço. A va-
cíná deverá ser feita de 7
em 7 anos. As pessoas qun
sofrem de eczeitiàs e outras
doenças da polo devêm adi-
ar a vacinação.

p pda mulher que desejam
lei filhos sües.

Uma alimentação sadia,
rasa limpa, wmpre dc ja-
i-.m-s abertas onde r>o-*n
entrar o sol e o ar; poucos
moveis e objetos; água. 1-
irada ou fervida guardada
em moringue sempre co
tampa cobrindo: banhos "-•
dos os dias o no caso de
não ser possível, um l*.'*n.*.n
com um ppdaco de pam nu
loalha rflojhfida num pou-
Go de álcool; não apvo::i-
mar de pesoas doenies a
quando isto for obrigado Ia
var as mãos - cnm awa c
sabão e passar álcool; ?o-

<¦:•: toda o \\-.:o fora e fli*' !'•
p-in-lo ou enterrá-lo. sc yqçê
n" i mora onde passe o |i-
xeirol

Porem só isso não basta.
¦Não deixe seu filhinho fi-
o.-r a vi(Ja toda sujeito às

mais teri-U-MS mojèftias
que no entanto podem ser
evitadas. Faca um saenfi-
cio e, amanhã mesmo, leve
s seu filho ao primeiro pos-

2) DEFTEHIA -CHUPE
E' canhecida por vacinado

Rámoh.
O seu efeito dum -l anos,

Sô deve ser feita depois de
5 meses de vida.

Antes não '.em necessida-
dc porque a criança, nos
G primeiros meses, já es-
tá naturalmente imunizada,
isto é, não pega a doença.

A vacina deve sor aplicada
em duas doses, com Inter-
valo de um môs. A d;:se se-
rá de lcc. em injeção sub-
cutânea. A reação 6 peque-
na. Para crianças maio.es
è necessário fazer a prova
de Scliick. .

3 — TUBERCULOSE
O BCG é a vacina desço-

berta por Cnlmette e Gue-
rim. A criança vacinada não
está livre de apanhar uma
tubereulote, porem está
mnis resguardada que as ou-
trás.

A vacina devo ser feita na
primeira semana de vida
da criança.
Todas cs:as vacinas são

dadas nos postos medicou
gratuitamente, podendo r.s
mães vacinarem seus filhos
sem gastarem um centivo
evitando assim preocupa-
ções e despesas futuras e
prováveis.

Mulheres
Analfabetas

O último recenseamento,
isto é, o retrato de nossa
gente por intermédio dos nú-
meros, mostrou que, na ei-
dade do R'o da Janeiro, Ca-
pitai do Brasil, há 25S.118
mulheres cariocas que não
sabem ler nem escrever, —

"•ue mal conhecem os seus
direito.'- — que são mais fa-
cilmente enganadas pelos
.pa rOss, pelos jornais das
cinemas, a serviço do impe-
rialismo, que é a escravisa-
ção do nosso povo aos Es-
lados Unidos e à Inglnter-
ra, pelas noticias do rádio
a serviço de um governo
q u e até agora e
sempre só faz promess.is
pnra enganar êr.tc mesmo
povo.

25S.11S mulheres cariocas
que precisam sc unir às
mulheres que sabem ler c
escrever para se organiza-
rem em defesa dc seus ti' ¦
reítós: peia pnz, contra a
carestia, peia proteção á in-
fã nela e à maternidade,
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.Saradzhón Yt.siipova cm si» casa, entregue ao trabalho científico. O preparo das lições que deve dar «a Universidade requer ut»
estudo constante das últimas publicações sobre geologia.

A mulier è uma grande for-
ça na União Soviética, parti-
cipttntlo ativamente na vldtt
estatal, politica, econômica,

social e cultural do país. E-
mancinadas psla Grande Be-
vohtção Socialista do Onin-
bro, ns inu/íiercs na U.JiSS.

É Tadztiiktstão Soviético
Pre-instrução stípertor -ido mu-

Vieres. Mais de SP1.000 mu-
Ihures trabalham como enj/s-
nheiros e técnicos. MilhOes
dc operárias aprenderam es
ofícios mais difíceis. Na tf-
nião Soviética, há aproxima-
damente 900.000 profeasoríts.

mulheres receberam o
mio Stalin. ,

O regimen socialista
proporcionou â mulher so.
viCtica fodcts as conâiçOes
para a manifestação de tuas
faculdades. Também no fa-
drJiíkistão, onde, antes da

Ciúâüão corn se11* Braços
LÉA

lios ai.is quentes ao vc-
rf.o, quando o sal é epçal-
dante e mesmo as noites
nos farxr.i surjr, todo cuida-
&j devemos ter com o nosao
corpo.

A meda dos vestidos sem
manga obriga a inuliier a
usar a gilele cam insis én-
cia. Sé você s-.-a muito nn-
tes de paçsãr a gilete, use
uni dosodorgnte que você
deverá comprar na farmá-
cia ou perfumaria. Depoi:-,

passe nm pouco de talco.
Alguinas gotas do limão ou
a pedra htirné pancada sob
o braço, também fuzom efei-
to.

E' necessário que você
traga sempre limpos não
só o cvcticlo mas princ-,-*al-
mente as peças intimas. O
anseio do corpo 6 aconre-
liiavel não só para a belo-
za da mulher, como também
para sua saúde.
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geólogo Yusnpova investiga as riquezas das montanhas natais para pó-ies ao serviço do

seu povo.

A CASTANHA DO PARÁ IIAS RECEITAS PARA O NATAL

LEITE DE CASTANHA -
Descascam-se as captàj-has-

rala-se depots uma a umn,
corri o sc faz com o coco por
meio do ralador comum. Es-
preme-se a messa c deita se
água suficiente para iiue nün
fique o líquido muito es<vs-
so. Côa-se depo's em pniio
fino ou peneira, também fina.

c obtém-se assiiii um leito ai-
vo e saboroso, rico cm nina-
mir.óidcs, gorduras, hidnto
dL- carbono, ácido fpafórico,
sai;:s calcários o todos os
princípios no prodigioso fruto.

PEIXE COZIDO NO LEI:
TE Dtl NOZ DO BRASIL -
Prepara-se o peixe como so
faz geralmente, bem limpo o

Cuide da Sua i_m

A? vezes você está qmea-
Sa" sem saber o que ín.tor
para õ jantar porqi.e náo
éncbnfrou carne e a que so-
brou de ontem você já apro-
v..iOu no almoço.
A SARDINHA
A sardinha é ura alimento

rélát.vamen'.e barato e mui-
to rico comoalimenfo.

Quando fresca contem
23 por cento de pro.e-
inas, 19,7 por cento de gor-
d"'rris, 57 por cento da água
e pequenas quotas de cal-
clu e fóôfoi-o.
Em conserva de azeite o

tomates', tem men:s valor.
A sardinha é rica em vita-

mina D que é a vitamina
contra o raquitismo.

As veies vamos comprar
frutas caras estrangeiras
pensando que as do nosso
quintal não são boas. San-
to de :asa, não faz milagre.
Pcrérn esse teinpo já pns-
sou'. Hoje, devemos " saber

o valor do que estamos co-
mondo.

A MANGA
A manga é um fruto natl-

vo de diversas rcg.ões dq
Brasil. Contem lõ por cento
de hidrates de carbono, Q,4
de p.-otelnas, ü,ü de go.du-
ras. 80 por cento cie ag.ia
ú calco, ferro e íosfo.o.
Mas o principal valor des-
sa deliciosa truta está na
sua riqueza em vitaminas.
A (l.*500 unidades) e S que
são vitaminas contra mui-
tns moléstias, ássirn c-rrib
a cegueira e as inlecções.

A manga Carlotinlia c a
melhor dò todas cm rique-
za nutritiva. Depois, a rosa
e a espada. Justamente i m
janeiro, quando hã mtt.ta
manga, é que aumenta o
valor das vitaminas dosas
frutas.
Quanto menos amadureci-

da estiver a manga mais
vitamina C, contém.

lavado com um pouco dc 11-
máo, dpixaridq-sc escorrer a
á^un. Leva-se em seguida no
fogo, eom pouca iigu.-i e tem-
poros, iiié levantai ;i feVyu-
fa; nessa ocasião deitnse o
leite em quantidade niajoi <iue
a de água (três vezes), dei-
xnndo-se ferver até cnsinhnr
bom o peixe e estará pronto
o prato.

OOCE DE NOZ EM CAL-
DA — Dcscascn-se rcgulnr
quantidade de custunhns, ti-

,i'ándó;se a película, raltindo-
as em seguida. Prr-par-i-se
uma calda pouco cs|)êssa.
Pronta u calda, mistin-.i-se a
ctistariha ralada cqrn a çàlriii,
pondo «Igumas cabeças de
cravo, levando-se novamente
ao fogo até cozinhar a mns-
sa. Deixa-se esfriar c põe-se
em compoteirn, para servir

. como sobremesa.
CASTANHADAS — Três

gemas de ovos, um litro de
üàsfãhhas raiadas, trigo e
açúcar. Tomnm-se as casta-
ilhas raladas, junt-i-so açúcar,
quanto besto p-ira ádoçiiiS
quatro colheres do farinha de
trigo, e as gemas dc ovos.
Mistura-se tudo muito bom,
amassando à máo. Põe-se
com uma colher de chá em
tabuleiro, dando-se a forma
redonda, e levu-se ao forno
rc - ,r.

«su»! amplamente da igual-
dade tíe direitos qu lhes /pi
concedida, construindo ao la-
dn do homem a nova soeis-
(l(!(í(! cowii;iÍ5Í(i.

Ct/í-a do Wpio milhão rf.;
mullíercs foram eleitas depu-
te.dos aos Soviets locais, aos
Soviets supremos das liepit-
bi.cas Autônomas e Federa-
dus e ao Sovict Supremo da
U .11 S S . Qitr.se metade
dosespecirilisltts do pais cum

Enlre o enorme exercito dei
médicos soviéticos figuram,
tSÓ 000 mulheres, iilillilircs
de mulheres dirigem Uolltó-
cc.s-, dcswtfl" dc milhai cs Ira.
baljiam em tratores, centenas
dc milhares dc kolkoseanas
dirigem brigadas de cultivo
o granjas coletivas. 1.600
muhcres foram distingulttqs
eom o alto titulo de Herói
do Trabalho Socialista. nüD

Deis Deâos de Prosa

Grande Revolução Socialista
de Outubro a mulher era es-
crava sem direito algum, o
Poder Soviético educou as
mulheres fazendo delas sis-
mentos úteis d sociedade
Uma dessas reprcsailar.lcs
do povo TadzMltistCo é a
professora Saraihhóii Yusú-
yova, doutora em Geologia
e Minerálogla.

Saradzhôn .usúpova, filha
de um soricultur de Stáraia.
acariciava um sunlio: apr-en-
der a ler e escrever. Nos
tempos dos emires de Bni-a-
ra — vassalos dus cezares
russos- ei>le sonlio era -irn-
bicioso o lrrealizavel. Mas

LITERATURA INFANTIL
Thais Bianchi

Ma semana passada n As-
sociocãb Drusileiru do Escri-
tores organizou uni debute
público sOhre a literatura in-
fántil. flste debiite foi um
passo positivo no amplo pro-
grania que a AR D E pre-
tende empreender a favor de
nossas crianças. 1:1 justttmen-
te, porque ê.-.'-e programa ó
unipl" e irriportruite. necessá-
rio se tiirnii a couporaçáo de
toile.s r.ój, mãos o educadbrtjS,
no setitido de loi-ná-lo o m:iis
eficiente po-.iaivcl.

Do quo forma poderemos
cooperar, perguntarão tilgu-
mas, afogadas como andamos

'

M7£Fato$ fmsfâeocm
WÜ3mmw% ekclus

^mWÊÊmWÈÈ&ábMÍI

^*<*4*X^__1— "Tf >^CTe. I S-G-f__[ A\

consertos ©m geral

J& _<_?% __T" M 
^^^^^

PUA MIGUEL COUTO^Ça^
tel 43-3377

16-12-51 - IMPRENSA POPULAR — Paa. 5

uo meio dos mil afazeres, quo
nos chamam dn todos os lad"8
o nos quais não podemos fu-
gir?

O problema é fácil de ser
resolvido por estar direta-
mente ligado a nós, mulheres.
Quase podemos dizer sim-
picomente que trabalhai e
melhor quando so vive, tendo
os olhos bom abortos para a
vida. í-lomos nós que convive-
mos diariamente com as crian-
ças. Por isro tomos mais pus-
sibilidades de saber não só o
quo elas necessitam mns tam-
bém o que piais lhes inferes-
sa. Porque, é realmente atra-
vés do prazer, daquilo quo
lhes é agradável, que podere-
mos educá-las mclhoi Neste
ponto so torna qunse indis-
peiisável aos escritores do li-
terá tura infantil o auxilio d.is
mãos e educadoras, no sentido
(lo mantê-los no par da3 di-
forentes reações de suas
crianças ante tal e tal cir-
constância.

Por exemplo: que atitude
teve Joãozinho ao terminar de
ler o livro? Picou triste?
Alegre? Ou indiferente?
Conseguiu a leitura despor-
tarlhe o gosto por alguma ati-
vidade ou ao contrái-io dei-
xou-o sonhador e distante?
Ebtle ser também que ao fe-
chár o livro êle tenha se mo3-
irado nervoso, medroso ou en-
tão um herói em miniatura,
desejoso de enfrentar mil pe-
ripácias. Quais foram 03 tre-
elios que mais 0 impressio-
qaram e porque? Estas eou-
trás inúmeras questões liga-
Ias ao assunto só poderão ser
respondidas por quem esteja
ao lado da criança, observan-
do-a cuidadosamente. E você,
mSezinha, fará isso melhor
do que ninguém. Por este
motivo è que lhe fazemos da-
qui um apelo veemente: Tome
nota da reação que seu filho
tiver após a leitura de cada li-
vro. Leve-o a falar cxpontil-
noamente sobro a impressão
que este lhe causou e escreva-
nos a respeito. Estará assim
contribuindo, de mane'ra et'i-
ciente, para melhor compre-
ensão da literatura infantil
em nosso país.

E aqui vai o endereço: Co-
missão de literatura 
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chegou a Revoluç_o, e ne
Tadzhikistão realizarem sa
transformações O Poder So-

viético abriu de par em par
as portas da escola a todaa
as crianças da República. A
pequena Saradzhôn ingresgoa
minía escola soviética.

Terminaram os estudos .1
Adiante estava a Univcrsida-
de cem que a menina sonnsv*
va ainda mais apaixonada*
monte do que com a escola.
Saradzhôn já sabia que esta
anbclo era real, porque a jo-
vem Republica do Tadzkikis-
tão necessitava homens de
ciência e todos os tadzlutos
tinham aberto o caminho do
saber. A moça de Stárala
Buitara foi admitida na Uni-
versidade de Moscou

Desde então, transcorre-
rem vinte anos. A moça,
adquiriu instrução superior
o se fez geólogo Os cabios
rurr.os infundiram-lhe uni ar-
dente amor à ciência. Sara-

dnhon Yusúpova tomou parte
cm .numerosas expedições»
cicntiificas. A geologia aju-
dou a jovem cientista a dos-
cobrir muitos segredos dn„
montanhas do Tr.dzhiltistão,
e a fa*"51* dc suas riquezas
patrimônio do povo.

A professora Yusfipova 6
muito conhecida por sua ati-
vidade científica Doutora*
em Geologia c Mlneralogia. '
dirige a çítedra de Ccologia.
da Universidade Nacional
dc Tadzhikin e trabalha na
filia) tadizhika da Academia
de Ciencins da URSS.

Graças a ajuda frat ornai
do povo russo e de todo O
Éotádo soviétiro, o Tadzhu-iSf
tão se transformou dc atra-
2í-ria regiáo periférica da
Russia dos czares em uma
prospera Republica Sócia-

li^ta de vanguarda.
Quando Saradzhôn Yusópovr),

franqueou pela primeira vez
o umbral do escola, no Tndz-
hlkistão havia um meio oof
conto de peaoas que suubas-
sem ler o escrever Hoje não
existe mais analfabetos. No
Tadzhiklsttio soviético Uà
mais do 3 000 escolas e 40
ceniro3 de ensino superior"
técnico. |

O destino de Saradzhôn aão
é utn caso excepcional. Ml;
lhares de mulheres do Sarad-
clíikistfto marcham poi um
novo caminho: o dn cie n-ia

o o do saber. Foi abolidu o
véu «Parandzhá» que ainda
ontem cobria o rosto da mu-
lher sem direitos.

O povo tadzlnko aprecia
minto aos jovens cientis-.as.
Saràdsliôn foi objoto de uma
grande confiança E' der'U*
tado ao Soyiet Supremo da
i-tepublica Socialista Sovtéti-
ca ds Tadzikia. iol eleita
membro da Comissão Ce'itrui
Eleitoral para as clelçõe." aa
Soviot Supremo da U.R.S.S.
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Para o ver£o, «stSo muito na moda as fazenda» de al«odfio Uso
011 estampada. Vocês podem fazer o» modelos acima com qual"
quer tecido dc nlgorlôo 011 Unho e terão assim um lindo v»»Uct«

V«r» mu passeio ou fest-nU» intima. .
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MOJfc, NO MARACANÃ

Atração Máxima
Do Campeonato Carioca

Botafogo e Fluminense dispuiarão a mais esperada peleja dos último*
tempos — Duelos empolgantes farão vibrar o público — Juvenal e
Paraguaio reaparecerão — Também Quincas jogará — Westman, o juiz

Fluminense e Botafogo es-
tnrâo em luta, hoje, no Ma-
racanã, numa das mais es-
pcradas e sensacionais pelejas
rios últimos tempos, justifica-
da plenamente *>or reunir as
duas mais rcgulares esqua-
clras cio certame guanabarino.
DUELOS QUE EMPOLGARÃO

Além da boa qualidade do
futebol que certamente será
posto em prática pelos dois
contendores, os aíicionados
cariocas terão oportunidade
de assistir a duelos empolgan-
tes. O principal será o que
travarão a ofensiva tricolor
contra a re.aguarda alvi-ne-
gra. Trata-se, como se sabe,
de dois setores integrados por
elementos capacitados e que
podem ser chamados como
verdadeiros tvirtuosè3> da pe-
lota. De iodos esses jogado-
res, achamos que apenas
Quincas nâo está à altura (bs
demais, o que, entretanto, não
virá influir na quebra das
açõej, por possuir bastante
velocidade e elevado espíri o
de luta. Por outro lado, a de-
fensiva do Botafogo é, sem
dúvida, a mais solida desta
capital e quiçá do Brasil. De
Osvaldo a Juvenal todos são
jogadores categorizados e per-

I feitos no manejo do balão de
couro. O único elemen'.o que

j deixava algo era Araty. Ago-
! ra. entretanto, o antigo jorra-
: dor do Madureira readquiriu

a forma que desfrutava no
I seu antigo clube, cons.ituin-
' do-se corno um elemento dos' mais eficientes na defesa das: cores botaíoguenses,

ireaparecerão•
valdo quantas vezes possível,
o zagueiro mineiro tentará
barrar os passos do seu con-
terrâneo e adversário, não
permitindo que o artilheiro do
cer.ame consiga o seu inten-
to. Ambos possuem inegáveis
qualidades técnicas para pro-
porcionar um duelo que ar-
rançará aplausos da assistem
cia. i

NAO HA FAVORITOS
Para esta peleja não se

,pode apontar um provável
vencedor, em face da igual-
dade de forças dos contendo-
res. Se por um lado o Flumi-
noi-ise conta a melhor linha
atacante, por outro, o Botafo-
go possui a melhor defensiva.
Por outro lado, a retaguarda
tricolor se eqüivale à van-
guarda alvi-ncgra. E' verda-
de que a ofensiva do grêmio le
General Severiano se ressente
cie melhores valores, o que,
entre anto, não chegar a cons-
tituir um motivo para ser
apontada como ineliciente.
Apenas no jogo contra o Ma-
durelra é que ela fracassou,
pois nos compromissos ante-
riores deu mostras evidentes
de so encontrar em fase de as-
eensí.0. Para este prelio espe-
ra-se mesmo que venha a se
reabilitar ampiament". do in-
sucesso frente aos tricolores
suburbanos.

Por seu turno, a defesa do
Além deste, haverá o duelo i grr}mio cias Laranjeiras não é

Maneco, elemento de destaque do America,

entre Carlaile e Gerson, En-
luarito o <cemer> tricolor pro-
curará vasar a meta de Os

Reabilitar av o Desejo do América
O clube rubro tentara passar pelo Madureira, a
fim de credenciar-se para a luta contra o Flu-
minense — Hilton Viana na asa média direita e

Rubens no centro — O mesmo time para o
 Madureira 

Em Madureira, o América
tentará a sua ansiada reabi-
litação. O clube rubro que
perdeu, no ano passado, o seu
primeiro ponto, no estádio da
rua Conselheiro Galvão, espe-
rs. descer ao-subúrbio, com¦urna espetacular vitória. Um
triunfo que o credencio para
os futuros embates, pois, do
contrário, a apatia tomará
conta do time e dificil será
uma reabilitação, quando,
novamente, tiverem um
mio de

O COKJUNTO

O América não contará com
o concurso de Heleno. Este
foi anunciado, mas devido a
punição sofrida — corte de
COr'r nos vencimentos — não
deverá jo^ar. O renomado.
mas indisciplinadissimo era-
que, talvez seja guardado pa-
ra o prélio contra o Flumincn-
se.

O time rubro, aliás, apa-
grô- j recsrá alterado para o prélio
Dela > ^esla tai"de. Assim é que, na
p | linha média, Osvaldinho, que

frente. E isto acentecerá b;e- rr.o deu nem para cantor, se-
re com relação ao Botafogo I rà substituído por Rubens.
m ao Fluminense. Na asa média direita atuará

sua categoria

Hilton Viana, que dia a dia
vai recuperando a sua forma
antiga, mantendo-se Ivan no
setor esquerdo.

Também o ataque americano
surgirá mcdincauo. O pontei-
ro Valter retornará ao qua-
dro principal, substitu.Xrio
Natalino. Maneco, Dimas o
jRanuifo, constituirão o trio
ofensivo, ocupando Jorginho
a ponta canhota.

O quadro tricolor suburba-
no, em que pesem as impug-
nações feitas pelo Botafogo
lançará a mesma equipe que
derrotou o Botafogo. Assim é
que o notável Irezê estará no
arco. E o não menos extraor-
dinário Genuíno comandará a
ofensiva. Vadinho e Süvlniio
também serão incluídos na
equipe, que contará ainda
com o médio Valier, contun-
elido seriamente na partida
de domingo último, mas já
restabelecido.

Os tricolores suburbanos,
face ao último triunfo sobre

o B:tafogo, estão bastante
credenciados para o prélio
desta tarde. O América, con-
tudo, será um adversário du-
ro, pois, a derrota significa-
va a quarta consecutiva so-
frida pelo clube rubro no
campeonato.

também cem por cento. Conta
com bons elementos como
Castilho, Pindaro e Pinheiro,
enquanto a linha média é
bastante irregular. Há par-
tidas em que atuam muito
bem, para decaírem em outras.
O seu principal elemento é o
tpivòt* Edson, jogador incan-
sàvel. porém sem g'ande
classe.

Assim, o «Vovô dos Classi-
cos» promete um desenrolar
bas ante movimentado o cuja
característica principal, pelo
que acima dissemos, será o
equilíbrio.

Embora P.ichard tenha atua-
• do muito bem contra o Ma

dureira, a verdade é que a
ausência de Juvenal contri-
buiii para a quebra do enten-
dimento entre os integrantes
da vanguarda alvi-negra. Pa
ra o prelio desta tardo, entre-
tan o, Juvenal voltará a ocu
par aquela posição, dando
maior solidez à defensiva e
apoio mais decisivo ao ata
que, o qual deverá produzir
muito mais, com a volta de
Paraguaio à ponta direita.

QUINCAS JOGARA'
Contundido no último trei-

no, o ponteiro Quincas estava
mm a sua presença ameaça-
da. Entretanto, submetido a
pígoroso tra amento, foi posto
cm condições para enfrente;
is alvi-negros. Es'a e:a, aliás.

a única dúvida entre os trice-
ores, de vez que os demrrií

nostob serão Integrados pelos
íogadores do prelio contra o
São Cristóvão.
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Otávio, o meia ahi-necro para esta tarde.

Diretor PEDRO MOTTA UMA
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RIO, DOMINGO, 16 DE DEZEMBRO DE *9Õ1 - N.» 941

O clube da colina tentará desforrar-se do empate de São Januário,
no turno — Credenciados os locais para uma boa exibição

Vasco e Eonsucesso estarão
em ação na tardo de hoje,
no longínquo campo da aveni-
da Teixeira de Castro. O clube
yascáino subirá ao subúrbio
leopoldinense, a fim de ba,er-
se conta um adversário que ltie
roubou um ponto no turno, em
partida das mais agitadas E
Isto por que o curioso empate
de São Januário, que assinalou
e arrazou o Canto do Rio, em
ehas, serviu de pomo de dis-
cordia em Eão Januário, o ene
culminou no prelio seguuvce.
quando o Olaria derrotou o
Vasco, numa tentativa tíe
agressão a Oto Gloria e a ou-
tros dirigentes cruzmaltinos,

O Eonsucesso surge hoje, no-
Vãmente disposto a fazer uma
rurpresa diante do Vasco. E
tem condições para isto, pois
as suas ultimas exibições to-
ram maravilhosas. Derrotou c
América por 3 x 2, no campo
jo Fluminense, depois de estar
perdendo por um tento a zero

e arrazou o anto do P.io. em cainos atuarào com os mesmos |seu campo, pela contagem de quadros que vem atuando nos
5x0. últimos compromissos do cam-.

Tanto rubro-anis como vas.' peonato.

Bola ao cesto
As equipes cestobohsücas (io

Ciubo Municipal deverão tru-
nar esta manhã na quadra da
rua Hadock L .bo, sob a orien-
tação técnica de Paulo Siqthi-
ra (Montanha). O inicio da
prática está marcado para às
S* horas.

Quadros Para Hoje
Eis os times para hoje:
FLUMINENSE: — Castilho; Pindaro e Pinheiro; Vitor, Ed-

son e Lafaiete; Telê, Orlando, Carlyle, Didi e Quincas (ou Joel(..
BOTAFOGO: — Osvaldo; Gerson e Santos; Arati. Ruannhi

e Juvenal: Paraguaio, Goninho, 1'irilo, Otávio e Braguinha.
VASCO; — Barbosa; Augusto e Ciarei; Eli, Danilo o Jorge:

Tezourinha; Maneca, Friaça, Jansen e Chico
BONSUCESSO: — Ari; Flavio e Valdir; Urubatão, Gilberto

c- Lusitano; Lupéreio, Saladuro, Simões, Naninhu e Hélio,
OLARIA; - Zezinho, Olavo e J.ob; Jorge, Moacir e Ananias;

Cidinho, Washington, Maxwell, Jair o Esquerdinha.
CANTO DO RIO: — Horacio, Wagner e Cosme; Edezio, Vai-

tão e Serafim; Raimundo, Emanuel, Anito, Pcrácio e Jairo.
AMI-1'RICA: - Osni, Joel e Osmar; Hilton, Rubens e Ivan;valter, Maneco, Dimas, Ranulfo e Natalino.
MADUREIRA: - Irezê; Agnelo e Weber; Claudionor. Bitum

e Mano; Pedro Bala, Vadinho, Genuíno, Silvinho e Osvaldinho, ¦

0 CONJUNTO TRICOLOR

1 li tf ViU ¥ ei ao Tricolor o Retrospecte
No tempo do amadorismo —

Vitorias do Fluminense, 24, Bo-
taíogo, 13; 13 empates; «goals»
co Fluminense, 111; Botaiogo,
79.

1937 — Amistoso — Botafo-
go 2 x 1.

1937 — Campeonato -- Flu-
minense, 1x0. .

No prélio, onde se defrontarão a maior defesa
c.iitra.o melhor ataque, os números indicam o

favoritismo do Fluminense
1940 — Campeonato — Flu-

minense, 3x2.
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O CLUBE DA RUA BARIRI DEVERÁ PASSAR FOLGADO PELO
QUADRO NITEROIENS E — PARTIDA FRACA

No gramado do Olaria o
clube local receberá a visi-
ta do Canto do Rio. Este é o
prélio menos importante

Futebol
Disputa-se esta manhã ne,

gramado do Botafogo o Drélro
de juvenis entre o América o
o Madureira. A rodada com-
pGe-se ainda dos cotej -s: Fia-
inenga x Bangu; Vasco do. Ga-
ma x Bonsucesso e Flumineii-
«a x Botafogo. Esto último,
apresenta-se como o jogo mais
importante, pois os tricoloicri
estáo liderando o campeonato
e os botaíoguenses constituem-
se sempre em adversários dos
mais difíceis e perigosos. O Oli-
ria descansa nesta rodada, eii
virtude do Canto do Rio nâo
disputar esta categorir

Ergrima
Eitâ tm piau» disputa e Cam-

S 
nonato Carísca individual, ter.-

> Já »p» rearrz&do as ptv.-as do
Clorets 9 ejpada. Prosseguir!?
hojo o torneio, ceia a realtis-
•io d*e prova* rio florete rum1-
***> * Kl#* O CiMtJU-pIftKUl

carioca por equipes tinha a sua
efetivação prevista para nove
noitadas, mis, em ccnscquènriü
do atual racionamento de ener-
gia elétrica, ylram-se os clubes
na continçinca ds ter que de-
sistir desta realização, na pre-
sente temporada.

Remo
Foram oficialmente progtii-

modas para cs próximos ciiaa G
e 13 de janeiro, as rebata? que
servirão para a escolha da re-
prnsentrrçáo carioca. Esta por
aua vez, deverá disputar com
a3 demais gtiarnii;i"ea dc peÍ3,
uma seieçio final que aa-Wará
a representação brasileira que
irá c mpetir no Siri-Americano
ds Valdrvra. no Chila. Ai inseri-
c5m na »»ds da «ntfã&da rai-
tropolltataa, er.o«rra:n-sfl uj
próü.mti cila 24, Todas 63 guar-
niç./çj vencedoras do rscsnle
campoonsttp carrocn, estüo »i;s-
tMÍ*C !-ij'.-,,:!ú'j. vi:»::'4.

rodada mas nem por isso
(-•Jixará de agradar aos tor-
cedores que se deslocarem até
o campinho suburbano.

O conjunto bariri surge co-
mo favorito absoluto. Face
suas últimas atuações, quan-
do derrotou o America e re-
sistiu bem ao Flumir.ynsé, o
quadro orientado por Jair
inoaventura conseguiu maior
cartaz. Assim é que um;, vi-
tória do Canto cio P.io ou mes-
mo o empate constituiria
enorme surpresa.

UESlY.LCADO O OLARIA
O quadro ,!

apresentará
contara com o seu goleiro ti-
tular, o jovem Itagoré. O pos-
to será ocupado pelo nspirnn-
te üèzinho, o qual, ¦lés-c mo-
do, terá a sua primeira chan-
ce no quadro de cima. Zvzi-

nho foi devidamente instruído
e maior atenção terá com as
jombas de Peracio, ce toia
da área. Outros elen^iitos, sô-
bre os quais a sua atenção
estará voltada se.-âo os dian-
loiros Anito c Jairo.

A za;;a olarieme será ter-
macia por Jób e Osvaldo, o
primeiro marcando o cun ter
italmundo, enquanto compe-
tira ao segundo a anulap.Mo
do ponteiro Jairo. í P.-ii;r>""n
O* 

.. * ¦ *^ UU4C.Ulavo, Moacir e Ananias
formarão o trio médio, fator:

1938 — Campeonato — Flu-
minense, 2x1.

1938 — Torneio Municipal
Fluminense 5x1,

193» — Torneio Municipal
Botafogo 3x1.

1938 — Campeonato — Bota-
10.20 3x0.

1938 - Campeonato — Flu-
minense, 2x0.

1939 - Campeonato —¦ Bota
fogo. 4x1

1939 — Campeonato — Bo-
tafogo, 2x1

1939 — Campeonato — Flu-
minense, 3x2

1P40 — Campeonato — Em-
pate, de 3 x 3

1910 — Campeonato — Em-
pate, de 2 x 2.

1S10 — Campeonato — Flu-
minense, 3x1.

1941 — Campeonato — Bo-
tafogo, 3x2

1941 — Campeonato — Flu-
minense, 2x0

1941 — Campeonato — Flu
minense, 2x1.

1942 — Campeonato — Em
pate, lxl.

1942 — Campeonato — Bo
tafogo, 2x1.

1942 - Campeonato — Em
pate. lxl.

1942 — Torneio F.elampago
Botafogo, 3x0.

1943 — Torneio Municipal
Fluminense 3 x 2.

1943 — Campeonato — Flu
minense, 1 x 0

19-13 — Campeonato — Flu-
minense, 5x3.
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, preponderante do una boa
(ío 0!ar,d ^e j atuação do conjunto súbur-
ousfalcado, .Náo bano. o qutn&tò atacante,

ainda som Lima, terá a se-
Ijulnte constituição: Cidinho
Wasltlngti n e Maxwell; Jair

e Esquerdinha.o cahto do mo
O clube álvL-celesíe a;are-

j cera cot; a inesma . .equipe | ;ir¦ que atuou domingo último '
pri Eòn^' eesço i'".t,i pre'en

der a vitória, devido a dcM

Polo aquático .
Hoje pela muiliâ; ca píscrinado rluminense, rjaijrri-se o

pnatch» enire o grCmiò poirai e
o Vasco da Gama, em duv-uu:.
d) campao.ialo ca:.oca A p..-
i.m.i.ai, d.sputada |;;1oj *,c-
(jundoa quadro», dovert urüolar-
s« (tí 9,39, enquanto o Jogo
principal tem o seu inicio pre

Oposição cb Niterói
ds Diretoria

Fará a reunião da Diretoria
a roalirrr-se nn pró\ima sex
ta feire, dia 21 do corrente
às 21 horas, estão convidados
a comparecer cs seguintes
consocios, a fim de tratarem I
de asstintos de Interesse cre i
ral: Pedro Qtiiriho, Sp.verlnò '
rie Arnuiq Cavalcanti, José dc
Luiz Oliveira, Sebastião dei"estrs, Anastácio Mühiz,- Ari '.

es Cpndei*:a 3 Valdeniarde
Alcântara. Esr-> reunião te-ft

a do i
sacie ri" ^uas linhas, os con"'o-^ti. contudo, pror • •"¦.
* t n ?fpm

nor locai a seri.p prqvijq
h-wir.*,0, s|fa j, rus T(

,-r;, I dp F¦-•'i< rim 1 (Ifli
•a I <rtca, '"' 1.

reira
Fon

le ?\it«rcii. terá cinortiintrlede
de enfrentar esta tarde, as
equipes de icual categoria d(p
Tenente Jardim. Para estes"muitos, á rl'rci-âr> taçrilca rio
P.lampnguinho escalou os se
rjulnrès quadros: Elrho; Ota
cilio e Ademir II; Erria-n;
Milton Viana c Alfredo; Pli
nio, Toninho, Paulinho. Alô-
dlo e Tião. Ná sunlénclá. fi-ara o pohul-ir Eltbni Já o
segundo time?, apresentar se
\ com a consftuiçSò sctuiu
re: Valdir: Biriro e Ademir I-
rSrnarii, Tião e Alfredo; Tino

on'
*nri'

!". Irene e Com
e ou João.

rn

o America no turno. etc.
r**.áclo e Anito, so Contra-

rio cio que se anunciou esta-
visto para 6s 10.30 horas. Com I ráo firmea na equipe, Contri-
este cotejo. «ncerr&-se o turno I hulndo pata n êltK'açaô de
ia c-wtua* tiwfc-ütertc* 'uivs: ttoüco.

Fh; -'•o

y.
Tenente Jardim

Kepresentado pelos seus
- cui*e*«t. O íitourvBuinhc,

^~ I - XVtCWIyPI

1944 — Torneio Relampagr
Botafogo 2x0.

1944 - Torneio Municipal
Kiuminense, 4x2.

1944 — Campeonato — Flu*
minense, 1 x U

1944 — Campeonato — Em-
pate, lxl.

1945 - Torneio Relâmpago
Empate 2x2;

1945 - Torneio Municipal
Empate 2x2.

1945 - Campeonato — Em-
pate. lxl.

1945 — Campeonato — Bo*
tatoge 1 x 0

1946 - Torneio Relampagp.''
Botafogo !f x 1.

1946 — Amistoso — Empate
3x3.

1946 — Torneio Municipal
Fluminense 2x1.

1946 — Campeonato — Bo
tafogo 3x2

1946 — Campeonato — B"
tatoirii 4x2

1946 — Super-Campeonslo —
Fluminense 3x1.

1946 - Super — Fluminense
1 x o

1947 — Torneio Municipal
Fluminense 6x4.

1947 - Amistos» _ Empa-
te - 0 x 5

1947 — Campeonato — Bo-
latogo 2 x 1

1947 - Campeonato — Em*
oatc 2 x 2
M744646644 ?l 1—2 0 - lVO

1948 - Torneio Municipal
Empate lxl.

1948 - Campeonato — Bo*
tato;*o 5 x 2

194S - Campeonato -- Em*
pato, 2x2

1949 - Campeonato — Flu-
mlnen=e 1 x 0

19-19 - Camwonsto — Flu-
n^neníe 2 x 1

HW> . K„..c*,n p^iilr, —
•rs .> ' 

^ f.

.''.ipHiint tn VctM
ftotsfrtij* til

Tcirtk»M
•*•«•*.


